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DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO HOVIPtha

AO IV CONGRESSO DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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G. MALENKOV

Q COMITÊ Central do Parti-" do Comunista da União
Soviética envia calorosa saúda-
ção fraternal ao IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil.

Expressando os interesses vi-

tais de seu povo, o Partido Comu-
niHta do Brasil marcha na van-
guarda da luta da claase operá-
ria, do campesinato, da intelec-
tualidade c de todos os trabalha-
dores do Brasil, pela realização
de seus anseios c aspirações. Com
todos os homens progressistas e
amantes da paz de seu país, o
Partido Comunista do Brasil luta
consequentemente pela paz, pelaliberdade e pela independência
nacional, desmascarando sem

cessar os planos agressivos doimperialismo norte-americano.
Desejamos ao Partido Comu-

nista do Brasil novos êxitos naluta pelos interesses vitais dostrabalhadores, pela paz e pelaindependência de sua pátria, pe-Ia educação dos membros doPartido no espírito de abnegação
à grande causa do comunis-mo, pelo fortalecimento dasfileiras do Partido e a unifica-
ção das amplas massas trabalha-

iV. KRUSCUEV

doras do Brasil no cumprimento
das tarefas traçadas pelo Par-tido Comunista em seu novoPrograma.

0 Comitê Ceotral do Partido
Comunista da União SevJética

Acontecimento histórico na vida nacional
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PARTIDO COMUNISTA UNIÃO Siity

*

Prestes Reeleito Secretário-Geral
Do Partido Comunista do Brasil

: Aprovados por unanimidade os Informes de Prestes, Arruda e
Amazonas — 0 Programa e os Estatutos do PCB. aprovados

: em meio a grande entusiasmo — Eleito o novo Comitê
Central do Partido — Mensagens dos Partidos Comunistas e

Operários de 38 países
pEALIZOU-SE do dis 7 so dis 11 de no*
n«VV?"lbr2 ° ** Congresso ao PartidoComunista do Brasil.

i^âJEí?1 2 ^.Ç00*^*2880' ° -PM-tido do pro*
jwlsdo brasileiro, o Partido de Luís Carlos«estes, assinala ama das maiores vitórias
Je seus 32 anos de existêncls. Apesar das
juras condições de clandestinidade em que
SS? í** ° F0*- nada pode impedir os
S2S«nlst»fr brasileiros de reunir vitoriosa-mente o IV Congresso do seu Partido.
m*JÍ % ^S£esso dos comunistas brasi*
J«ros reúne-se 25 anos após a realização doW Congresso do Partida ^/ 

^^^w uw

A Solenidade de Instalação
¦««t£!tensa emoS**<> dominou todos os pre*¦entes no momento da Instalação solene
menti ?ZnSTf82° d0 P C B ° aconteci-
*tMmi'aleU*rdaãJ? e 80nh»ào por tantos anos,«unai se concretizava.

As delegações dos Comitês Beglonals do
pais inteiro se agrupavam nas bancadas.Estavam ali reunidos os melhores combaten*tes da causa do proletariado, os mais legí-tlmos patriotas brasileiros, homens e mu-lheres forjados nos choques de classes, naluta armada, nos cárceres, nas greves, na rs»sisténcis as perseguições policiais. O pensa*mento de todos se voltava para a figura ds
Prestes, o chefe provado, sob cuja lideran*
ça o Partido crescera, ampliara seu presti*
gio entre as massas e chegava, finalmente,
à sua grande festa, o IV Congresso.

Atrás da mesa do Presidium apresen*lava-se uma imponente ornamentação sô-íbre fundo vermelho, tendo ao meio um gran*de circulo branco com o símbolo da foice e oimartelo. Ao alto, artísticos retratos de Marx,Engels, Lênin e Stálin, os mestres geniaisda classe operária. Encimando a ornamen*
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Programa do Partido Comunista do Brasil
Leia na 3.# pag. —

Informe de Prestes ao IV Congresso do P.fX
Leia na 7* pag. —• JNo ^^MWMm*^
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Soô a êaldc c a inspiração do* chefes do proletariado Internacional — K. Marx, F. Enaels, V. I. Lênin e J. 1\ Stálin — escolhidos para o Presidium de Honra, rea-
lizou-sc o IV Congresso do Partido Comunista do fírasiL

REUNIU-SE 0 IV CONGRESSO DO PCB
(Continuação da pap. anterior)

tcç&o, os dheres: «IV CONGRESSO DO P.C.B.». Ram»
Ihr. ue flores adornavam a mesa do Presidium e a tribuna.

Aplausos prolongados e caloroso* saudaram a entrada
dí»H membros du Presidium du Congresso <• dos delegados
fraternais dos Partidos Comunistas e 0|>erários de vários
yaises. <I : • ei -«•. logo anos a palavra do velho dirigente do
Partido, Astrojildo Pereira, pronunciando o discurso inaugu-
ra. itecordou os '2T* anos que separavam aquela reunião do
lii Congresso do Partido. Lxaltou, sob tempestuosa ovação,
o ç".orioso Partido Comunista da Cnião Soviética, inspirador
e gaia do movimento comunista internacional. F.vocou os que
tombaram cm terras do Brasil pela causa do socialismo. Pôs
em relevo a unidade do Partido, cm torno do seu provado che-"
fe, Luiz Carlos Prestes, e do seu Comitê Central. Finalizando o
seu discurso, o camarada Astrojildo Pereira, em nome do
Comitê Contrai, declarou abertos os trabalhos do IV Con-
%r.'. i do Partido Comunista do Brasil.

Ressoaram as estrofes imortais da «Internacionais, en-
chendo a sala com o bino de combate do proletariado revolur
c.onário de todo o mundo.

0 Presidium de Honra
Na tribuna, o camarada Manrício Grabois propôs para

o Presidium de Honra do Congresso os nomes de Marx,
Enge.s, Lênin e Stálin. Os presentes aclamaram, de pé, esta
proposta, colocando o Congresso sob a égide e a inspirarão
do? chefes geniais do proletariado internacional.

Mensagem do Comitê Central do
Partido Comunista da União Soviética

O entusiasmo atingiu o auge quando o camarada Carlos
Marigheüa procedeu à leitura dj mensagem enviada ao IV
Congresso do P.C.B. pelo sábio Comitê Central do glorioso
Partido Comunista da União Soviética. O reconhecido guia
e inspirador do movimento comunista internacional enviava,
assim, sua saudação e o seu estímulo aos comunistas bra-
siielros.

A mensagem foi aclamada com tempestuosos e prolon-
fados aplausos. Do plenário ouviam-se repetidas exclamações:

«Viva o Partido Comunista da União Soviética c o seu sábio
Comitê Central!», «Viva a gloriosa Lnião Soviética.'*.

A Qrdem-rid-Dia do Congresso
Depoia de eleitos o Presidium, o Secretariado e as Co

missões de lãandatos e de Redação do Congresso, foram apro-
vados a Ordem-do-Dia e o Regulamento do Congresso.

A Ordem-do-Dia constava dos seguintes pontos: 1 — In-
forma de balanço do Comitê Central do Partido Comunista do
Brasil — informante: o secretário-geral do P.C.B., camarada
Luiz Carlos Prestes; 2 — Sobre o Programa do P.C.B. —
informante: o secretário do C.C., camarada Diógenes Ar-
roda; 3 — Modificações dos Estatutos do P.C.B. — infor-
r. I ie: o secretário do C.C., camarada João Amazonas; 4 —»
E.eiçi>o dos órgãos centrais do Partido.

0 Informe de Prestes
A seguir, o plenário ouviu, sob calorosos e freqüentes

anlau«os, o Informe do secretário-geral do P.C.B., Luiz
Carlos Prestes.

O Informe de Prestes, um dos mais importantes do-
eümsntos na História do P.C.B., analisa o período de 25
anos decorrido da realização do IH Congresso do Partido,
fundamenta as teses teóricas do Programa do Partido, esta- «beleçe as tarefas para a justa aplicação do Programa do
P.C.B., faz um exame crítico e autocritico das experiências
do Parido na direção das lutas pela causa da classe opera-
ria e pe'.os interesses vitais do povo brasileiro e fixa as tare-
fas indispensáveis à construção do Partido. O Informe de
Préáíes avmá o Partido para aplicar vitoriosamente o Pro-
grama do P.C.B..

Os delegados acolheram de pé as palavras finais do
Informe de Prestes com demorados e entusiásticos aplausos

c com exclamações: cViva o camarada Preste» e o Comllô
Central do P.C.B.!», cVlva o Partido ComuuUta do Brasil 1*.

Início dos debates
Após a leitura do Informe dc Prestes iniciaram-se os

debates. Sucediam-se na tribuna os delegados das mais di-
versas regiões, todos trazendo a confirmação de que, através
do pais inteiro, as grandes massas oprimidas e exploradas
se erguem para grandes lutas rontra o governo de Café Fi-
lho, lacaio do imperialismo norte-americano. Os delegados res-
saltaram o papel do P.C.B. nessas lutas e mostraram a
necessidade de combater os defeitos no trabalho do Partido,
a fim de elevar cada vez mais o seu papel de dirigente e
organizador das lulas pela paz, pelas liberdades democráticas,
pela independência nacional c por um regime democrático
•popular.

0 Informe de Arruda
Depois de encerrada a discussão do Informe de Prestes,

que foi aprovado por unanimidade, os delegados receberam
de pé. sob demorados aplausos, o secretário do Comitê Cen-
trai, Diógenes Arruda que, da tribuna, procedeu á leitura
do seu Informe Sobre o Programa do P.C.B. O Informe
de Arruda faz uma fundamentação das teses essenciais do
Programa do Partido e dá o balanço da experiência já exis-
tenle de aplicação do Programa. Indica as medidas a tomar
para fazer o Partido assimilar o Programa e transformá-lo
em programa das grandes massas e dos setores progressistasde nosso povo.

Animados debates seguiram-se ã leitura do Inforin
Arruda. Uma vez encerrada a discussão, foi o Informe ap.o-
vado por unanimidade.

0 Informe de Amazonas
a

Sob demorados aplausos, foi ouvido o informe de João
Amazonas, secretário do Comitê Central, sobre as modifica-
ções introduzidas nos Estatutos do P.C.B.. O informe do
Amazonas explica as modificações introduzidas nos Estatu-
tos em conseqüência da aluai situação, do Programa, do
desenvolvimento do Partido e da luta de classes. Encerrada
a discussão, o informe foi aprovado por unanimidade.

Foram recebidas com aplausos as intervenções de Mau-rício Grabois sobre o trabalho de agitação e propagaiul» -
de Carlos Marighella sobre a campanha eleitoral.

Aprovados Por Aclamação o Programa
e os Estatutos
• ¦

Em meio a grande vibração, o Congresso aprovou e acla-mou o Programa do Partido e os Estatutos do Partido. Dessemodo, a mais alta instância partidária transformava cm lei
para os organismos e militantes do Partido aqueles dois
documentos.

A Eleição do Comitê Central do Partido
O Congresso passou, então, ao 4* ponto da Ordem--do-Dia: a eleição do novo Comitê Central do Partido.

Foi indescritível o entusiasmo dos delegados ao acla-marem o nome de Prestes para o Comitê Central do Partido.Expressando o sentimento unânime dos militantes, os dele»
gados reafirmaram a confiança do Partido no seu chefe, no
provado discípulo de Marx, Engels, Lênin e Stálin, no líder
querido das grandes massas brasileiras.

Sob aclamações, o Congresso reelegeu o dirigente Dió-
genes Arruda para o Comitê Central do Partido. Aplaudiuem seguida os nomes de Jdão Amazonas, Carlos Marighella eMaurício Grabois. E assim, um a um, o Congresso votou osnomes dos novos membros do Comitê Central e candidatos amembro do Comitê Central.

Reunião em seguida, o novo Comitê \jeniral elegeu oPresidium e o Secretariado do Comitê Central, O novo Co-mitê Central elegeu ainda o camarada Prestes para o cargoie secretário-geral do Partido. Ao ser feita a comunicação
lesta escolha aos delegados prorromperam exclamações doIoda parte do recinto: «Viva o camarada Prestes!». «Viva olomité Central do Partido!».

Encerra-se o IV Congresso do P.C.B.
O IV Confraaiu do Partido Comunista do Brawll chegava

ao fim, depois de exaustivo e fecundo trabalho.
Na presidência, o «eerelárto do Comitê Central, Dlóge»

ne* Arruda, declarou aberta a sessão solene de encerramento
do IV Congresso.

Sob o\ações, foi procedida a leitura dos textos do Pro
grama do Partido e dos Estatutos do Partido.

A assem Meia ouve emocionada, lntcrrnnipendo-a cora
aclamações prolongadas, a leitura da mcnsagvm dirigida
prbi IV Congresso do P.C.B. ao Comitê Central do Parlido
Comunista da União Soviética. Era a reafirmação da fideli-
dade sem limites dos comunistas brasileiros ao gloriosoParlido de Lênin e Stálin, modelo c exemplo paia todos os
Partidos Comunistas do mundo.

Represonlantes das delegações se dirigem, cm seguida,
i mesa da presidência e, sob aplausos, fazem a entrega da
presentes ao camarada Luiz Carlos Prestes. São ofertas queexpressam o carinho do próprio povo brasileiro ao lider de
suas lutas pela libertação nacional e por uma vida feliz e
radlosa.

Sob a mais profunda atenção, foi pronunciado o disetir*
so de encerramento do FV Congresso. No discurso foi feito
o balanço dos trabalhos do Congresso e mostrada a sua signi»
ficação histórica para a vida do Partido. Foi ressaltada a im-
portãncia do Programa e dos Estatutos, documentos que mar-
cam uma nova elapa no desenvolvimento do Partido. A apll-
cação do Programa exige que o Partido se volte mais c mais
para as massas, que modifique os seus métodos de trabalbo
entre as massas, tornando-os mais flexíveis e persuasivos. i;
dever primordial do Partido empregar o máximo de seus
esforços para unir c organizar a ciasse operaria. A unidade o
organização da classe operária têm se desenvolvido, atin»
gindo a movimentos uso importantes como as greves gerais do
Rio Grande do Sul, de Minas c dc São Paulo. E necessário
desenvolver este processo a fim de fortalecer cada vez mais
O papel dirigente da classe operária nas lutas do povo bra-
sileiro. A aliança operário-camponesa deve estar no centro
das atenções do Parlido. A snbestmiação dos camponeses
será eliminada com medidas concretas que acelerem a or»
gani/ação das diversas camadas dq campo, onde todas as for-
mas de luta devem ser aplicadas, ao mesmo tempo com flexi»
bilidade c audácia. Dada a situação que o pais atravessa, sob
a pressão crescente do imperialismo norte-americano, são cada
vez maiores as possibilidades de amplas alianças, que o Par»
tido precisa utilizar. A criação, organização e ampliação da
frente democrática de libertação nacional é uma tarefa ur-
gente e inadiável, que deve ser levada a efeito através
das próprias lutas do povo brasileiro pela paz, pelas liberda-
des democráticas e pela independência nacional. Desenvol-
vendo estas lutas, o Partido deve se colocar resolutamente à
frente das massas, combater o oportunismo que teme as lutas
de massas, porém, ao mesmo tempo, tonpedir qualquer aven»
tyra, qualquer ação que possa isolar o Partido das massas e
facilitar os golpes do inimigo. A revolução brasileira se fará
através de uma luta árdua, tenaz e prolongada, mas a sua
vitória é inevitável. Ê o que nos indica o Programa do
Partido.

Depois de concitar os delegados a trabalhar com afinco
cada vez maior pela causa do Partido, pela aplicação do seu
Programa de salvação nacional, o orador, sob prolongadaovação, declarou encerrados as trabalhos do IV Congresso
do Partido Comunista do BrasU.

Festa de Confraternização
Decorreu num ambiente Ji grande alegria e entusias-

mo o banquete de confraternização que assinalou o encerra»,
mento do IV Congresso. vO PV Congresso do PCB. é um acontecimento quemarcará época na vida do povo brasileiro.

Os delegados ao PV Congresso do P.C.B., depois do seu
encerramento, se dispersaram através do país, dè regresso
ás suas Regiões, firmemente decididos a transformar as re«
soluções do Congresso em ações concretas das grandes mas»
sas exploradas e oprimidas do povo brasileiro e levar á vitó-
na o Programa do Parlido Comunista do Brasil.
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O COMUNISTA DO BRASIL
feri. d. Prograr- do P.CB. a,.™  ,„.¦„ fí Cmg-»» ,|„ |.lu,i,l„ Cm *. d. IM
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O BRASIL SOB O JUGO CRÊS*
GENTE DOS IMPERIALISTAS

NORTE-AMERICANOS
l — O Brasil é um pais Imenso e dotado de urandes ri»

quetai natural*. 1'otuul riquíssima-- jn/itl-t*. dt* frrro.
iwm.ané*, lum-slénlo, ouro, petróleo, carvão, minerai» ra-
lioalivos. IlhjMM' de terraa r--itilissiums e de clima favo*
nivtl ao cultivo dos mais variados produto* acric-oja*. lia-
tensos vales e planalto* possibilitam a criação de todas as
CM-i-cle* de Kado. São enorme* a* reservas florestais O
grande potencial hidráulico poderia ser Utilizado para a OOBB»trtiçãn de .sistemas de Irrigação eonlra an seca* o para a
eletrificação da economia nacloruil.

Apesar des* h Imensas poanaUtdadef, a situação do povobrasileiro é cada dia mais |iemisa'ü insuportável. Hrasilei*
ros morrem de fonte nas estradas do Nordeste e até mesmo
iiíw grandes centrai Industriais ilo pau, A tuberculose e
oulras doenças matam ou Inutilizam milhões de pessoas.Sem escolas nem hospitais, o povo vive na isuorânria e
morre no desamparo. Vivendo num pais tão rieo, o povobrasileiro vegeta au miséria, em conseqüência da políticade rapou» dr<s monopólio* norte americanos e da dominação
dos laüfundlárloa e grandes capitalistas brasileiros.

Km |Hider dos monopólio* norte americanos já eslão asnossas maiores riquezas minerais. A United stales Sfeele a Bethlehem Steel a|»«Mleraram se da produção de mau-
ganes. A Standard 011 luta abertamente pela posse de nossas
jazidas de petróleo. Banqueiros norte-americano* controlama produção de minério de forro e a produção slderún-ica deVolta Redonda. Nas nulos da Ughl e da" Boml and Shareestão cerca de 1)0% de tiida a produção de energia elétrica.Sol» o controle do capital norte americano já se encontra
grande parte da Indústria.

O comercio ext. nio acha-se sob o controle dos imperin*listas norte-americanos, que nos obrigam a exportar gênerosAlimentícios e matérias-primas por preços ínfimos, e a pagarpreços excessivos pelos arliyos industriuis que importamos.Os Estados lindos impedem o Brasil de manter relaçõescomerciais eom todos os países e, em prejuízo da economianacional, assumem a posição de intermediários na vendade nossos principais produtos. Firmas monopolistas norte-•amerícanaü detôni diretamente em suas mãos a maior partedas çxooríaeóes ,|t. ,.nfé e dominam o beneflclamcnto e ocomercio interno e externo do algodão.

O capital norte-americano predomina nos transportesaéreos, controla as ferrovias c ameaça de aulquilamento amarinha mercante nacional. Rockefeller organiza no paisgrandes empresas agrieulas, que visam a controlar impor*tantes centros produtores, o os frigoríficos norte-americanosaeambarcam terras e organizam grandes plantações e fa-zendas de criação de gado.
Os monopólios norte-americanos, contra as próprias leisae nosso pais, conseguem câmbio privilegiado, que lhes per*nuto transferir para os Estados Unidos os fabulosos lucrosoi.tidos no Brasil. O capital invertido no Brasil pelos mono*nonos ,jos Estados Unidos aumenta rapidamente com os lu-cros acumulados, o que faz crescer cada vez mais a remessa

!Lnír«? Para °,ext.t;rior- O capital monopolista norte-ame*r cano atua no Brasil como poderosa bomba de sucção, que
rSíVi Knnáe •mrí0 (,a milla naplonnl e parcela conside-ravei do valorouro alcançado eom as nossas exportações,
m-wií a.econoi"ía brasileira vai sendo, assim, transfor*
todos Unidos!11 

GS apô,ldiòe da C(;o,loI»to de guerra dos Es-

le emSiA,ViP«IÍa,,lstaS, n?\tc*™™™os interferem diretamen*
o Sífe^S administrativa do país, põem a seu serviço
desenfíe h». 

C 
iEstad° brasi,ei,<> Para explorar e oprimir

naturi ríar"te ° ,n°SS° pov°' sa<»uear nossas ^uesasuaiurais e arrancar lucros máximos.

nação°Sa,nSflria perde r*>P*damente suas características de
nSanféfilnl»6 cftmvadida P^8 *8*m. dos monopólios
So?n„ M> .Os representantes do Brasil no estran*
H/SI a instrumentos servls do Departamento de
de ófíciãS°?\SftíírSf armadas ^° detidas ao comando
do n c e sarffentos norte-americanos e os governantes
no govIr^S&W^ à Catcfforía de ^Pregadol
do ZSi «1%Lstados,1J,V.dos- 1>or intermédio da imprensa,
üistrunentos SÍT,* •* lÍtc™Ul™ e da arte, reduzidos a
¦ame^iS^i^!®9—Ça?' Proc»™'" os agentes norte*
• a Sm naqeiònai.r 

" ""^ ***** l£W de n°SS° povo

todos3ls1,Zolaltla*!*,n0rle"a'?le,.'icanos Pc"etram, assim, por
do país m nnimn, da econômica* Política, social c cultural
e a^SiSSfe °~n°SSO t"™' vl0,am a independência

. mJ^mlf^Jf KSS2 Ur**iM™ **tmm dura» priva,ene* rum „ tm\\* do *alárIo rr*|, eatt a» nota». i..,.. ,-, ,i„«ploravâo e eom o d*«ei»p, W q«* u*rd a JX, arSta^P mmlPSSi f ,,,M'U* ° ,,f'f^,M * «JSSSi
AnH5i ^ í. K,rvr* Uo oprimida* peta vfat^ada
dteate, eoiiH-a rftiliriai* #* *c«-ttt-^ d.n, imperiaiidaa rSSm
ÜESStSi u,rH,,fla- * ilnákmtm, o* operaria» fZmlX
u 

'r 
tftm' m,rMÍ ^m B****** •nhrravrl», adoecín, emorrem aan » n^r-suário aocorro n»*llea Knlre èh% 

"aí
a»m a*, eofennldade*> profissionais e « fSerX \.V$£Z
r mal podem freqüentar m r*eoia primirla. 

^^

«i»^A P,,Puín^0 wwiMateaa, ronsiiiuida p-p mllhoca de me*

Srr- i ''V Ulív'4f! ,m',tl,lra- •»•¦ W« maior parto tido possuiurra e vive brutalmente explorada, privado do qttaCacfdirei,h* ,, 
jabmoiloaao arbítrio dos donos doa i« i L ,

usinas do açúcar. IIIIImVs de «-aiii|Hiiirae« vivem na mls.*rla.abandonados ao ««alf-»lH.|U,„„, HUmoo de ende.nlís, d,^, âb
a",.rimhisl,1,|,.n!r;. 

,,,;:^rt,!d,, «? ^mmms. Os instrumento*ai cidas de que dlsp(*,-m sjl» os mais rudimentares, ruiu*/dose em vustan reglóea quase KÒmmle | enxada. IMahiunç.lo ograVMO rada ve* mais em COnseqüêmIa do eo„
S:»"":"» 

*« PWWdia ferramentas'. d»s «dl s e
SSÍSS 

IU tt ts^ulnt^ crescente dos Inlemtedlário*ProiegJdos do «ovem,, e que dispõem de crédito fácil no -BMeo do Brasil. c-,,„, a elevação ,I»h |,„,„,h|,h. das arifa"
.h7sn?;Arins 

,um u «,r"Hraria e unMatóral ftoaçao dos remidos produto* agrtcolM c peeuârio*, Os assalariados a-iri.cola* »nham salários de fome. Os poqueaoa e médios «SprielãrioH nao tem çarantlas de po*M da terra. ,,. ,' cónífunteme,,!!* ameaçada pelos latifundiários e »e as aut ri*dade* .:ovep»3m..niai*. O* pequenos e médica ar^datárioamo vitljnaa^le contratos leoninos, nio podem da^porda^SSpria produção, que 6 praUeamento confiacada pelos Kifintdanos e afio freqüentemente expulsos das terras. As secas
vlí". i'*'" 

' t,,US "!""d*-Ç«''iH em diversos pontos do país são> erdade, «s calamidades para a população pobre, que se véeonlm«encia de emigrar para OUtnS ri'Ki,W, a maiormiséria O sem o menor auxilio do (ÇOVêrno, para morrer aoí.1 «ares pelos e,.,uinlu»s ou. finalmente, cair nas ioutros exploradores. A luta dos camponeses pela posse da
taaaaaSh? 

° 
fbH?° 6 a t'xP,«»ra^» dos laUfundSi éviolentamente esmagada e afobada em sangue pelo governa

ficulíad,(.'a,n:!,-iaS 
IUi''',la, dUS CÍdadl'S ^vessam grandes dl-

nflhlS? «"-denados c vencimentos do funcionalismopuhliei, dos empregados no comércio e nos escritórios dosbancários c dos militares são cada vez mais insuficic-ntespaia f.uer fa-v a crescente earestia da vida. A intelectua*idade brasileira, elementos das profissões liberais, cientis-Ias, técnicos, escritores, artistas, cineastas e professores oue
^Lul'S{'SUUu **• Pap-'1 d.° ,aoalos dos '':s<»dos Unidos edefendem a cultura nacional, são perseguidos, sofrem crês-centes privações o enfrentam os maiores obstáculos para odesenvolvimento de sua atividade criadora e proJissumal

Não é melhor a situação dos artesãos, dos pequeno*««idustna.s e comerciantes, qne sofrem as conseqüências da
ü s T rtZ 

,n,pOS.°I?, ***?&* d« diminuição dos nego-nos. da falia ce credito e dos altos juros bancários, e quelutam com dificuldades crescentes para desenvolver a ,?^duçào e os negócios e se sentem inseguros e desesperados.

vnuÍ!ld,,StrÍaÍS °- comerciantes brasileiros não podem desen-volver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo dasmassas trabalhadoras e à concorrência das mercadorias m-portadas dos Estados Unidos. Os monopólios norte-amèr -canos freiam o desenvolvimento da Indústria nacional" ím»pedem a criação de indústrias básicas indispensáveis paialibertar o Brasil da dependência econômica. O controle dosemhtos bancários dos meios de transporte, da distribuiçãodas matérias-primas, das licenças de importação e ex miação, é utilizado pelos imperialistas norte-amíricanos con-tra os industriais e comerciantes brasileiros. A importaçãode equipamentos necessários ao desenvolvimento industrialtorna-se cada vez mais difícil e aumentam as restrições à
nacional^10 ,naíéri««Prinias Indispensáveis à indústria

aatea? Ht 
° 

íSfaS ^ a*,mU,,,r • «»««*» • '«rratlwr m
^ililio» e*M* tarrfa rdaistra, os liW|*i»ali5ÍT 2U «Síram»* pr«Hur*«, f.,er a Kuerra „,„» *, SaOatBBfKluaaai*»**»*> ••"«'«-. povo*. <,„„„ „ «ras« ? wn 8^•ais. m-^suI immrrma população e ime»*,*-. rfèaraN «TlS|«-rialUla% imrtran»rri,a»n*. Untau arrastar STÍvüI
ÍT'*; m\lXSf1ãt* ** «««**»• de «oldados ; V^ihIuUM , slrategicHi. ., qM,f<.(|, u|jIÍ/Jlr ^J Jg r< 

I "*a

SL TTt PS mtFuE ¦ «'«'Pleto dontintu eoloaiaJ díBra-.il e de i...\Á n Amérk-a lattlita.
Por K%e eaminho seria o ,x»vn braslleho retlu,i,I„ aopapeJ de mercenário dói exénltiM, l,»,H-rialístas e arrastadoa mais Ignimilnlosa ,Us guerras Além disto. * História

r?*íiV,u« *,.?í,,,rr" %&***** ***** B*aH Unidos c«„ira
u„ - t' íKS?Ha 2 9™5 • 0H »«n»oarieJai Podiam 7
A d.»,r»Ím i" 22ÍS& dl* ,M,toBJ0 a èOWPWo rrai-asr-o.
«r,,*V ?• ? 

*K,rvSH,,r'* norte amerieanos na Coréia é uma
íúnd» í!SM qUí: m n°Vm ********* ** duininlo domundo serão ontagBBOB, ra*-» tentem repetir a taamiSaaieutura ,h* Hitler. A in-dero*. Unlfio SovtéUca éijnalloTaâa?orle hoje do que quando derrotou o eixo f.*<iZ «o L-utodo «fio a grande China e as Ih-miaracias Popatarai U,r-mando um bliMcóliHamente nnido e inveniiveí. í„,„i-u to

Es. ui^ rniT0 
"S a,;r'^^ imiKTlalistas. dWj^T pSoaKstados inidiiH. agravam-se as contradJçóes internas nua

rnnt"™ !' 
************ *« « InqHrialistas no e amerí

mévhável. 
,Çarim ¦ Uma nOV" KmtrA> ^a d,rr«{a »eí*

,!»* í* SÜSÍf1??5!? rm qualquer Riierra de agressão ao ladodie. hstados Unidos significaria para o Brasil não anflnaa
ra.,Unr*:r,,,,r,a W*Mgn* do pontode-vlsta pott^SoTaiS
,»,»;„? 

»«nd» a cçnnpleta rnina do pais. o maasaDre de s,,amw idade, a miséria ainda maior de toda a população Nãoe este o caminho que convém ao Brasil, P°p,U*fi80' Aáo

•^ - Os supremos Interesse* do povo brasileiro reclamam
«ere cií, 

'0,"Pkla nmhwa com « política norte-americana
«Z:' 

U;„KU7ri'»a 8 COioabadóra. O Brasil só pode pri*
mu in d° 

ÜU,r° "*****• o eaminho da eolalvoraVão
en ii.iT1 T. ,:U,S,S an,1"l,,,,i da « d« entendimeAto
atí^í?*111^ ,'°!m f<H,0t *^ P^08! da defesa intran-slgente de sua soberania e du uOpeadêacia nacional. Uaraingressar neste caminho o Brasil precisa liqüidar a odiosadonuiiaçao dos IMados Unidos e estreitar as^oes^Snonui-as e culturais com todos os países c„.e reconheçam arespeitem nossa Ind. pendência, antes de tudo com a uSaísoviética e a ( Una. *,Mum*
,i«.«A PaZ ° a co,u,M,r*Hã<» paeirica com todos os paises no-dem assegurar ao Brasil vastos mercados para o excedente
DaSaf^S , .Ua ProdUSÍU) «^P«««*ri« « industria, acíIdades ilimitadas para a aquisição de equipamentos e ma-
dúsi^ BO amp,° desenvolvimento da in-

os novoa".ÍnhV,a PaZ,e da coIa,,orasão pacífica com todos
rLAuZn 

u/a'n""u'.do progresso do Brasil, do rápido fio
? 3 !l •°n0lma naelonal. é o caminho da liberdade
e ?uma^dÍ% ^r H°ndutíra à à*™*» do nível cultural

P^ãS ÍSei ¦?*!?** n° 5C1° * t0'rüS

II
O ATUAL GOVERNO DE LATI-
FUNDIÁRIOS E GRANDES CA-
PITALISTAS Ê UM INSTRU-
MENTO DOS IMPERIALISTAS

NORTE-AMERICANOS

colônia dos Estados Unidos.

2-
^iuiíríí;*^-*?™*^6 aInda mais Pesada devido

«espesal puWiíífíf0 
intensiva do Brasil. Aumentam as

monetáHa fsôbT/n ÍS,SC ? imPos^. cresce a .inflação
¦*° «ue nesa d?ML ,Pldamem? os precos internos - situa-nesa dmamente sobra todas as camadas da população.

Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas lu-
uSL Ti 

diflcu,dad^ crescentes diante da posição monopilista das firmas norte-americanas no comércio exterior doBrasil. O governo dos Estados Unidos impõe preçosteto aos
Sos3 

P:i°dutos dc exportação e impede que sejam comer"
ai1 <J?r,dlÇoes ™ní*l°***> com outros países, eomo
cadós 

Soviética e a Ch"ia» "-"o representam enormes mer*

São as mais funestas, pois, cs conseqüências da crescen-te dominação imperialista norte-americana. A militarizaçãodo Brasil e, especialmente, de sua economia atinge a imensamaioria da população.

O — Os imperialistas dos Estados Unidos, além de levara eleito a pilhagem das riquezas nacionais e a expio-ração desenfreada de nosso povo, querem arrastar o Brasilh guerra de agressão que preparam contra os naíses docampo da paz, especialmente contra a União Soí^fca e não
dl"canhão* JGÜV° dC UtUÍZar ° P0V° brasHciro co™o «™

A propaganda dos imperialistas norte-americanos e deseus lacaios brasileiros procura mentir em nosso" povo aidéia da necessidade de participação do Brasil na guerra ao
norlOS 

EStad°S UnÍdoS' Mas a ^,erra «™ os ImperiaRstasnorte-americanos preparam é uma guerra de agressão e con*

2-0 atual governo de latifundiários e grandes capita-
Fs(B.J' 

aV un? instrumento servil dos imperialistas doa
íírtí2J?? 

S' Ê P°r- SGU intermédio que os monopoüstalnorte-americanos saqueiam o Brasil e exploram nossrPova

ditadt SSÍ^tZ 
6X!erna 

JdoJatual governo é ostensivamenteditada pelo Departamento de Estado, sendo a delegação bra-sileira na O.N.U. mundialmente conhecida por sua atuacátsubserviente ao governo norte-americano ^°
As ordens dos imperialistas norte-americanos são tran»formadas pelo atual governo em leis do país, sem 

"e 
como objetivo de tornar mais fácil o assalto às riqueza nS™najs e a exploração redobrada de nosso povo. Contra aTo£tade manifesta da nação, o governo de latifundiários e &IZdes capitalistas firmou com os Estados Unidos o tAcôíSMil, ar» e outros tratados lesivos aos interesses brasueiro"

iHJJE™ 
armadaS naciona5s sa° entregues ao c<Slreto de generais e almirantes norte-americanos, que as ore-param ostensivamente para as guerras de alrelsão bíaíl

SuS^íSS^*^ ESÍad°S Unidas ^rapir^ht
rol» L f° co,0.cados «técnicos», «assistentes» e «cons«'o|.ros» norte-amerieanos, que interferem diretamente em toda

 (Continua na pag. seguinte)
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00 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
(Continuação da pug, anterior)

a Vida Mtmlttlftlraiiva do pai* l'.*t Im- mi. ai.» ia «cita «ffprv
aura, . >.u iwi..-. pelo ftavêrn-i «!«• latifundiários «- grande*) ca»
plialn.ln-. k l***U dn*> *-tt*.lv*'*« •»•*'f.l'1*. ¦!»¦• (Of *;*•*. artltttdtM
¦ dr li.,la-, a*, (il gaili/Jl...» * policiais, A |Mdlcltt polllH* it.n
«r am. n i!t t Inter tem na vtata poli i ira tia MfJBB «• jM»t"#egite
aJdadâo*. brasileiro* que lutrtiii i- U*. liberdade*- tt* nineidticaa
» |**'ttt. llUlfjH itU »U tt» liatinltttl,

A pretasto dc ajuda imwIci aiiwilfain ao dt**.<*nvoivffi.ento
4» •*• tinitiuii-, tutrtotml. t» atual governo entrega nm agent»**
nurti uu.rh ,»..-it.N .» dlreçím da política hhm t* Unam. n i.
do Brasil, que pa*.*,» a ner orientada fafpundo ai plan»»*» bc*
UrUt.» du WfltaB do* Kalradoa D"*M0Si .*dll|t** •* d»* dòlarc*

di* eruiriros «Io Raüat oa compra di* ¦aaaiiiontao, o*
eonalrtn t.» d** Im»m**í aéreas i* naval», na »Minsiru**tto r me*
llitii.m. iií.» dc Iftakoa du *»Ia»!ém*aa «? df alj mu |Hirloi
aaaa a abjeilVO di* i... <Uiar »» i*ajis*nirte . u embarque tlf
aaaCMai >prlmM para a injarina d»* gnanra anda amartfaai

d** paraUtir » movimeniscáo da Brande*, efetivo* militares
o n*al»s-.t«vlmcitlo di* ••raude» esquadrai naval*, c a**rea>».

Para a compra a»» IvHtauo*. ruido* *I• ¦ material*. uecr*.*.ario*
è rrirdiitaçâo dc tala obra*, o govi-rno de latifundiários e
ci.it-.i- - vajiilull.HtAH contrai cmpr»'stlmos aaawaoi que ar-
rulnam o pala e o colocam • ••!» o lu»-.' colotilaador do fio--reruo dc Washington.

i m mm potiHat df completa alhnação da Mbenuda na-
otoual, u atual governo pift um Incubar na ntovldadc têtOf
dantll c no* melo* literários, artístico*, c tli-nnn. .»-?, senti
nii-tit.-- do desprezo pelas tradições nacionais e da *R"tett*-
VUnda Ia Idéia* co*.mop<rilla* e ao obscurantismo nid*rta
do* im| • n.tiistas norte americano*.

a* —• A tausa il- sia política df naiçào iu ui e*tá no
i¦!.•,'tu» regime de lattfundlárlot e grande*, capitalls-

ia-. cujos Interesses o atual *-o.emo representa. I iitjuaitlo
acdsttr êslo regime, a polttka «h»* governantes brasileiros
¦eni sempre determinada pelos latifundiário* c grandes ca*
pltalisla*., n .senieu do íiiijhtíuIImiio iiurlo-uiutrifiuia

Os lutifundlárioM o trrandes caplInlisULs siil>tut>tenv.*.e aos
Imprri.tlivlas iiorU-iiiutTicanus pur«|ii(>, como estes, eslâo In*
tCITUBHdOB na rxplurncão e na escravintrão do povo brasl-
Wro p fleaejam uma nova {rurrra mundial, eom a csiH-ranca
d*s obter *r>andi,s lucros "»ela venda de matérias-primas o
-çíneros alimcnliclos por finços exorbitantes e de ganliar
bilb< ¦ neste net-ócio saiiRrento.

Os latifundiários e grandes capitalistas voltamse para
os Imporiallstas norle-aineriranos pontue senlem nièdo crês-
tsente do povo. Através do atual govérnt» e com o apoio dos
dólares e das armas dos Estados Unidos, querem defender
¦eus privilégio» e impedir o progresso do Brasil. Apoiados
nos Imporiallstas norte-americanos, condenam o nosso povo
à miséria e à escravidão e a na^-ão ao estancaniento, ao atra-
¦o crescente e à decomposiçio.

Arrastar o Brasil ii guerra, vendélo aos Impcriallstas
¦orte-americanos a fim de conservar o latifúndio e as sobro*
vivências feudais e escravistas na agricultura — eis o objo*
livo de toda a política do governo de latifundiários e grandes
capitalistas. Esta política, que corresponde aos interesses do
ama minoria reacionária, choca-se irreconciliàvelmente com
os interesses da maioria esmagadora da população, com 09
supremos interesses da nação.

15 certo que se realizam eleições no país e que vivemos
«ob a vigência de uma Constituição. Isto não significa, no
entanto, que as eleições exprimam *t vontade da maioria da
população brasileira nem que o nosso povo goze dc cfellva
liberdade ou possa, através do uso de seus direitos constitu*
cionais, substituir o atual regime ou nele inlroduzir modi*
flcaçôes radicais. A atual Constituição brasileira, se bem
que registre algumas conquistas democráticas, 6 no essen*
ciai um código de opressão contra o povo. Garante aos Ia*
tifundiários o monopólio da terra, eomo direito sagrado;
assegura á minoria opressora e exploradora a direção poli*
fica do pais. O direito dc voto *'• concedido apenas aos que
tabem ler c escrever, quando mais da metade da população
do Brasil é de analfabetos. Os soldados e marinheiros não
têm o direito de eleger e ser eleitos. Nem todos os pari idos
políticos, inclusive o partido político da classe operária — o
Partido Comunista —, podem participar das eleições, en*
quanto os eleitores qiu se opõem ao regime dominante s*
frem brutais perseguições policiais e são assassinados. Ai
grandes massas camponesas praticamente não podem par-
ticipar de eleições senão para votar nos candidatos impostos
pelos proprietários das terras em que vivem. Com o mono*
pólio dos meios de propaganda pelos grandes capitalistas o
latifundiários, a serviço dos imperialistas norte-americanos,
só há liberdade efetiva de propaganda para os candidatos
dos ricos. Embora as eleições devam ser aproveitadas pelo
povo em sua luta, elas não passam, nestas condições, dc
uma farsa para tentar esconder o caráter despólico do atual
regime.

Mesmo esta Constituição não ó cumprida nem respel-
tada pelo atual governo. Os direitos democráticos nela re-
gistrados são sistematicamente violados pelas autoridades
do Estado reacionário e policial. Contra a letra da Consti*
tuição, são elaboradas leis como a atual Lei de Segurança,
que liqüida na prática as liberdades individuais. Os juizes
e tribunais de justiça, continuando as tarefas da polícia,
interpretam e aplicam as leis segundo os interesses dos Ia*
tifundiários e grandes capitalistas serviçais dos imperialistas
norte-americanos, e condenam a longos anos de prisão todos
os que se opõem ao atual regime de exploração e opressão»
A Constituição ê usada apenas como mascara para tentar
ocultar o caráter tirânico do Estado.

A violência contra o povo é a arma principal a qne re*
corre o governo de latifundiários e grandes capitalistas. SI*
multâneamente, faz uso, porém, de desenfreada demagogia
e recorre üs mais cínicas promessas de «reformas», de mor*
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dança» rradlnalei iM m**a*iM» na «-«trutur* mioôndi-a #* a.wl-4
.i.. n. -¦ .i l'«m Iludir m rmmpommmw, u f-u.t-ttu* d» kdifun
dlÂrh* t* ürattd**** .«pltiMUiaa prtiriu-ip uma rrfi-ffn» aura*
ria, qu>* ii»»» pai»» ib* lt*£aift***ao d»» atual alalritia de arrt*n-
daiiH-utu t* da tti-mla dc Itifra* Improdutiva*, a ctinia du pe-
sada* tRdetdMçAt*%, O »»tlj**ihu d**%%a*. inao.it.ia» *> d**f«*«d(*r
m prhili-iílu* da mlmola r*-a»luuâri» que domina o ".aK

garantir u nioo.ipúllo d» trrra | atMMffM aa rrlar^Ora »**oii
feudal» lu «r;rlcutlura.

O emêniu »b- latifUAtlláiU**. •• firandra mpiiaiMa*. i,
portaulu. um (pwêfiaB de pi. |,.».'a..»«t de euvrra e de Iralçfiu
nacional, um tt.wriio u.uui , ¦ d«> |hi.o. I um lo*.Uumcnl.»
mil p o.,, N-aii,. a*«» lui|x*iialUla« iu»rt** amrrb anoa e quo
farillta a completa . ¦.:--n•/«...t,. du Braad i*4*iua Ijtl-ulua llaldoa.

íj — O llrra-.il MatMtta d** outro go\Arnu. <Se nm guvímfi
i*(t Ihtuucntt' do povo, legitimo rrprewtttaoU* da*, mait

-uiiplait rauuulaa progri-aalata-i .- ruitiim|M'ruilÍDlai., qu#* aeja
aapaa d.* Booilaf o paU do Juk«> KaaMriattlta nort** americano,
dr axatNrtar uma poupai de pa-*., ** »le rrallrar aa Iranafor-
nmt.H . dcliUHrallia*. radicaU ImlUp.-nvlvi-U ao pn»i;r«-aao
da na.:-*' •• « uma vida í«li, livre c frlls para Ioda a
[Mqiulação,

tv
Se quhiermu-i viver e prosperar, se quUertnos que uouh

pàlim akanre o futuro radlu*o a que tem -lir* ito, ae qal*
sermiM livrar nos ás odiosa cucravbaçao norteamerlrana e
ilrar o no*.*>o |»om dc atraso, »la ntNérla a da Igimrftnela
cm que vegda, ê Intlbipt-n-iAvcl acabar com u regime d©
latiruudiárioN e grandes .¦HpPidMii*. a nervlço dos Impcrla
Iblas doi, Estados i nldus, dcrruliar o atual governo.

-f- — O Patttda Conumi-.ta d«» Braull et-tá cmiveneldu de
que an tnuiHÍormaçu»"* deinutrAlleas une nosso povo

iM-i-.-ssiia e alm.-ja *à |KMlem wr alcançadas con» um *-ovérno
denuHrátuo de liberUiçjln nacional, governo de co-dbão do
qual participem, além da cla.sM* itpetária, os oamp*^"ci.es,
a inlelectualiilade, a poqiit>na-l»urgueaia e a burguet-la
na. i..na I.

O Partido Omunisla luta jk*Io socialismo, mas está con*
feneido de que nas atoais condições econômicas, wnials e
políticas do Brasil não é possível realirar transformações
«nciaiiMas. R |M*rfeitamcnle realizável, no entanto, a tarefa
de substituir o aluai governo, anlqxipular c antluacional,
por mu gov«Vno do povo, que liberte o Brasil do domínio
do Imperialismo norte americano e dos seus sustentáculos
Internos, os latifundiários e grandes capitalistas.

O governo democrático de líbei*toção nacional será um
f-*OVÔrno autenticamente democrático e popular. Será um
governo patriótico e de paz, de defesa da soberania e da
independência nacional. Será o governo da salvação do
Brasil « da felicidade do povo brasileiro.

III

É INEVITÁVEL A REVOLUÇÃO
AGRÁRIA E ANTUMPERIALIS-
TA, A SUBSTITUIÇÃO DO GO-
VÊRNO DE LATIFUNDIÁRIOS

E GRANDES CAPITALISTAS
POR UM GOVERNO DEMO-
CRÁTICO DE LIBERTAÇÃO

NACIONAL
E Inevitável a revolução democrática e naclonal-Hber-

tadora, 6 inevitável a substituição do governo de latifun*
diários e grandes capitalistas. O povo brasileiro levantar-
•se-ã contra o atual estado de coisas, não permitirá que so
reduza o Brasil a colônia dos Estados Unidos. A causa da
independência e do progresso de nossa pátria exige a derru*
bada do atual governo. O regime de exploração e opressão
a serviço dos imperialistas norte-americanos deve ser dos*
truído e substituído por um novo regime — o regime demo-
cráticopopular. São, portanto, profundas transformações
econômicas e sociais, que reclamam os supremos interesses
da nação.

O Partido Comunista do Brasil considera quo o governo
democrático de libertação nacional, surgido da luta revolu*
cionãria do nosso povo, deverá realizar e consagrar em lei
as seguintes transformações democráticas e progressistas
na vida econômica, política e social do Brasil:

POLÍTICA EXTERNA E DEFESA
DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

1— 
Anulação de todos os acordos e tratados lesivos aos
interesses nacionais, concluídos com os Estados Unidos.

2— 
Conflscacao de todos os capitais e empresas perten*
centes aos monopólios norte-americanos que operem

a» Brasil • anm*u*ao éa divida externa do Brasil para com
• «

3 
— I .pulUo de l/Wlaa aa nUaw»«V*a mlliuir. rnj't4*»w

...mi. a» • It^Hk1** i****r*r «jilirrilftna*. ^

4— 
li. !«,,-• s anil ¦•«..-, ai o **«l abo ração pa. in, a f^,,, ^^

o* iwUie*, t*»|M-riaimt*ot** rum m p,»l-. -, r«pa,,s /i aaaa o Bra*.il ae»u qualquer dl«cr(inlnac4*i, na
d«* plena igualdadr de dlrelloa e tkt mútuoe baaanatei,

5«— 
AmÍO * l"t*» át» nu - in, ... na, ...o.-i] doa p*,»,^ «^
ruído*, tnerutho a atiittlartedatlo entrt* o ans*,, jZJli o*i pttfM Irinào*. da Am. ri. a I^ttlna. 1'tiltilt a ti. for,ft

ia,,.hi • aintxade com aa m»..«--, taunuanierkauia*

6**— 
Adoção de ni.ili.ln de defeaa da pas, Pr*íllt|i^„ ^
ptfP*apMdi de gu-rra • punir-âo |aara et BBtt*f*Z

diatas de guerr».

ki:<.imi: poLrnco
OKMOTRATIfXI-fOPULAR

7^ 
-aa -it.ltt ranla do pOTO — O Onlco poder l.pu., , .

que vem do povo. Srrâ abolido o Senado ^jajJ
Congreaao Nacional, eonatltuldo pelos rt>p-*e-tenUnte*t gjSto* pelo povo, exercerá o poder aupreruo do Eatado Todoi

oa órgftoa do novo regime, dos taf«--rtores aoa mi,m ti!,rf%
serão el«*IIos p»io povo. Aoa elelturea eaberA o direito d»
t assar a qualquer momento o mandato de seus repre**. tiiant»»

8—- 
O l*reiiblenle da Rrpdblk-a aeri etelto pek» \*qu, , t
seu mandato terá a dnraçfto de quatro ano*, Qr*fas

nara por lnlei*mt*dlo de nm Conaelho de MlnUtro*. i.-Mvne,
aável perante o Congresso Nacional.

9 
— Todos oh cMadios com IB wnm completos, l*iitenr*a

tieill. mente d.- seXQ, ben*., Illfrf-ionalitla.l.- raÉMaNh
e Inslruçfio, terão direito a eleger e ser eleitos. ííorarào
dMe* mesmos dlreltiís om «nallabeto*., bem <*omo \% m\\\,
turvn, mrluslvc os rabos, os soldados e os marinheiro*» «mt*,
assegurada a representação proporcional dos partido» poi)
tU-os em todas as elel**ões.

1g-*a 
—• Os Estados, Município», Territórios Pederal* r* 4" Distrito Federal terão antonomü*. política e atlml.

nistratlva, com a clelçúo, pelo povo, de todos os óriiâoa ,jy
Toder.

-| "| — Inviolabilidade da pesaoa humana e do doTOid&VAmpla liberdade de pensam«!nto, de palmrn. fie
reunião, de associação, de greve, de Imprensa, de cátedra,
de crença e culto religioso, lilierdadc dc movimento e profissão,
"f O — AboIh*áo dc Iodas as discriminações de rata. rór,•t*t" religião, nacionalidade, etc, e punição nos trans
agressores, ft livre a Instrução em língua materna aos filhos
de imigrantes estrangeiros.

•*¦ a***a — Separação do Estado de todas as Institui-.- •- rra*
**»*• glosas. O Estado será leigo.

*-| A — Democratização das forças armadas e criação do
^-* exército, da marinha c da aviação nacional iiopnls*

res, estreitamente ligados ao povo, quo defendam a paz, a
Independência nacional e as conqnlstas democráticas. Os
soldados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais gozarão
de plenos direitos civis, de liberdade de atuação política e
terão asseguradas condições do vida normais r btunanH
Livre acesso das praças-dc-pró ao oflclalato.

•a B5 — Completa supressão das organlzar-oes polloinis de
****** repressão. As policias militares serão dcmorratl*

zadas c Incorporadas às forças armadas naclonalpopularcs
Substituição das demais organizações policiais pela milicil
popular.

fi 
*"" Justtca rápida e gratuita, com Juizes e tribunali

" eleitos pelo povo.

1"JP 
— Ampla reforma do sistema tributário, com » w»

¦ simplificação e a supressüo dos impostos c taxai
Injustos, apoiada sobretudo no Imposto fortemente progre*
slvo sobre a renda. Controle democrático dos preços, me»
dldas práticas contra a Inflação e reforma monetária, cj*W
assegurem a estabilidade da moeda nacional.

•jO*- Abolição de todas as desigualdades econômicas,
O sociais e jurídicas que ainda pesam sólire as

mulheres. As mulheres terão direitos Iguais aos dos homens
em caso de herança, casamento, divórcio, profissão, cargos
públicos, etc. Proteção especial e gratuita ã maternidade
e ã, infância.

IA 
— Estimulo as atividades científicas, literárias, artls*

**-*f ticas c técnicas do caráter pacifico, com pleno
apoio e ajuda do Estado.

20 —• Proteção e estímulo aos esportes e ft educação
física do povo. Construção, pelo Estado, de caro-

pos de esporte, ginásios, pistas, estádios populares, etc

2-j 
— Ajuda à construção de casas para o povo, de «J

¦ neira a assegurar, dentro do menor prazo, rew
dência digna e barata para a população trabalhadora,

Organização de uma ampla rode de hc-spitais"
 dispensários, com os recursos médicos *"Ieq"J,stA,

s fim de atender à população de todo o pais. Ooi«b*»*Ç • 
^_

mático ãs endemias e a todas as moléstias de incioe-**"
generalizada.

Instrução primária obrigatória t -rratulta, «***•
rada pela constTiicao de uma rede de csJf rL,*!

todo o pais, a fim de llqnflldar o *-«ftM»betl*OTt*^^f-(»
ntstfurnjft mos estudantes livros didáticos e mataciaw

tj^fsutmmm mO tmrnh êígldíllêÀ
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PR06RflMA 00 PARTIDO COMUNISTA 00 BRASIL
(ConUnsmeâo da pao. antrrin,» .__ _____ _ _ » 

^llnVIL

farn * »-*• »«•». BoduvAo gradativa de toda» aa Uim
MM.larr» Oaraalta da «mpr. ko para o» Joven» ÉM—____<t__ t«r*a» ¦SsSJaVavssij •áeotru» | aupertorf*»,

ryj» - Ajuda aJSSJSSpfo r*pcelal à» populaçOr» abati»_£•? t^i*» o aVí^ é» mi»» u-rra» O» loOl««tta» trrâoiirolk» I O-tanliação Mvr» • aulOnuma,

- Ajuda rápida a eficiente à« populaçôr» vlilniaüa»
peto *V_s, Inunda./,.n e ,,,,1^» Ouplta pru,, jr^.oinitr por meto d» SanSSSSOSS de trrra» produtiva», de má-

quina» « ferramenta» dr trabalho, dn crédito •*„, juro» a alongo praao. Asacgurar a» popttlacdr» obrigada. « nnigr-r
dr >.eu» lugar**» nntal» condir*»*» que lh.- permitam rrcon»
tpiir *rU» liu-ra.

UlttlCNVOLVniENTO INDEPENDENTE
DA ECONOMIA NACIONAL

tyfm - Liberdade de Inlclallva par» o» Industrial* I par»•fcv» o comércio Intrrno, com » (raranil» dos tolere»»*»
1.4 economia nacional e do bem-estar d.» povo. Não serão
otifÍM*do» oa capital» e empresa» da burguesia I>r_.stl.ir»

Serio coitf Iscados o» capitais « empresai do» grande» capi-
talisU* que traírem o» Infere»»** nacionais e ae aliarem
mm imperialista» norte-amerlcaiu».

ryj - Uefraa da indústria nacional. Proibição da Impor»•* ¦ tação de produto» quo prejudiquem a» Indústrias
t*KÍstenic« ou dificultem a criação du novas. Amplas faclll»
dade* para a aquisição de equipamento» e matérias-primas
necessários ao desenvolvimento da ecouomla nacional. Uvre
kwnvolviinento da Indústria de pas,

r\ O — Ileacnvolrimenio independente da economia nado-***' nal e preparo das condições para a Industrializa....«. intensiva do pais com a utilização doa «apitei» e das
snprêSSS confiscado» aos Imperialista» norte americanos.
I'»ra o mesmo fim, atrair a colaborarão de capital» privados,ao* qual» serio garantido» lucros e a defesa de seus lote»
remes, segundo lei especial. -

Ti^ i***!™ *"*"*»• m»*m n» rrtmrim,* wtie tA dUlO,» d»a terr». *-,A riPlUttéM l*.r U, r m c»da ram•*•* »rr* ,m,rgu* „ Utul« I. gai de »u* p,o,*i*4»4. A 1,1
g*!!**-» F"« • "**** d* *.„,_, m fséMmmm
qne rrmbrrao nj niuie^, j^^ Bfjrtfja-snsJanJni,

3 Q 
- Abolição da» formas seml/eudal» d« r«pW»r»çf*i

do» camponeses — m. arftn. t*rvm r tQiUk!t m fmw * pr^uuin d„ ^^ ff,|>JtB| _. n^^g m ymU}e barracão, e cd.rlg.cAo de |Sf _m|| c^ dlnbrlru a todo.o» tr»li»lh»dnrr«i «urtrotaa.

40 
- r»»rai.ti. de salário SUflriniU am »a»»al»ru»do»

nAo nrm»,,",!;? 
rt3ü Mt'TÍi'r "° dmí °P"«ai Induatrlala

ItoSnáI " """" ****" ,"*n"" dr ""* - «"

41 Garanti» legal à propriedade doa eamponaae»
n^i. I !,rri1 n,,l,v»«'» !«'¦• «61 ou por »»Hala
l.-gldo» i»outr» qualquer vlulario. P

»

42 ~ Anulado de lodaa as divida» dos camponesr» p»r»
~ni 

o» latifundiário», o, n%nrnrkH, o l»|»do r »,companhia» l.nprrlalUtn» norte-«merlcam,,.

43 - (oncesaao de crédito barato e a fcagn pra«, *o»eamponr»r» p.r» a eompr. ih- ferramenta» r ma
tasa» etc. Ajuda trcnlc» ao» camponeses. Amplo estimuloe ajuda ao cooperaUvLimu. ^i*«.uj«

44 - Cowü-ueâo de sistemas de irrigaçâ,,, particular
a*»»- a 

"?!!!* "** ^e,ç,*,* da »**"¦ assoladas pelas»cca», de acordo com a» necessidade* do» camponeses e dodesenvolvimento da agricultura.

QQ 
~ Refiilamentaçao do comércio externo par» » da-**¦**' fesa da produção nacional.

3 O 
~~ A*'ud* 9M artesHos e a todos os produtores peque»+*** nos e médios por meio de concessão do créditos,facilidades para a aquisição de matérias-primas ou para ofornecimento de máquinas e Instrumentos de trabalho.

O -| ~ Atrair a colaboração de governos c de capitalistas** ¦ estrangeiros cujos capitais possam ser úteis ao
desenvolvimento Independente da economia nacional, sirvam•* iniliistrbUlzação e se submetam as leis brasileiras.

MELHORIA RADICAL DA SITUAÇÃO
DOS OPERÁRIOS .

agrleolan e ^uárlo» neoessáriòs ao abastecimento
t^vSaSí 

'h6,?^° qUC PCrm,,a,,, "°- ('n'»I»«^ses desen»*oher suas atividades econômicas c aumentar a produtivi-
interesses da grande nuw.»« consumidora.

4g 
- Abolição das restrições Injustas ao livre trabalhodos pescadores. Ajuda aos pescadores por meioZ*m7T'J1 •M."<"pa"" "",8,r"ciü * -^ «**postos etc, e fornecimento de instrumentos e embarcaçõespar» a pese».

O .*> — Fixação do salário-mínimo vital quo assegure con-
. dições de vida normais e humanas para os o'i&runos e suas famílias em todo o país. Salário igual piiraIguivl trabalho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade,

33 ~* APIlc*5a° efetiva da jornada de trabalho de 8
i n horas e dn semana de 44 horas paro todos ostrabalhadores. Jornada de 6 horas para os que trabalharano subsolo ou em profissões insalubres e para os menores.

34 ~~ D.emocratlzaÇão da legislação social, sua amplia-
Çã° e extensão aos trabalhadores dos empresasestatais e nos assalariados agrícolas. Os sindicatos fiscaU-«?rao a Justa aplicação do legislação social,

* Livre organização e funcionamento das entidadessindicais. Os sindicatos terão o direito de reali-
Sai !ílTnte conJirat°s coletivos de trabalho com as emprê-»»s privadas e estatais e de fiscalizar sua execução.

3© 
""¦ Assistência e previdência social por todas as for-

«ciando inS P°r C0»nta d0 Estad0 e llos capitalislas, bene»
íKím?n1U8lve ?-. dese,líPegados. Aposentadoria e pen-
com «^0mo,JH5d,,° ?°s acid^tados no trabalho, de acordo
AdmK^fldades vitals dos trabalhadores e suas famílias.
ffiS^dV&S f!ítr?,e' pe,os süld*atos, d<>s institutos ê^ixas de Aposentadoria e Pensõea.

3 y 
- AboUção das formas de trabalho forçado, das leis

sitivos leiraí ü! 
"ír?M? d° trab,alho' e d« todos os dispo»

*» ft&l, £ trSba^í6™1^0111 mUltoS, ^d,,Slve P°r ""U"

REFORMA AGRARIA E AJUDA
AOS CAMPONESES

^nfüicação de todas as terras dos latifundiários
g26S dessas terras, gratuitamente, aos cam»sem torra ou possuidores de pouca torra e a todos

IV
FORJAR NA LUTA A MAIS

AMPLA FRENTE ÜNICA
ANTIIMPERL4LISTA E

ANTIFEUDAL

Q 
GOVERNO DE LATIFUNDIÁRIOS e grandes capita,listas não cederá seu lugar sem luta. Os latifundiário*e grandes capitalistas, serviçaLs do imperialismo liorte-ame-rlcano, defenderão seus privile-gios com unhas e dentes.Golpes de Estado ou militares não mudarão a situação dopaís. Eleições e reformas devem ser aproveitadas e podemser úteis h causa do povo, porém não determinarão trans-formações radicais nos destinos do Brasil. Ê errôneo supor

que sem destruir as bases do atual regime reacionário seja
possível libertar o Brasil do jugo dos imperialistas nori<-•americanos e livrá-lo da catástrofe que o ameaça.

i»

Sem o emprego da violência contra o povo, sem o apoiodo opressor estrangeiro, o poder dos latifundiários e grande»capitalistas ligados aos imperialistas norte-americanos JA não
mais existiria no Brasil. Por Isso, os cárceres estão cheiosas greves são esmagadas pela força das armas, a policiaintervém nos sindicatos, os partidos políticos legitimamente
democráticos são colocados fora da lei, os direitos constitu»cionais são sistematicamente violados. Um regime de reação
e terror ô imposto ao povo pelas forças reacionárias.

Nestas condições, a luta Irreconciliável e revolucionária
de todos os patriotas brasileiros é indispensável para derrotar
o governo do latifundiários e grandes capitalistas e substl»tuí-lo pelo governo democrático de libertação nacional. NãoUa outro caminho para libertar o Brasil do jugo Imporia-

ÜT^'-i^!í*.J^"^i*' úo t*"1** • «"toorla rrariouarl» r íralt**,

HO UnrnmmM m tfirt.im. piUrloUr»». e Sminniill «...
niwiuiiBl r -j.i. jft sstSfSSSndsm a nasssnttnti »,.,„:'T.SSrm O Rra»H d. »ltuMo aL&gg?g Jl»-*
A .u» frrnte n.lA a claa»» «p,-ráru.. aZ StmS mltm!*

to aí 2S1! 
d*" 

HV '"•Sí ¦¦ * w rA Ih«*ívH, no rnton.
todO^ nmtr.' TÜ*m Ts^JSS. 5 "rrt',rU ,uta «5mm r» contra a politii-a de iverr». de fome «• rtai \«. *m

SwrSS 
rA,,«[ní>«»n^r ««"«HUturm a fArça prlnrluni »luili-frutlvrl. A aliança de operário» o CSmDOnnaai é L-.Jrol ,* ateassirls o, optVirlos ajudara» o» caSooesní T.mt

d, Tnn , S* 
,ld"T^#,h: ""* lMl* *H*,° »"*lhor«i,u«t« radlcSá^ iondlf,.»-» d,- vida da classe opi-rárla V;»ta aliança da»Mrra» f«,ndam,„tal» do ,»„„ braailHro MAnV^oUSdo K,,vrn,o dr lallfundiário» a Kmnde» capitalista» r^írrtrlmc r.»a«lt»uirio que êle iH-rvinlfli»

Para »ub»tltuir o govênio dr latlf ujidiário» fl rrandes rai»i»«i»i«» pelo gnvjrao denv>craUeo de DowSefto asSoaRaliança dn oprrárioa e rampon,.»,» uiUrs-ão O. IntrfaSnafeniiitlsla», .vrllorr». «rtMas. técnico», proíi»HM»n*», pr»»oa»'
fn.il u 

"L*"?1**0?* ,,,Mrah' •» f",ub';»» ^írnu^onTIatual situação do pai» 0 não qurrem ser osoavos do» «drvnuadorcH norte-americano». Inir-^S.» ao» o^i-Ario» r ram-POnoses, pi#r Idêntico» motivo», o» emprrçado» no HlllllimlS:no» cM-ntórloa e nOS banco», «m funcionários n.ihli. us MptSMia.» que tralialham por conta própria, o» sarèrdot*.» ik-a.
mmrnlSJr0'-.,!^ ™m«<>* lidados, marinheiro». c»b<mvargentoa o oficiam das forças armadaa. A aliança de oo«>rarm» e camj»onr»e» unir-se-ao os artesão» e o» p^-queno» •inrdlo» industriai» e i-omerriant,». que srntem a» QSBnSBn»clu» dssastroSBB <b» domínio nort.-americano a da Mitk»00 Iraiçao nacional do governo de latifundiário» e Krandracapilalisia-, unir *e-á ainda parte do» «randr» industrial»e comerciantes que também sentem a concorrência dos imne-.rialLsta» norte-americanos e sofrem os efeito» da nolitkaeconômica e financeira desse governo.

Xm torno d» grande aliança de operário» e camponesescerrarão fileiras, portanto, todas as força» progressistas doBrasil, sem quaisquer diferença» de situação social, dV filia-çao partidária, de crenças rellR-iosas ou tendência» filosófica»todos o» democratas e patriota» que desejam uma pátriaUvre e poderosa.
A frente democrática de libertação nacional — ampla

e poderosa frente rtnica de todas as forças antllmperlalLstaii
e antifeudais — será a garantia de salvação do Brasil, ,
única força capaz de Implantar no país o regime demo
crátieo popular, de arrancar o Brasil da dominação norte•americana e da situação humilhante em que se encontra,
a única força capa/ de conduzir nossa pátria a um rnturo
feliz e radloso.

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar pelacriação, ampliação e fortalecimento da frente democrática
de libertação nacional é tarefa urgente e inadiável, dever da
honra de todos os patriotas brasileiros.

O Partido Comunista do Brasil considera uidüpcnsávef
unir desde Já em todo o país as mais amplas massas popalares, pessoas de todas as classes e camadas sociais qutdesejam lutar pela democracia e pelu paz, contra a polític*de guerra, de fome o reação do governo de latifundiários
grandes capitalistas, pela derrubada do atual governo e so»
substituição pelo governo democrático de libertação nacional

Q 
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL apresenta êsv
Programa ao povo brasileiro, cujas gloriosas tradiçôe*

de luta pela liberdade e a bidependência constituem a melho*
garantia de sua realização. Baseando-se na aliança de opera
rios e camponeses e dirigido pelo proletariado e seu Partida
Comunista, o povo brasileiro realizará vitoriosamente êsttPrograma, tomará os destinos da pátria em suas própria»mãos, íará do Brasil uma grande nação, próspera, livre aIndependente.

Os Imperialistas norte-americanos querem fazer do Bn>
sü base principal para a completa colonização de todos oa
países da América Latina, mas o Partido Comunista do Brasil
considera que o povo brasileiro tem todas as condições paraser vitorioso na luta patriótica contra o domínio escravlzador
dos Estados Unidos e pela democracia popular.

O Partido Comujiista do Brasil conclama todos os pátrio-tos brasileiros a lutarem unidos a fim de transformar este
Programa, em realidade viva, para a felicidade de nossr
povo e glória de nossa pátria.
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00 PARTIDO COMUNISTA DO JAPÃO
* -s»*^ ***snm*mPmt\ ^a^^»*^%s*ia<*j<^*<«l^a^a^a*s%tg«*»%a*»s^»^s^ ^S^a^S^S^S^v^S^S^tf^S^sS);

Ao IV C - n c ;• c s s o do
Pari ido Comunista do Bnsil
Querido* <.iiii..!..i..i:

O Comitê Central tio Par
Ode Comunlita do JapAo
envia no IV Congresso do
Partido Comunista do i ¦•«
ali uma Miodaçno cordial e
fraternal Km nume ilo nos*
ao fanitk; aspraaanmos pro*
ftV*»«» respeito ao vokso
Partido, Kttlt ilija illreçAa a
eiavi«* operaria, o canil***!*
nato e demais ÍÔreas pro*
gressista* do nrhsll levam
t cabo uma luta abnegada
contra o regime Interno e
contra a exploração nor par*
te rio* lm| <•! •¦¦><>¦ ¦¦<¦' do* ' >
tntioH rnidou da América.

Hoje. quando na torças
amantes ilrt pa* em todo o
mundo conseguem êxitos ca*
da vez maiores na luta con*
tra a polttlea «le guerra ren*
tenda jh-Ios Impemlistas dos
Estados Unidos da América,
a luta dos povos dos países
da America Latina em defe-
s.» da paz adquire enorme
ir. | ' ' 1.1.

Estamos certos de que o
vosso Partido unirá todas
as forcas patrióticas do Bra*
ali e obterá ainda maiores

êxitos na luta pela pa* po
Ia «!. i .i- ia e pela indo

ABAIXO A DITADURA
ItRAriONAKIA DK CAFÉ
PILHO!

ABAIXO O IMPERIAL»
MO NORTE AMERICANOI

VIVA O PARTIDO CÜMU*
NISTA 1X5 BRASIL, GIjO*
RI OS O DIRIGENTE PO
POVO BRASILEIRO!

O Comitê (Vnlral
du Partido Comunista

do l;i|..tu.

Do Partido Comunista Italiano

M) COMITf; OTtRAL DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Roma, 24 de agosto de 1954

Caros compnnheirost
Fm nome de i/«»i» milhões

e •.'<•¦ de r«>»»iií«ii»f«it Utilut>
nos e interpretando o espi-
rito de Butidunedade demo-
crátka internananol do noa»
«. fx»i<o, «da ws eniiamo*
uma fraternal saudação cor*
dial.

A luta do* eomiinisfai bra*
sileiros para unir as forças
democráticas e patrióticas, a
fim de quebrar o }ugo do
vwi/x-rlíi/MWio americano a ex-
pulsar as camarilhas de po-

tltiqurira» corruptm. que re»
prtàentam os /'iii/uwdidrvos
« o* grandes capitalista»,
importa a profunda admi-
ração do» italiano», quo
combateram vitoriosamente
contra o fascismo e hoje
querem renovar profunda-
mente a ordem tneial, vUan-
do fazer da Itália um pai»
livre de toda ingerência es-
tranoclra, capas de cvlabo-
rar com o» outros povo» pa-
ra assegurara pas no mundo.

Apesar das perseguições

DO PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS
w^A^WWi

Ao Comitê Central do Partido Comunista do Brasil
Paris, 9 de agosto de 1954
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M. THOREZ

Caros camaradas:

O Comitê Central do 1'arttdo Comimista
Francês exprime aeua calorosos aentimentoa
da fraternidade ao IV OOnfresaO do Partido
Comunista do Brasil.

Os comunistai a o imjvo da Franca acom-
panlnuu eom admiração a luta corajosa de
vosso Partido, que nas difíceis condições da
clandestinidade organiza a ação de todo o
povo brasileiro contra o governo de latilnii-
diários e grandes capitalistas, governo do
preparação para a guerra c de traição na-
cional.

Na Europa, onde multiplica esforços
para impor o renascimento do imperialismo
alemão, assim como na America Latina, onde
tenta estabelecer unia dominação colonial
completa, o Imperialismo ianque 6 o inimi-
go comum que põe gravemente em perigo a
causa da paz c da indejwndência de nossas
Pátrias.

Na luta comum contra os governantes
do Washington, que pretendem reduzir nos-
sos dois povos ao papel de mercenários dos
exércitos imperialistas, cada vez mais se es-
treilam os laços de solidariedade entre os
trabalhadores franceses e brasileiros.

Colocando-se resolutamente á frente dos
operários, dos camponeses e do conjunto das
massas laboriosas da população brasileira,

terrivelmente exploradas pelos grandes pro-
piii-láiios de terra e os grandes capitalistas
que sacrificam os Interesses da pátria para
marcharem de mftOO dadas com os imjM>rla-
listas norte-americanos, o Partido Comunista
do Brasil luta i»or um governo de Indcpen*
delicia nacional e de paz, um governo que
seja capaz de assegurar ao vosso belo pais
uma vida florescente, livre e feliz.

Estamos persuadidos que ajiós os tra-
balbos de vosso Congresso, que tem uma slg*
nilicaçào histórica para vosso 1'artido, mar*
charels com êxito para a frente, sob a gli>-
rlosa bandeira de JvIarx-Kngels-LênlnSlálin,
seguindo o caminho da união das forças po-
polares do Brasil contra o romplo dos Impe*
niilistas, pela salvação do \rnvo brasileiro,
pela consolidação das forças da paz no
mundo inteiro.

Viva o campo do socialismo e da paz,
com a grande UldaO Soviética à frente!

Viva a solidariedade internacional da
classe operária!

Viva o Partido Comunista do Brasil e
seu prestigioso dirigente, o camarada Luiz
Carlos Prestes!

Pelo Comitê Central
do Partido Comunista Francês

JACQUES DUCLOS

DO PARTIDO COMUNISTA DOS ESTADOS UNIDOS

flo Comitê Central do Partido Comunista do Brasil
NEW YORK, 12 DE AGOSTO DE 1954
Caros camaradas:
O Partido Comunista dos Estados Unidos envxa suas

mais calorosas saudações fraternais ao IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil.(

Estamos certos de que vosso Congresso registrará no-
vos e grandes progressos para vosso Partido e de que suas
decisões servirão para unir massas sempre inais amplas
do povo brasileiro na luta pela libertação do imperialismo
de Wall Street, pela paz, pela democracia e pelo progresso
social.

Vosso Partido constitui, para todo o Continente, um exem-
pio de como lutar sob as mais difíceis condições. Guiados
pela ciência marxista-leninista, forjastes vínculos inque-
brániáveis com o povo, demonstrando coragem, firmeza e
espírito de sacrifício extraordinários diante das selva-
gens perseguições realizadas pela ditadura dos laiifundiá-
rios e grandes capitalistas, agentes de Wall Street e de
Washington.

Para milhões de pessoas em todo o mundo, o grande
chefe de vosso Partido, camarada Luiz Carlos Prestes, tor-
nou-se um símbolo do tipo mais elevado de direção comur
nista.

Lemos o projeto de Programa de vosso Partido e o pu-
blicamos em nosso órgão teórico mensal, Political Affairs.
.l8.se Programa expressa o espírito criador do marxismo-
-leninismo e será sem dúvida uma poderosa ajuda ao povo
brasileiro na luta por um novo govôrno, o governo demo-
orático de libertação nacional.

Nosso próprio Partido acaba de realizar uma histórica
Conferência Nacional. Nessa reunião formulamos os obje-
tivos e a tática na atual campanha eleitoral nacional e ra-
tificamos o novo Programa de nosso Partido.

A Conferência se reuniu num momento em que a ten-
dência para o fascismo e a guerra, manifestada pelos gran-
des monopólios e seu governo, encontra a resistência crês-
oente do povo norte-americano bem como dos povos de ou-
tros países. A Conferência constatou que foram os pro-
testos de nosso povo, juntamente com o movimento mundial
de protesto, que derrotaram os pianos do governo Eisenho*

wer-Dulles no sentido de enviar tropas norte-americanas pa»
ra a Indochina e ali puseram fim à criminosa guerra impe-
rialista. A Conferêtwia também observou que, embora a
maior parte de nosso povo continue enredada pela Grande
Mentira da agressividade soviética, cresce o sentimento
favorável à proibição das bombas atômicas e de hidrogênio,
à admissão da China nas Nações Unidas e à coexistência
pacífica.

A Conferência discutiu igualmente as novas possibilida-
des que se apresentam a nosso Partido e a todas as forças
progressistas em conseqüência do crescimento da luta contra
o macartismo — a forma americana do fascismo. Essa
luta agora abarca milhões.

Nossa Conferência Nacional decidiu condenar o último
crime do imperialismo de Wall Street contra os povos latino-
-americanos: a derrubada do governo democrático da Gua-
temala por meio da força e da violência. A Conferência re-
solveu enviar sua saudação fraternal aos prisioneiros c re-
fugiados políticos de nossos partidos irmãos da América La-
tina. Dentre esses perseguidos políticos destaca-se o grande
Prestes.

Camaradast
No momento em que se realiza vosso IV Congresso,

comprometemo-nos a fazer tudo que esteja a nosso alcance
para mobilizar o povo norte-americano a fim de pôr termo
à intervenção de Wall Street e do Departamento de Estado
em vossos assuntos internos. Comprometemo-nos a vos dar
o maior auxílio possível na luta contra o inimigo comum.

Viva o Partido Comunista do Brasil e seu heróico diri-
gente, Luiz Carlos Prestes I

Viva a luta pela paz, a democracia, o libertação na-
cional e o socialismo!

Pelo Comitê Nacional do
Partido Comunista dos Estados Uaidos

W. Z. Foster
(Presidente)

e das medida* anticonstUw
dosais, que obrigaram •
eosso Partido a traltalhar
nu ilegalidade, soubeste» dar
á offJSIJ OJOirorfcl brasileira,
ao* eampone**», ao» *nte~
In-1 uai» mais avamçttdo»
uma organização sâMdd o
inde»trutiml, capas mm guiar
4c» mc»nu mos momentos
mata duro» e dificeis. Fisms-
tes todo esforço para manter
e estendtr o» laços com tò-
das as camadas sociais do
vo»»o povo c com os homens
e as mulheres de cada ten-
danem poflíkd, preocupados
com a sorte da pátria e de-
sejosos da» refornuts e do
progresso sociais, que pos-
sam permitir ao pula prós-
perar cm pai e liberdade. Ê
por isso que hoje ê sempre
mais amplamente reconheci-
du a vo**a função de guia
do grande movimento reno-
vador que deve libertar o
Brasil e realizar a esperan-
ça de milhões e milhões de
trabalhadores, que querem
um mundo melhor.

A experiência do nosso
Partido nos ensina que o so-
grédo do sucesso para os
trabalhadores e para as fôr-
ças democráticas está na só-
lida unidade realizada na lu-
ta c na ação cotidiana, no
conhecimento profundo das
necessidades e das reimndi-
cações de todas as catego-
rias de trabalhadores e de
todas as camadas tia popu-
lação, no cuidado atento,
diário, pela solução dos pro-
blcmas concretos que se
apresentam aos cidadãos.
Queremos por isto ter um
Partido sempre mais nume-
roso e articulado cm todo o
pais, com os seus militan-
tes ativos cm todas as or-
ganizações de massa, pro-
sentes cm cada situação e
em cada localidade, com

^wmaf' -!*J^^i*aaam
m *? Sm<¦

flSaaaaW * M

P. TOQUATTl
amadros capotes de fundir
e ensinamento da doutrina,
marxista lcnini»ta an da \,rá-tica e de realizar a direçto
s o controle coletivos t:m
torno a ê»tc* problema»,
abrimos unu. ampla discu*
soo preparatória da nosm
Conferência Nacional Ala*
grarnosá »c a* UOStai e&
pertencia* e os trabalhos do
vosso Congresso puden m
representar para tiri* um r»-
timulo c uma ajuda, assim
como esperamos que vos
possa ser útil a nossa «r-
pertencia.

O* Partidos Comunistas so
sentem, hoje, sempre mnis
confraternizados pela luta
em comum pela paz, <ontra
o* fautores de guerra e con-
tra o imperialismo ameriáh
no; pelas lutas que os itaniM
nistas traçam cm cada jmís,
unidos às amplas massas
trabalhadoras c democráti>
cas; jkIo afeto à União 8o>
vwítica, que avança gloriosa-
mente à frente do campo do
socialismo e da paz.

Os comunistas de todos os
países consideram tpte, cm
condições muitas vezes vro-
fundamente diversas, fa:rm
parte de uma frente quo
avança vitoriosamente c tor-
na sempre mais certo o
triunfo do socialismo.

Viva o Partido Comunista
do Brasil!

Viva o pot'0 brasilt vo na
luta pela democracia, a \n>

dependência, o progresso o
a paz!

O COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA ITALIANO

Palmiro TÒgliatti

DOJ^DOJ^

Ao Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil

Estimados camaradas:
Em nome do Conütô Cen-

trai do Partido Comunista
da índia saúilo o IV Con-
gresso do vosso Partido.'
Desde os primeiros dias de
sua existência vosso Parti-
do trava uma abnegada luta
pela completa libertação na-
cional, pela democracia e pe-
Ia reforma agrária, pelo
bem-estar e a felicidade dos
homens simples do Brasil,
que os imperialistas norte-
-americanos mantêm em es-
tado de atraso, miséria e
humilhação.

Expressando os interesses
das massas populares, tos-
so Partido, apesar do terror,

forças. 6 vosso Partido lem
pela frent" tarefas ilifleola
e responsáveis. A infame
agressüo contra n (iuatoma*
Ia de**')"" Ira com tôd«« a
clareza que os poises io
coiiti:i"r<t«-' americano estilo
ameaçados de grande perl*

ço il"vi(!o «os Intentes dos

ImpeiiaMsIns «Je Wall Street
de desencadear num nova

g-uerra e implanlar o dom!
nio mundial.

Nfto tenho dúvidas de qne
o IV Congresso do vosso

Partido prestará grande »J*

da par» reforçar a unid*

de do povo brasileiro na h*

ta contra esse i^lgo, ní

luta pela lil^i'-'"1'1 * "^

paz.
rraternalmente,ganhou prestigio e adquiriu

AJOY GHOSH
Secretário Gera!

do Partido Comunista da Índia J
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S4o decorridos 20 anos da re*Uaçâo do último Con*mmmc de nosso Partido. Alravesaamos um período rico de•^"^S^8 ÍL?Uklt; _£*»*••¦»-¦¦¦ ns Ilisteria da™rna*

¦MMMMilniBlM profundas deram-se no cenário raundS.too milhões de homens e mulheres vivem hoje livres doJugo imperialista, tendo à frente s grande e poderosa UniãoSoviética. A situação do Brasil agravou-se como pais deite»-dente do imperialismo norte-americano e cresceram os so-frlmentos dc nosso povo até atingirem propoi-çoes jamaisconhecidas. Simultàneanirnie, ao fogo das lutas que susten.tou junto com o povo e à frente do povo. cresceram de ma-nclra consIdcrAvcl, as forças de nosso Partido, seu presiú-ioe sua Influencia entre as grandes massas.
Aumentara as ameaças à soberania nacional e à vidae segurança de nosso povo. Cresce o descontentamento poiai»lar. Para as grandes massas da população brasileira lurna-•se cada dia mala evidente a traição da minoria de latifun-diários e grandes capitalistas ligados aos imperialistas norte--americanos que dominam o pais, a política de preparaçãopara a guerra, de fome e reação policial do governo oucrepresenta essa minoria.

E' diante de tão grave situação que nosso Partido reúneo seu IV Congresso, e dirige-se a toda a nação para proporlhcum programa de salvação nacional — a única solução quepcrmiUrá ao povo brasileiro tomar os destinos da Pátria emsuas próprias mãos e fazer do Brasil uma grande ÍMacão
próspera, livre e independente. '

A realização do IV Congresso do Partido Comunista doBrasil constitui acontecimento de importância excepcionalna vida de nosso Partido. Passamos da juventude para amaiondade. E' compreensível, pois. o sentimento de alegriae de justo orgulho que nos domina. Saibamos avaliar asnovas res-wnsabilidades que pesam sòhre nossos ombros.
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AMARADASJ

A atual situação internacional caracteriza-se por umaacentuação cada vez mais niüda das duas Unhas de desen-volvimento surgidas após a segunda guerra mundial. As fór-ças amantes da paz. dirigidas pela grande e poderosa UniãoSoviética, conseguiram nos últimos tempos consideráveis êxi-tos no sentido do alivio da tensão internacional, se bem quede outro lado. a política agressiva dos meios governamentaisdos Estados Unidos continue a ser intensificada e assumalormas mais abertas e brutais, visando sempre a agravaçãoda tensão internacional e a eclosão de uma nova guerramundial. RT "

. A conclusão do armistício na Coréia constituiu notável¦me.ia das íôrças amantes da paz e o primeiro grande passono sentido da diminuição da tensão internacional, ura dosobjetivos imediatos da política de salvaguarda da paz nomundo, em que se adiam empenhadas imensas íôrças popu-lares dos paises dominados pelo capital e todos os Estadosdo campo da paz, da democracia e do socialismo. Como aür-mou o camarada Molotov, a conclusão do armistício na Coréiapermitiu ao governo soviético colocar na ordem-do-dia umnovo alívio da tensão internacional Tanto a Conferência deBerlim, como a Conferência de Genebra, em que foi firmadoo armistício na Indochina, contribuíram grandemente paraesclarecer os mais importantes e delicados problemas inter-
coS0nnn^Para aPre?entai: aos Povos e aos governos solu-çoes concretas, possíveis na base de entendimentos diretos en-tre as partes em litígio, concorrendo* íissim, para afastar operigo de novas guerras e salvaguardar a paz no mundo in-
SíSVvT61?. su*^res?*Mar os resultados das Conferências deBerlim e Genebra, é indispensável acentuar que os fatos con-
SSff^ a íu«te2a <*a Poética internacional do governo so-vietico, quando insiste que qualquer questão ítigiosT nasrelações internacionais contemporâneas, por mais difícilque seja, deve e pode resolver-se por via pacífica.

com?nn£j?r* h0S1tmda(3e! »» Coréia e na Indochina, assimcomo o repudio pelo povo francês dos tratados sobre o «exér-ciio europeu , que consagravam o renascimento do militaris-
?£,, *a°\ consU-uIram grandes vitórias das forças da
nrL-*assinalain ° cresce-te isolamento do imperialismo norte-
rSírf^i10;-^ Causa principal destes e outros êxitos alcança*
SS.JS,ff1?ldo d0 ^Ip0** tensã0 internacional está na força
1uh_SSSÍa Camp° ^Paz* i*a democracia e do socialismo, na
da vSrSi^*5* «»ue defende, acessível aos povos e que goza
SL n^Üa de_mffll5es de nomens e mulneres amiitef da
to carniS-fS? & v*?,--í* democracia e do socialismo inflige
maiSS1^ d? ^Petía-usmo e da guerra derrotas cada viz
**™rtatsm£%\ZtTenDS' DW«Mta P^08 óculos govel*-
Suerra flíc ^S111*-^01*' Ç campo do imperialismo e daguerra torna-se cada.vez mais fraco. ^^

nos d1mid?Í^É_S_ na RePüblica Popular da China •
volvS'8 !SS5fjS-d_mocracif p°i>ülar' a lmha de desen-
tta econSm^a^2J2Í_t, *Lass,malada Pe10 ascenso contínuo
A S nífSf1 * ^° **** * vida dos trabalhadores.
*> sociaíl^nLPaiSlS d° Cfmpo da Paz, da democracia eSOClall8mo n5° conhece crises e desenvolve-se com o obje-

«^ta%aeS?«I Va^SfaÇâ° V*?™ das necessidades ma-
g_??? culturais de toda a sociedade. Enquanto a produção
wSSS irZ", 

E/aí°s Unidos' "tagnaS no periodo d£18--TJ/39 apenas duplicou entre 1929 e 1951. na U R S S ovolume da produção industrial em 1951 representava 13 vezesmais do que em 1929. O desenvolvimento da produção Sdustnal e agrícola na União Soviética apóia-sTna técnica
fíoHan^UarKda mais avançada, o que permite a^e_iiSTiS
nS írr^SISS material d0, po^0' reve]ada principal,mente através das sucessivas rebaixas de preços de todos
vlS g2S e ampl° consumo. Se bem que em níveis dife-

, oS' *éu,no -TI051110 sentid0 W° se desenvolve a economiada Repub ,ca Popular da China e dos países de deraoSapopular libertados do jugo imperialista e que contam como apoio fraternal da União Soviética.
No campo imperialista. a linha de desenvolvimento é dia-

TÃ rílTInt0 Tr taí// linha da estagnação econômica e
Í?SSSB dificuldades econômicas dos paises capitalistas,da agravação de todas as contradições capitalistas; da mili-tarização da economia e da preparação de uma nova guer-ra, do descenso continuo do nível de vida dos trabalhadores

mao aprofundamento e aguçamento cada vez maiores emsuma, da crise geral do capitalismo. Nos Estados Unidos jáapareceram os primeiros sintomas de uma nova crise eco-
SK, 

n°S paíSCS d4 Europa* Ocidental aumenta a intran-
SSSkS v™ 

cf0.nse^uência c,o agravamento da situação eco-nõmica. Simultaneamente, ganha intensidade e amplitudea luta dos povos dos paises coloniais e dependentes contra ojugo opressor dos imperialistas e torna-se cada ve? maior
UnidosSrGgaÇa° 

d° CamP° imperiaIista dirigido pelos Estados

de«*t!p«?a° 
aS»°rlg^n„ da P0.1^103 agressiva e cada vez maisdesesperada e brutal dos meios dirigentes dos Estados Uni-dos. os imperialistas norte-americanos lutam abertamente

í?f^aj-eg^nw mundial e para realizá-la lançam-se à políti-
S5-_ aí^L*/ c.™-1? armamentista, à intimidação atô-mica^ às medidas discriminatórias a respeito do comérciointernacional, às agressões militares como no caso da Coréia
fnS-.Tu e susteatacao Jí-Uitar do "colonialismo" no mundointen-o. Procuram criar cora a SEATO uma agrupação raili-tar de países que em qualquer momento e sob qualquer pre-
tfrh ^^ar uma intervenção armada no sudeste asiá»tico e, simultaneamente, utüizam as bases militares de For-
S?e1Sr*f//r^n S R*Vüh]i™ PoP^ar da China; diante
mão tío?Sá! £ED> tS&L a reconstituição do exército ale-mao por meio de sua inclusão numa coalizão miUtar que visaperpetuar a drvBâo da .Alemanha, acentuar-a oposição entítas duas partes da Europa arbitrariamente separadas e esti-mular a carreira armamentista. Semelhante política visa acaça ao lucro máximo e o desencadeamento de uma novaguerra mundial, ameaça a vida e segurança dos povos, nãopode contar com o apoio destes. í-^us», nao

*a fSP"1*6 da ameaça de guerra, desenvolve-se o movimentode todos os povos em defesa da paz e da segurança, wrauecompreendera que uma nova mat-nça mund^coS^s meiosdejpusrra modernos significa a morte da dvlSS_? Scomo acentuou recentemente o camarada Malenko^

cootroUr por completo suas finanças e seu comércio exteriurbem coino 
jeus nu-ios de trsnspuS. **** fiSStf! £_3£vuam liquidar a ta^üati tadQttda oadot-ü e cSSBvpor rompli-io o CoriUnente era MU cwnjunto. Os clrtidos di*ri_euies dos Estados Unidos querem fazer dos i^lsc!» daAmerica Laüna o "quintal" fornecedor de matf*ruuvur"»mas

_23_*í£ fr?priot par<lue -«dusuiai querem àSSS a^ct
éa^LíZ ÍÍ Ç'^ »«, ,c«mp»*U <k*pt»tidéncia da economiade guerra dus Lsudos Lnid-is. querem transformar a Ame-rica Latina em base de operaçVi para sua poUtfca* Smonla e exjansâo mundial uma "retaguarda" 

que tratan dearmar e na qual não escondem a mtencâo de levantar vx£.
Sl&íllSí?5' 

d° ,U,nW,n*' »" Uu* P^oütam fa/ertum imãos alheias a guerra que preparam c-Tctra a U.R.S S a
r^r*™ H0pttr d* t China e as democracias popularesh para reall/ar estes objetivos que Intervém dlntaír. iile n*«negue os Internos de cada |»U.Tfd_em e desfazem^-ZrSS
peU força, visando sempre implantar o terror ttsSS e*magar o movhnento operário e patriótico, enearcerar oi d.raocratas. entregar o poder ao.Taverturkro e to4os. APOrsestdção ao Partido Comunista dos Estados & »P^HÍtSCfMdÍrí£n,°:- a *"«^'n«:.*o arrnada na^Gua»
í"Sa:a 5fi_ttn- £ ^oIPe no México, assim como o golpede 2*1 de agosto no Brasil e a decretação do estado dVsírtopelo sr. Ibafte/ no Chile - são as dr«rsas manifestais dímesma orientação que visa MWftwar para cmTíp-I»-^»-^
tfJFSLmf. 

"retaííuartla tranqüila de que nec*essitam para
Ária SUaS provocaCôes guerreiras na Europa e na

têss^SJ^^SS POlU,Ca- opC<,se dí^*wnte aos Inte-restes dos povos latino amencanos. os imperialistas nort^

Ss_J_TLS__ÍÍ~ ° cres«?nte sentimento nacional eenganar as grandes massas, mascarando a política agressivae de colonização sob a bandeira do pan-americanismo ou ÍJ
-tá^í_fl5 d6 

S 5tÍCa de "colaboração" americana Pan,
ri«íaíit^r,«baSeS, mil,tar«'s e ocupar militarmente os teií!™nos dos países latino-americanos, dispor de suas matériaí
rSnSS 

es^*té^rasiA»nterMr diretamente na organ^aíiTe
SJ^íSadoa IS"n1íJÔ,rÇaS,_armadaS' ? drculos mSiã
^Estados Lnidos Impõem tratados lesivos e falam emacordos- militares* entre potências "soberanas" falam errconcessões mútuas, em defesa "comum" do Com nente amíricano, contra supostos "agressores" extracontinentai. S©
oS_?r_.tSSida 

"fatf,idadc 
g^grâfica" que pretensamem,

2?f£na.t0dos 2 PaIses latino-americanos a colocarem-^
rtS ^ 

de ,guerra* «em reservas, ao lado dos Estados Uni-
canos tri^mTin3^ de "ajuda" aos Países latino-ameri
de \Val Str^t^ SwSü -^"e^Câo do capital financeirode wau Street e de introduzir nas posições-chave do anwlho estatal de cada pais seus agentes e espio»I Com a SaZ
^propaganda do cosraopolitismo, tudo fa.em parT liq 

" 
daía cultura nacional de cada povo. para impor a •'cultura ame-

Sa^mérka^r ° "^ de VÍda americano". a "democTa*

dos Èii£$lZi& 
Amér,Sa Latina' apesar da traição abertados latifundiários e grandes capitalistas ligados ao imoeriSEterno norte-americano e dos governos que os represenSm oscírculos dirigentes de Washington não conseguem entretantotudo que desejam. Os povos latino-americfno? lutam ernvigor crescente em defesa da paz, das liberdades e d? imte

^ndencia-nacional, contra a colonização de suas páSaspelos monopólios norte-americanos. A náo ser um peque?contingente militar fornecido pelo governo da Colômbia nlconseguiram os agressores norte-americanos arrastar o»povos da América Latina para a matança da Coréia A dZcarada intervenção militar dos Estados Unidos na' Guate-mala encontrou a mais viva repulsa entre todos os nossospovos. A vitoria momentânea do agressor norte-americanona Guatemala revelou, na verdade, a fraqueza do nrow*™colosso do norte" e pôs a nu os objetivos escravizadores desua política no Continente.
As condições são as mais favoráveis para os povos lati-no-amencanos avançarem vitoriosamente no caminho da luta

mdoSai W 
hberdades' Pel° Progresso e a indecência

A medida que se estreita o mundo capitalista, os imoerta»listas norte-americanos procurara rei orçar sua &>ÍXcãoespec^hnente na América Latina. Não escondem suTüS
1LL IP°y áf maneira monopolista das riquezas naturaise da produção de todos os paises latino-americanos; querem

O Brasil, como país riquíssimo, o maior do Continentee corn uma população que representa quase 50% de toda a no*pulaçao latino-americana, é particularmente visado pelos in-periahstas norte-americanos. p
Os imperialistas norte-americanos penetram por todos

rl^T^^^^^K^^' socia^ e Clllt«^ do PaStratam de reduzir o Brasil à situação de colônia dos Estados
F?^LLnmíaÇam ° P0V° frasileiro de escravização total
HfLícmAnaÇa°+é acorflPauhada da müitarização ostensiva
_St£íS' Aumen*am as despesas públicas com a comp-a deaviões e navios de guerra e do armamento "cedido" pelosEstados Unidos. A inflação monetária toma cada dia m
S#r^i£*2» a d^^^São da renda nacional'De diSimde 5 bilhões de cruzeiros em 1939, cresceu a importando dlmoeda em circiüação para mais de 54 bilhões eS M^de sSerabro do corrente ano. Os Impostos federais, estaduais emuS-cipais absorvem parcela cada vez mais considerável dl rendanacional, superior no atual momento a 30%. óí preços sobem
Lç^o^7^fXVfhTÍO $eal- A*Pcnas 5%Ç°da ponu"laçao aosorve mais de 50% da renda nacional. Os lucros das

(Continua na pag. seguinte)
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grandes empresa*. esj>edà_mentn doa monopólio! norte*
•americanos, tornam -se fada dia maiores.

A causa desta política catastrófica está no próprio regi»
me do latifundiários e grande* capitalistas, que conserva o
lir.i-.il como |..ii-, semirolotiial e semifeudal, entrava o desen»
volvimento das forca» produtivas, difieultn o crescimento do
iiu-irido Interno, causa l üitagnacjQ da produção nacional,
mantém a agricultura hraiilelra nas condições de atraso *e-
cnlar e de crescente decadência. A minoria parasitária, que
domina o pais. deseja uma nova guerra na esperança de fazer
bons negóelos e está interessada na crescente exploração e
escravlzaçáo do povo brasileiro. Seus Interesses Identificam-se
assim, com os dos Imperialistas norte-americanos. Com medo
crescente do povo, precisam das armas e dos dólares norte-
•americanos, que procuram obter, para defender seus privl.
léglo* a Impedir o progresso do Brasil e. simultaneamente,
prestam-se a Instrumento servi! para a dominação do pais
pelos monopólios norte-americanos.

Alem disto, os círculos governamentais dos Estados Uni-
Joa querem arrastar o Brasil ás aventuras guerreiras, que
preparam no mundo Inteiro, e fazer de nossa juventude carne
de canháo. Os agentes e espiões do governo de Washington
Interferem diretamente no aparelho do Estado, orientam a
poliria, dirigem e comandam as forças armadas brasileiras,
como se estivessem na própria casa. O Departamento de
Estado norte-americano intervém abertamente nos negócios
Internos do Brasil. A deposição do governo de Vargas e sua
substituição pela ditadura dos mais vis lacaios dos provoca-
dores de guerra dos Estados Unidos, realizada sob a Inspira-
Cão e por ordem direta da Embaixada norte-americana no
Kio de Janeiro, foi a última c mais descarada manifestação
dessa interferência.

Com o golpe de Estado de 24 de agosto, quiseram os
círculos dirigentes dos Estados Unidos barrar o ascenso no
Brasil das lutas e da organização das forças democráticas e
populares, esmagar o movimento operário e patriótico e criar
as condições para a Implantação no pais do terror fascista.
A crescente e continuada unificação da classe operária, o
desenvolvimento impetuoso do movimento grevista, as lutas
que vinham se desenvolvendo entre os camponeses, os fun-
clonários públicos, os intelectuais, os estudantes e as mu-
lheres, etc. preocuparam profundamente os círculos dlrigen-
tes de Washington. Além disto, o movimento patriótico do
povo brasileiro recebera no primeiro semestre do corrente
ano poderoso impulso com a realização da Convenção de
Emancipação Nacional e a criação da Liga da Emancipação
Nacional. Acontecimento político não menos Importante e
significativo vinha sendo o êxito crescente da campanha elel-
toral dos candidatos populares, através da organização de
movimentos de írenteúnica eleitoral e da mobilização de
amplos setores da opinião pública. Tornava-se cada dia mais
evidente a força mobilizadora do Programa do Partido
Comunista entre as grandes massas da população. Todo esse
despertar de nosso povo, suas lutas patrióticas e sua orga-
nização em amplos movimentos de unidade, contrariavam
írontalmente as intenções colonizadoras dos círculos dirigen-
tes dos Estados Unidos, os quais não vacilaram em determi-
nar aos seus mais descarados agentes, e mais particular-
mente aos generais fascistas, o desencadeamento do golpe
de força contra o governo de Vargas e sua substituição pela
ditadura americana de Café Filho.

O sr. Café Filho é um simples joguete nas mãos dos go
nerais, brigadeiros e almirantes, que agora lideram a mino-
ria de traidores da pátria e realizam, sob o controle imediato
da Embaixada norte-americana, a política de total coloniza-
ção do Brasil pelos Estados Unidos. Seu governo não passa
de uma ditadura de latifundiários e grandes capitalistas a
serviço dos monopólios e dos incendiários de guerra norte-
-americanos. É um governo muito mais fraco que o de Vargas,
já que sua base política é excessivamente limitada, incompa-
ràvelmente menor do que aquela em que se apoiava o governo
de Vargas. Além de não poder contar com as camadas po-
pulares que ainda acreditavam nas promessas de Vargas,
terá de enfrentar o descontentamento crescente da esmaga-
dora maioria da população em conseqüência do ritmo cada
vez mais acelerado da inflação monetária, da crescente ca»
réstia da vida e do desemprego, tendente a crescer com a
crise de superprodução que já ameaça a economia nacional.

Os generais fascistas não conseguiram alcançar o queefetivamente desejavam com a deposição de Vargas, mas,
açulados por seus amos norte-americanos, serão capazes de
novas e cada vez mais violentas investidas contra o povo. Se
bem que ainda continuem falando em "democracia", se bem
que não tenham podido impedir a realização do pleito eleito-
ral a 3 de outubro e ainda não tenham tido forças para gol»
pear o movimento operário e patriótico, os generais fascistas
já proclamam claramente suas intenções: entregar o petróleobrasileiro à Standard Oil, pôr fim às limitações legais queimpedem a entrega total do subsolo e das quedas-d'água aos
monopólios norte-americanos, satisfazer os interesses dos
monopólios norte-americanos que exigem a desvalorização"ío cruzeiro e a baixa do preço do café, do cacau e demais
produtos de exportação, dar maiores garantias às inversões
do capital norte-americano, sufocar a indústria nacional, etc.
Para realizar semelhante política, os generais fascistas pro-curam golpear o movimento operário, impedir a unificação
do proletariado, liquidar as conquistas sociais dos trabalha-
dores, abolir o sufrágio universal,' suspender os direitos
constitucionais, acabar com todas as liberdades e com os
restos de autonomia estadual e local.

Essa política opõe-se írontalmente aos interesses da
maioria esmagadora da nação. O povo brasileiro manifesta
inequívoca vontade de paz e sua oposição à política de traição
nacional, de preparação para a guerra, de fome e reação
policial dos governos de latifundiários e grandes capltalis-
tas. Cresce rapidamente no país o ódio ao opressor norte--americano e ganha as mais amplas camadas sociais a luta
contra a pilhagem das riquezas nacionais e a crescente colo-
nização do Brasil pelo governo dos Estados Unidos. As mas-
sas trabalhadoras das cidades e do campo lutam contra a mi-

aêrla e a fome. e o movimento grevista atinge proporções
jamais conhecidas, como o comprovam »» gteve* geral* »**
Itiu Grande do Sul. Minas Gerais e São Paulo, Fui relativa*
mente rápido o desprestigio de Vargas e foi rapidamente
que as massas se levantaram contra o golpe de Estado de .t
de agosto. An massas lutaram corajosamente nas rua* contra
o Imperialismo norte americano, nelas liberdades democrátl»
cas. contra os polW<l''t,,r,,s «•*- -•W. **at** ¦ ditadura ter
rortsta. Manifestaram abertamente seu ódio patriótico aos
lmperiallsta* norle-amerleanos, atacando indignada* a Em-
baixada dos Estados Unidos no Hio de Janeiro, cm consula»
dos norte americanos em diversas cidade*, assim e»»mo gran-
de número de empresas dos monopólio» norte americanos.

Essa situação se reflete na vida e atividade de todo* os
partidos políticos das classes dominantes, cujos círculos dlri-
gentes divorciam se cada vez mais da* grandes mas*as iraba-
Riadoras. A medida que se aprofunda a contradição entre
os interesses da minoria de latifundiário* e grandes capita-
listas ligado* ao Imperialismo norte-americano, de um lado,
e a voçtatlc da maioria esmagadora da naçAo, de outro
lado, crescem a* ameaça* de medidas antidemocrática* e da
novos golpes de Estado e militares. A ditadura dos generais
fascistas nao tem base de massas, é Instável e luta eom
dificuldades crescentes para consolidar-se no poder. A ml-
noria reacionária em que se apôla treme diante da posslblll-
dade de qualquer luta do povo. Para cumprir a* orden» de
açus amos norte-americanos e assegurar a completa submls-
são do Brasil aos Estados Unidos, usou das maiores violências
e arbitrariedades contra a livre manifestação da vontade po-
pular nas eleições de 3 dc outubro.

Os acontecimentos de 24 de agosto puseram a nu a bru-
talldade dos métodos norte-americanos de dominação, des-
penaram o sentimento patriótico do povo diante da Inter-
venção aberta da Embaixada dos Estados Unidos nos nego-
cios internos de nosso pais. As eleições de 3 de outubro mos-
traram ás grandes massas do povo como a Justiça Eleitoral
aplica a Constituição e as leis segundo os interesses dos la-
tifundiários e grandes capitalistas, como a Constituição é
usada para tentar ocultar o caráter tirânico do-governo e
como os latifundiários e grandes capitalistas defendem com
unhas e dentes seus privilégios e nfto estão dispostos a ceder
seu lugar sem luta. Aprofunda-se rapidamente no pais a luta
de classes, e o movimento democrático e nacional-libertador
sob a direção da classe operária, liderada pelos comunistas,
alcança novos níveis. Torna-se cada dia mais evidente para
as grandes massas do povo que nem golpes de Estado ou
militares, nem reformas parciais ou eleições, sem destruir
as bases do atual regime reacionário, podem libertar o Bra-
sil do jugo dos imperialistas norte-americanos e livrá-lo da
catástrofe que o ameaça. Os fatos comprovam que só o Par-
tido Comunista, que ergue com decisão e audácia as ban-
delras da luta pelas liberdades e em defesa da soberania e
da independência nacional, está em condições de indicar ao
povo brasileiro a justa solução dos sérios problemas que en*
frenta. Este o elevado objetivo do Programa do Partido
Comunista do Brasil.

Apresentamos ao povo brasileiro o Programa da salva-
ção nacional, o programa que permitirá libertar a pátriado jugo dos Imperialistas norte-americanos e fazer do Brasi]
\xav\ grande Nação, próspera, livre e independente.

-UáMARADAS!

O Programa do Partido baseia-se na análise da realidade
brasileira à luz da ciência marxistaleninista e, partindo das
conclusões da teoria, determina os objetivos do movimento
operário em nosso pais na atual etapa de seu desenvolvi-
mento. Ê um Programa justo porque as soluções que indicas
estão baseadas nos ensinamentos do marxismo-leninismo.
Examinemos algumas das conclusões teóricas mais Impor-tan tes em que se baseia o Programa.

O CARÁTER DA REVOLUÇÃO
EM SUA ATUAL ETAPA

O povo brasileiro, que se livrou do jugo português em1822, conquistando, assim, sua independência política e acondição de Nação soberana no concerto mundial das na-
ções, não conseguiu, no entanto, libertar-se dos restos feudais
e dos grandes latifúndios, realizar as tarefas da revolução bur-
guesa. Até 1888, a escravidão negra teve existência legal. A
queda da monarquia e a Proclamação da República, se bem
que tenham constituído elementos de progresso na evolução
política do país, não modificaram no fundamental o carátersemifeudal e semi-escravista da sociedade brasileira. Os se-nhores de escravos e, em seguida, os latifundiários e gran-des capitalistas — grandes comerciantes e usurários — quegovernavam o país, facilitaram a penetração do capital es-trangeiro e, conseqüentemente, a transformação do Brasilem semicolonia, em país dependente das grandes potênciascapitalistas. Através do controle das finanças e da economia,dos assuntos políticos e até militares, as grandes potências im-
perialistas passaram a dominar o Brasil ao mesmo tempo
que, para oprimir o povo, apoiavam a minoria reacionária,sustentavam os latifundiários na conservação da sociedadesemifeudal e semi-escravista.

Sob esta dupla opressão, dos imperialistas e dos restosfeudais, o povo brasileiro — especialmente os trabalhadoresdas cidades e do campo — tornou-se, e torna-se, cada vezmais pobre, sofre duramente e é privado de direitos poM-ticos, vive no atraso, na miséria e na ignorância. Essasituação muito concorreu — e continua concorrendo —
para retardar o desenvolvimento do capitalismo no Brasil.Npj GiltanJt0' no correr *> «ecnlo XX, desenvolveu-se no paisa Indústria nacional e surgiu a burguesia brasileira comonova classe social, em boa parte ligada aos latifundiários e

trangeiro*. a burguesia brasileira é relativamente fraca, en»
quanto que a classe dos proletários é relativamente numero»
sa e seu peso especifico relativamente importante. A maio»
ria da população è constituída, no entanto, pela massa cana
punesa que vive oprimida nos latifúndio* e que em sua maior
parte não possui (erra. Nas cidades, parcela considerável da
população è constituída pelas camada* media* «. artesão*,
empregados, pequeno* comerciantes e Industriais, Intrico»
tualidade e funcionalismo público, em processo de patir*.ri/ação.

Essa situação de pata aemlcolontal e aemifeudal agra*
vou *e ainda mal* com o crescente predomínio do* impe-
riallstas norteamerlcanos no Brasil, predomínio que corno»
çou a e*boçar*e desde 1920 t oue ae acentuou acelerada,
mente apó* a 2.* guerra mundial. Sob a crescente domina,
cáo do* Imperialistas norte americanos, o Brasil está rada
dia mata ameaçado de ser arrastado àa guerras de agresaã*
oue são ostensivamente preparadas pelos círculos dirigentes
doa Estado» Unidos. Em conseqüência da ndtttarlzaçâo ostet»
slva do pais, a dominação norte-americana torna-se ainda
mais pesada e é crescentemente sensível a todas as camadas
da população.

Nestas condições, as prlndpala contradições que, no mo»
mento atual, se verificam no Brasil são as que contrapõem
os lmperiallsta* norte-americanof à maioria e»magndora daNação e, simultaneamente, oa reato* feudais ao povo bra.'silelro.

Estão, assim, nos imperialistas norte-americanos e nosrestos feudais oa principais inimigos do progresso do Brasil
da vida c segurança da grande maioria da Nação brasileira.
É indispensável, por isso, libertar o Brasil do jugo dos ln>
perialistas norte-americanos e realizar no pais transforma-
ções democráticas radicais que ponham fim á opressão cai>sada pelos restos feudais e pelo latifúndio, Estas duas ta.refas marcham juntas. Enquanto oa imperialistas norte ame»rlcnnos constituem o principal sustentáculo dos latifundiários,
dc outro lado, se não íqr derrotado o poder dos latlíundíá-rias e grandes capitalistas, nfto poderá o domínio dos mono-
póllos norte-americanos ser liquidado no Brasil.

A revolução brasileira em sua etapa atual é, assim, umarevolução democrático-popuinr, de cunho antilmpertalista eagrária antifeudal. É uma revolução contra os Imperialistasnorte-americanos e contra os restos feudais c tem por objetivoderrocar o regime dos latifundiários e grandes capitalistasLibertando o Brasil do Jugo dos Imperialistas norte-america-nos e dos restos feudais, desloca, simultaneamente, o pais docampo da guerra e do imperialismo para o campo da paz.da democracia e do socialismo.
O Programa do Partido reflete essa justa caracteriza'ção da revolução brasileira em sua atual etapa. Nos pontosdo Programa estão expressas as transformações democráticase progressistas que reclamam os supremos interesses daNação e que expressam os interesses vitais do povo.

CONCENTRAR O FOGO NO
IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO

O fogo da ação nacional-libertadora é concentrado nosImperialistas norte-americanos. Se bem que o Brasil seja um
país semicolonial. submetido à exploração de diversos gruposImperialistas, o Programa do Partido dirige seu gume con-tra o Imperialismo norte-americano, exigindo o confisco detodos os capitais e empresas pertencentes aos monopóliosnorte-americanos que operarem no Brasil, a anulação da divi-da externa do Brasil para com o governo dos Estados Uni-dos e os bancos norte-americanos, a expulsão do Brasil detodas as missões militares, culturais, econômicas e técnicasnorte-americanas, etc.

Semelhante colocação do problema leva em conta areal situação do Brasil, onde os monopolistas norte-ameri-canos exercem hoje posição predominante em todos os ter-renos. Os imperialistas norte-americanos destacam-se deseus concorrentes no terreno econômico, pela posição mono-
pollsta que já alcançaram no comércio externo brasileiro, pelototal de inversões diretas e indiretas realizadas no país, bemcomo pela posição excepcional conquistada em diversos setores da produção. No terreno político, o predomínio norte-•americano é evidente e sua influência é cada dia maior noaparelho de Estado brasileiro, praticamente reduzido a ins-trumento do Departamento de Estado norte-americano. Osimperialistas norte-americanos orientam, enfim, sua domi-nação no sentido de reduzir o Brasil à condição de colôniaaos Estados Unidos, são os inimigos jurados do povo brasi-lelro, da maioria esmagadora da nação.

Nestas condições, golpear a dominação norte-americanae derrocar o regime de latifundiários e grandes capitalistasem que se apoia tal dominação, substituindo-o pelo regime de-mocrático-popular, é alcançar o necessário e suficiente paraesmagar os principais obstáculos ao desenvolvimento da
economia nacional, é colocar nas mãos do povo os elementosindispensáveis para assegurar a defesa da soberania e da
Independência nacional, é deslocar o Brasil do campo da
reação, da guerra e do imperialismo para o campo da
paz, da democracia e do socialismo. Contando com o
apoio dos países do campo da paz, com a ampla utilização
do mercado mundial socialista, ficará o regime democrático--popular em condições de impedir a extração do lucro mâxl-
mo do Brasil pelos monopolistas estrangeiros, poderá atuar
no sentido de submeter os monopólios estrangeiros às leis do
país, de denunciar os tratados lesivos com todos os paísescapitalistas.

Concentrando o fogo contra os imperialistas norte-ameri-canos, o Programa leva em conta a grande lição de estra-
tégla e tática leninista que manda golpear os inimigos una
a um e saber convergir o fogo em cada momento contra o
Inimigo principal e mais poderoso. Como ensina Stálin, não
convém jamais sobrecarregar a revolução com todas as ta-
refas de uma só vez.

Leva-se ainda em conta a atual ariuaçfio mundial no
campo lmperiallsta, onde as eoirdradieões entre os paise*

(Continua na pag. segninie)
dependente dos bancos estrangeiros. Como as posições-chave ¦»*,* UA> onrnsnía ¦*__ •*! i Í~J_tda economia nacional estão em poder dos imperiallstaa as- 
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eaptlAlUta* e deles com os Estado* Unidos, ramo ensina
SuSlBL tendem sempre a crescer. Existem possibilidade*
reais de utilizarmos tais contradições, desde que saibamos
concentrar o fogo no Inimigo mais furte — o Imperialismo
riorteamerleano — e abrir para oi demais monopolista. Im*
iM-rlalUta» a perspectiva de entendimentos e acordo», Torna*
,M- também mala fácil neutralizar og grandes capitalistas bra*
gu>lroa ligados aos grupos imperialistas rivais dos norte*
•americanos, podendo se, em condições particulares e tempo*
ráriamente. chegar mesmo a tMos como aliados na luta
contra os monopolistas norte-americanos.

Quaisquer objeçõea A orientação do Programa no senti*
do de quo seja necessário confiscar todas as empresas e ca*
pitais estrangeiros que tenham fins agressivos, ou que ope*
rrrn em ramo* fundamentais da economia do pais, etc, não
lrvam em eonta a realidade atual da dominação norteame*
ricana no Brasil e só concorreriam para ampliar desnece**
eàriarncnte o campo do* inimigo* externo* mais imediatos
_« revolução brasileira. A solução do Programa é justa, ha*
¦ria-se no fato Importantíssimo de que o golpe contra os im*
pcriallsta* norte-americanos é suficiente para garantir à
revolução vitoriosa as posições econômicas e políticas que
permitam ao regime democrático popular defender com
aucesso a soberania e a Independência nacional, o bem-estar
do povo e o progresso do Brasil.

IMPORTÂNCIA DA QUESTÃO AGRARIA
E DO PROBLEMA CAMPONÊS

A luta contra os imperialistas norte-americanos está
Intimamente ligada a luta contra o atual regime dominante
no pais, contra o atual Estado de latifundiários e grandes
capitalistas. £ por intermédio de tal regime que se dá a
crescente colonização do Brasil pelos Estados Unidos. A mi*
noria reacionária que domina o pais luta dcscspcradamcnte
pela conservação e defesa de seus privilégios c volta-se para
os imperialistas norte-americanos, com os quais se identifica
na luta por interesses que se combinam mutuamente. Aos
Imperialistas norte-americanos convém a conservação no pais
das aobrevivênclas feudais com toda a sua superestrutura
burocrática, policial e militar.

Dai, a importância que têm a questão agrária e o pro-
blema camponês no Programa do Partido. O monopólio da
terra constitui a base econômica principal da minoria rea-
cionária que domina o pais. Foi na base da conservação do
latifúndio e dos restos feudais e escravistas que o capital es-
trangeiro penetrou no Brasil e que se dá presentemente a
sua cre.fente colonização pelos Estados Unidos. Não é pos-
sivel libertar o Brasil do jugo dos imperialistas norteame-
ricanos sem liquidar simultaneamente a base econômica das
forças sociais em que se apoiam, sem liquidar os restos feu-
dais e o monopólio da terra. O Programa do Partido reflete
esta realidade e levanta a necessidade do confisco da terra
dos latifundiários e sua entrega gratuita aos camponeses
sem terra ou possuidores de pouca terra e a todos que ne-
Ias queiram trabalhar, assim como a abolição de todas as
formas semifeudais de exploração.

O latifúndio e os restos feudais e escravistas impedem o
livre desenvolvimento da economia nacional e determinam o
atraso, a miséria e a pauperização crescentes das grandes
massas camponesas que constituem a maioria da população
brasileira. Por não possuírem terra e serem esmagados
pelos restos feudais e escravistas, que permitem aos laíiíun-
diários viver parasitàriamente da renda da terra e apode-
rarem-se de fato da maior parcela da produção, milhões de
camponeses vivem em condições humilhantes, não podem
desenvolver sua capacidade de produção e seu poder de
compra. A penetração imperialista no pais e a penetração
capitalista na agricultura agravam ainda mais a situação
das massas do campo, já que os restos feudais são conser-
vados e mesmo quando são <modernizados> não aliviara de
forma alguma a tremenda carga que significam para os
camponeses trabalhadores. Aumenta o êxodo rural e a fome
torna-se cada vez mais freqüente entre as grandes massas
camponesas, que estão completamente desamparadas e inca-
pacitadas para enfrentar as conseqüências dos flagelos na*
turais, como as secas, as inundações, o granizo, etc. Os cam*
poneses arruinados, privados de terra, não podem desenvol-
ver satisfatoriamente a agricultura e a pecuária e assegurar
o abastecimento de víveres à população e de matérias-primas
à indústria, não têm condições de adquirir equipamentos agri*
colas os mais elementares nem de comprar uma quantidademínima de artigos industriais.

O proletariado revolucionário, que luta conseqüentemente
pela democracia e a independência nacional, é a única força
que levanta a bandeira de uma reforma agrária radical e que
pode dirigir a luta pela abolição do latifúndio e dos restos
feudais. Na etapa atual da revolução, o inimigo no campo
é o latifundiário, isto é, o grande proprietário, c parasita,
que não trabalha na terra, ou realiza apenas um trabalho
suplementar, e vive fundamentalmente da renda da terra,
da usura, da brutal exploração das massas camponesas. Para
a vitória da revolução brasileira, o essencial agora é queos camponeses adquiram na própria luta a consciência
da necessidade da destruição revolucionária do atual re-
gime de latifundiários e grandes capitalistas. Por isso, o
Programa do Partido não levanta a reivindicação de nacio-
nalização da terra, tem em conta a manifesta vontade da
massa camponesa que, em nosso país, reclama, antes e aci-
ma de tudo, a distribuição da terra sob a forma de proprie-dade privada. O Programa levanta ainda com acerto todasas reivindicações progressistas dos camponeses e defendecom firmeza os interesses de todos os camponeses, inclusive
dos ricos, cujas propriedades não devem ser confundidas comas dos latifundiários, mas protegidas contra qualquerviolação.

Nestas condições, a massa camponesa que constitui amaioria da população do pais, todos os camponeses — osassalariados agrícolas, os camponeses pobres, os camponesesmédios e mesmo os camponeses ricos — podem ser ganhos
5*1* m *a<*° '** Proletariado e devem constituir seu princi-Pal aMado. Ê possivel e indispensável a aliança dá classe«peraria com todos os camponeses.

AS RKLAÇÔKK COM A BURGUESIA
NACIONAL

*
èia que concerne as relaçôts com a burguesia nacional,

o Programa do Partido náo só não ameaça wnis interesses
como defende suas reivindicações dc caráter progreasisla, em
pariictiiar o desenvolvimento da Indústria naciuual. Essa po-¦feio é acertada, decorre de urr<i justa compreensão do cará*
ter da revolução brasileira em tuia primeira etapa, quandoas necessidades Já maduras do desenvolvimento da sociedade
brasileira, que exigem solução imediata, são exclusivamente
aa de caráter antilmperialUtia i amiíeudal. A burguesia na-
elonal não é, portanto, Inimiga; por determinado período
pode apoiar o movimento revolucionário contra o imiíeria-
usino e contra o latifúndio e os restos feudais.

A burguesia brasileira encontra-se hoie dividida em dois
grupos dlsüntos. Vm deles é formado pelos grandes capita*listas estreitamente ligados aos latifundiários e que servemdiretamente aos Interesses dc um ou dc outro grupo de mo*nopollstas estrangeiros, particularmente norte americanos.Constituem eles minoria Insignificante pelo seu número, po*rém poderosa. O segundo grupo é constituído pela parte res*tante da burguesia brasileira, denominada pelo Programacom acerto dc burguesia nacional, c que reflete principalmen*te os interesses da Indústria nacional. Esta parte da bur*
guesta brasileira necessita evidentemente da ampliação domercado interno, da proteção contra a concorrência dos pro*dutos Importados, tem seus interesses afetados pela opres*são Imperialista, disputa com os monopólios Imperialistas poruma maior parcela na exploração das riquezas naturais doBrasil e da força dc trabalho barata existente no pais. Sebem que não seja capaz de romper por completo suas liga-
ções econômicos com o Imperialismo e os latifundiários,
sente-se oprimida por ambos, opõe-se a ambos e, deste pon-toilevl.sta, pode participar do movimento revolucionário
antllmpcrialista e antlfeudal.

O Programa reflete esta realidade. Declara expressa-
mente que náo serão confiscados os capitais e as empresas daburguesia brasileira. Garante a liberdade de Iniciativa paraos industriais e para o comércio interno, a defesa da indús-tria nacional e o livre desenvolvimento da indústria de paz.Estabelece a proibição da importação de produtos que preju*diquem as Indústrias já existentes ou dificultem a criação
de novas, ao lado de amplas facilidades para a aquisição de
equipamentos e matérias-primas necessários ao desenvolvi-
mento da economia nacional e da ajuda aos artesãos e a
todos os produtores pequenos e médios, etc. Provo o con-
fisco, unicamente, dos capitais e empresas dos grandes ca-
pitalistas que traírem os Interesses nacionais e se aliarem aos
imperialistas norte-americanos.

Seria um erro, que enfraqueceria o campo das forças
antiimperialistas e antifeudais, confundir a burguesia nacio-
nal com as forças do campo feudalimperialista, assim como
subestimar a significação que tem a burguesia nacional,
especialmente no estágio atual do movimento revolucionário
brasileiro, pela sua influência nas fileiras da pequena-bur*
guesia, das massas camponesas e mesmo de parte da classe
operária. Semelhante atitude levaria a uma politica sectá-
ria e ao isolamento dos comunistas de grandes massas do
povo, quando a vitória da revolução exige ganhar essas
massas para o lado do proletariado, arrancá-las da influên-
cia da burguesia nacional e do nacional-rcformismo. Sem
amainar a luta econômica pelos seus interesses de classe,
contra a explorarão burguesa, trata-se para o proletariado
de lutar e marchar junto com a burguesia nacional contra
os imperialistas norte-americanos e contra o regime de lati-
fundiários e grandes capitalistas.

As objeções que sejam porventura levantadas a respeito
da possibilidade de ser efetivamente ganha a burguesia na-
cional para o campo das forças revolucionárias traduzem
desconhecimento da realidade brasileira e da correlação de
classes no pais nas atuais condições. A burguesia nacional,
política e economicamente débil, não é capaz de levantar a
bandeira da democracia e da independência nacional. Sob a
Íiressão 

crescente dos monopólios imperialistas em luta peloucro máximo e que exigem sempre a capitulação total da
burguesia nacional, esta vacila, procura soluções de com-
promisso com o opressor estrangeiro. Nesse processo e vi-
sando reforçar sua posição em relação aos imperialistas,
procura a burguesia nacional obter o apoio da pequena-bur-
guesia e, em parte, igualmente da classe operária. Como o
despertar político da classe operária torna isso cada vez
mais difícil, volta-se a burguesia nacional para as grandes
massas camponesas que não pode, rio entanto, arrastar para
o seu lado senão precariamente. As massas camponesas não
poderão ter sua situação melhorada sem uma revolução
agrária radical e a burguesia nacional teme.qualquer refor-
ma agrária e até mesmo a simples fermulação de semelhan-
te reivindicação. Tudo isso revela a fraqueza política e eco-
nômica" da burguesia nacional que», diante do movimento
revolucionário antiimperialista e antifeudal em avanço, da
íôrça crescente da aliança operário-camponesa, da alterna-
tiva de tomar uma posição de traição aos interesses nacionais,
de capitular por completo diante do opressor estrangeiro, ou
de participar da revolução, conquistar suas reivindicações
mais sentidas, não poderá objetivamente deixar de tomar
pelo caminho da participação na luta ao lado da classe ope-
rária, dos camponeses, da pequena-burguesia e da Inte-
lectualidade.

O Programa do Partido, que levanta as reivindicações
progressistas da burguesia nacional e exige o castigo dos
traidores que se aliarem aos imperialistas norte-americanos,
e a atividade prática dos comunistas na luta pelos interesses
do povo e da pátria, criam as condições que facilitarão a pas-sagem da burguesia nacional para o lado do movimento de»
mocrático de libertação nacional.

O REGIME POLÍTICO E O
GOVERNO POR QUE LUTAMOS

Atualmente, temos como objetivo a destruição do regime
de exploração e de opressão a serviço dos imperialistas norte--americanos e sua substituição por um novo regime, o regi-
me democ. á ico-popular. Tendo em vista a* atuai* condições

econômicas, sociais e políticas do Urasil. nao é possível re*.ii/ar agora no Uroütl transforituteõ»-* d* caráter socialista,
O novo regune nào sen uma ditadura do proletariado. Masnão scrà também uma ditadura da burguesia. Qraçaj k atualcorrelação de forças de classes no mundo e ao papel diri*
gente da classe operaria na revolução nrasil «tra. Irá ela
«diante da revolução democrático burguesa, criará um poderde iransiçào para o desenvolvimento nuo-capualtstu do lira ml.Por sua essência de classe, o regime democrático-popu*
lar será uma ditadura das forças revolucionárias antifeudais
e antilmperiaUstas, será efetivamente o poder do povo, da
maioria esmagadora da nação — operários, camponeses, pe»
quenaburguesía e burguesia nacional — sob a direção d*classe operária e do seu Partido Comunista. A Hegemonia
do proletariado é Indispensável á vitória da revolução e à
instauração do novo regime, cuja íôrça residirá íundamen-
taimir.tr na aliança operário-camponesa. Construído sobre
as ruínas do velho regime, o regime democrático popular ser*
virá de instrumento aos trabalhadores cm sua luta conira os
elementos exploradores, contra todas as tentativas no sentido
de restabelecer no Brasil a dominação dos latifundiários a
grandes capitalistas e a dominação dos monopólios Im-
períallstas.

As atuais empresas estatais, juntamente com os capitai*
e empresas confiscados ao imperialismo norte-americano eaos elementos traidores da burguesia brasileira, constituirflo
a base econômica para o novo regime. Se ocm que no regi-me democrático-popular o setor da produção mercantil pe*queno-burguesa c o setor do capitalismo privado venham aconstituir parcelas Importantes da economia nacional, Jáque a revolução náo tocará nas raízes do capitalismo e a re*voluçáo agrária, com o confisco e distribuição da terra aoscamponeses, dará grande impulso à pequena produção capl*talista no campo, o setor estatal da produção de caráter so-cialista, ajudado pelo setor do capitalismo de Estado, serásuficientemente poderoso para garantir o desenvolvimento
do pais de acordo com os interesses e as aspirações da*
grandes massas populares. Com semelhante base econômica
o regime democrático-popular poderá atrair o capital priva*do nacional e estrangeiro, a fim de dar mais rápido desen-volvimento á economia nacional e acelerar no pais o preparodas condições para a industrialização intensiva.

Surgindo da vitória da revolução antifeudal e antíimpe-rialista, que deslocará o Brasil do campo do Imperialismoe da guerra para o campo da paz. da democracia e do so-cialismo, o regime democrático-popular será essenciaiment*um regime de paz e estabelecerá relações amistosas e decolaboração pacifica com todos os países. A colaboração eamizade com a União Soviética, com a República Popular daChina e demais países do campo da paz, constituirá fator im-
portanto e decisivo para a segurança do povo brasileiro e
para o desenvolvimento independente da economia nacional.
Qualquer tendência ao enfraquecimento dessa colaboração,especialmente com a União Soviética, será sempre dirigida nosentido da liquidação da democracia popular e da restaura-
ção do regime dos latifundiários e grandes capitalistas e dadominação imperialista no pais.

O regime democrático-popular contará, assim, com abase econômica e com o apoio externo que, juntos, lhe permi-tirão livrar o povo brasileiro da ação das forças agressiva*
do imperialismo e assegurar a melhoria radical do nível devida dos operários, dos camponeses, da intelectualidade e de*mais camadas trabalhadoras, defender e desenvolver a in*dústria nacional, dar ajuda aos camponeses, como aos arte-sãos e pequenos e médios produtores. É assim que o regimedemocrático-popular terá assegurado o progresso do Brasile seu desenvolvimento como uma grande nação, próspera,livre e independente.

A vitória da revolução, a substituição do atual regime
de latifundiários e grandes capitalistas pelo regime demo-crático-popular exige a derrocada e a substituição revolucio
nária do governo de latifundiários e grandes capitalistas,hoje nas mãos dos generais fascistas, com o sr. Café Filhoà frente. Sem a luta atual e concreta contra este governo,que é o representante da minoria reacionária que dominao país, é ilusão pensar em pôr fim à dominação imperialis-
ta norte-americana, aos restos feudais e à política de trai*
ção nacional e de preparação para a guerra dos latifundiários
e grandes capitalistas.

O Programa do Partido prevê com razão a substituiçãodo governo de latifundiários e grandes capitalistas pelogoverno democrático de libertação nacional. Esta denomi-nação traduz as tarefas principais que o novo governodeve enfrentar para que sejam efetivamente realizados osobjetivos do regime democrático-popular no momento desua instauração. Trata-se, no fundamental, de libertar o paísdo jugo dos imperialistas norte-americanos e de realizartransformações democráticas radicais. Democrático, porquedestruirá o regime de latifundiários e grandes capitalistas,
entregará a terra aos camponeses, fará uma política de paz,instaurará no país a democracia para o povo, democratizará
as forças armadas, abolirá a polícia de repressão, melho*
rara radicalmente a situação dos trabalhadores, defenderá
a indústria nacional e assegurará o livre desenvolvimento
da economia nacional; de libertação nacional, porque defen-
dera a soberania nacional, confiscará todos os capitais eempresas dos monopólios norte-americanos, anulará os açor*
dos lesivos com os Estados Unidos, expulsará do Brasil todas
as missões norte-americanas, estabelecerá relações amistosas
com a União Soviética e demais países do campo da paz. Nistose concentrará a política diária do novo governo, que seráum governo de coalizão de todas as forças antifeudais eantiimperialistas sob a direção da classe operária e de seuPartido de vanguarda, o Partido Comunista do Brasil.

CAMARADAS !
Ao aprovarmos neste IV Congresso o Programa do Par*tido, apresentamos ao povo brasileiro o caminho da salvaçãonacional e do alto desta tribuna dirigimos a todos os demo*

(Continua na pag. seguinte)
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«ratas e patriota» nosso «jm^Iu para que se unam a fim detransformar teto Programa cm realidade viva i»ara a feliei*dade «te nono povo e glória rle nusiui pátria.com o Programa do Partkto indicamos na povo brsjOelro
• eamlnno da luta revolucionaria para derrotar o governoM latifundiários | grandes capltalisias e substittil-ios pelo
governo democrático de libertação nacional. Isto significa
que aumentam nossas responsabilidades, A tare** quertfv.-iti.i-. realizar à írente rio povo é gloriosa, ma» é Iam*
bem das malii árduas, Recordemos aqui a» vibrante» pala-vra« do grande L£rün:

t\ revolução à a locomotiva da História, .ll.-t.i m.h v
A revolução £ a festa dos oprimidos e explorados. Jamais
a massa do povo será capa.; de agir. como elemento criador
mais ativo do novo regime social, do que durante a revo*
lução. Em tais períodos, o povo o capa/ de fazer milagres,
aob o pontodevlsta da medida estreita e pequeno burguesa
do progresso gradual. Mas e necessário também que o«
dirigentes dos partidos revolucionários apresentem e defen*
dam seus .objetivos de um modo mais amplo e audaz nesses

Steriodos; 
que suas palavras-dc-ordcm se coloquem sempre

i frente da Iniciativa revolucionária das massas, servindo
de gula para as massas, mostrando em toda a sua grandeza
e magnificência o nosso Ideal democrático e socialista, Indl*
cando o caminho mais curto e mais direto para a vitória
completa, incondicional c decisiva».

ti
CAMARADAS I

A transformação em realidade prática nas soluções Indl-
eadas no Programa do Partido deve ser obra de milhões.
Isto exige que saibamos fazer do Programa do Partido o
programa de todo o povo. Precisamos levar o Programa
às massas de milhões, ganhar as grandes massas de toda
a população do pais para os objetivos e as tarefas do Pro-
grama, conseguir convencer as massas de que devem e
podem transformar em realidade viva as soluções indicadas
no Programa.

Trata-se, pois. de difundir o Programa entre o povo. de
levá-lo aos milhões, ao conhecimento de todos os brasileiros
le todas as classes e camadas sociais, de explicá-lo deta*
Uiadamente uma e muitas vozes, de torná-lo compreensível
i todos os trabalhadores. A difusão e popularização do
Programa é indispensável, mas não é senão uma das formas
le atividade do Partido entre as massas. O essencial é
atuar entre as massas, despertá-las para a luta, mobilizá-las,
sni-las e organizá-las, porque é na luta e através da própriaexperiência que as massas se convencerão mais facilmente
•o acerto das soluções indicadas no Programa, que serão•letivamente ganhas para os objetivos e as tarefas do Pro-
grama. Difundir o Programa entre as massas e atuar entre
¦s massas é dever de todo o Partido, de todas as organiza-
ções do Partido e de cada comunista para conseguir realizar
com êxito a transformação do Programa do Partido em
programa de todo o povo.

Lutamos pela destruição do atual regime dominante no
Brasil. Sem destruir as bases do atual regime de latifun-
diários e grandes capitalistas não é possível libertar o Brasil
do jugo imperialista. livrar as massas trabalhadoras da
exploração crescente e garantir o desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional. O atual governo defende pelaforça os privilégios dos latifundiários e grandes capitalistas
ligados aos imperialistas norte-americanos. Por ser um
pais semicolonial e semifeudal, as atilais relações de produ-ção no Brasil opõem-se violentamente ao desenvolvimento
das forças produtivas. As classes moribundas impedem olivre curso da lei da correspondência obrigatória entre asrelações de produção e o caráter das forças produtivas. E'necessário forjar a força social capaz de vencer a resis-tência que a minoria reacionária oferece ao progresso doBrasil.

"São imensas as forças patrióticas e democráticas quese levantam por todo o pais contra o atual governo detraição nacional e que já compreendem a necessidade urgentele salvar o Brasil da situação calamitosa em que se encontra.À sua frente está a classe operária, que através de lutasmemoráveis vem golpeando a reação e indicando às grandesmassas populares, às mais amplas camadas sociais, o cami-nho da luta como a única saída para a situação de misériacrescente e de escravizarão, que a todos aflige". E* islo quecoloca, com justeza, o Programa do Partido.
As imensas forças patrióticas e democráticas a que serefere o Programa acham-se, no entanto, ainda dispersase nao constituem por isso a força social capaz de vencer aresistência das classes moribundas, de derrocar o governode latifundiários e grandes capitalistas e o regime querepresenta. E' necessário unir todas as forças antiimperia-listas e antiíeudais, forjar na própria luta a mais amplafrente democrática de libertação nacional, como a forçasocial capaz de derrubar esse governo, de substituí-lo pelogoverno democrático de libertação nacional, de libertar oBrasil do jugo imperialista, de liqüidar o latifúndio e osrestos feudais, de estabelecer plena demoerrda para o povo.

Só a classe operária, dirigida pelo seu Partido de van-
farefaa' Ao^rnS $*&&# do Brasil, poderá realizar Iatarefa. Ao proletariado, como a classe mais avançada quecresce de ano para ano, desenvolve-se politicamente e é amais suscetível de organização, como a classe maisrevolu
n.nafi !f' qUG. S!a P~põe como fim ° socialismo, cabe essepapel dirigente de força capaz de aglutinar sob sua direçãoas forças antnmperialistas e antileudais em amola frentedemocrática de libertação nacional. P

a*^*F\. con9uistar êsse P^el hegemônico, a classe operáriadeve |utar nao apenas pela satisfação de suas BSmas apoiar com suas ações as exigfctóas justas ie todas

as força* que podem ter ganira* para a frente democrática
de ubertaçao nacional. Só a**rm cun«*guira a ela**** operaria
«negar a «er a dlllfaute da revolução amuni|ieru.usra a
agraria aniifeudal e lograr a mata ampla unidade de lOdaa
ai terçai populares, «temwmticas e pairitHleaii.

Man aluais • oiadiçói . do Brasil, cabe ao proU-tartado lutar
pelo» taterieaaa j>i..j-i«-..-,.•.un .1.. iwrgu<*»i« nmional. Tuman*
do a iniciativa e dirigindo a lula pela realização detaaa
relv indic-açôes, a classe operária poderá gaidiar a burguesia
nacional para a frente única aniiimper.alia.ia e aniifeudal
Idêntica «i. vi- m-i- u posição da riaMte operária diante das
diversas camadas da pequena burguesia urbana — enea*
rVçar a orientar a lula pelas reivindicações dos intelectuais,
cientistas, escritores, artistas. tecniet»*, professores, eslialan-
tes, pessoas de todas ns profissões, liberais, dos empregados,
dos funcionários públicos, dos artesãos, como ainda dos
soldados, marinheiros, calais, sargentos e oficiais das força*armadas, etc.

Mas é na aliança entre os operários c camponeses, queconstituem a maioria esmagadora da impolaçao. que deverepousar fundamentalmente a frente democrática de liber-tação nacional. A aliança operíirlo^imponesa é a baseIndestrutível, a força principal em torno da qual será possl*vel lograr a mais ampla unidade das forças nntlfmperiallstnse nntííeudals, capaz de decidir do «lestlno do governo delatifundiários e grandes capitalistas e do regime reacionário
que ele representa. Tabe a classe operária, dirigida peloscomunistas, forjar na própria luta essa aliança, ajudandoos camponeses em suas lutas r>cla terra e contra a expio-ração semifeudal. apoiando pela açflo todas as reivindicações«ias massas camponesas, dirigindo a luta i>e!n realizaçãodessas reivindicações.

Para avançarmos no caminho da frente democrática delibertação nacional é necessário, pois. lutar pela unidadede ação em todos os terrenos, e lutar pela ampliação efortalecimento das organizações de massa. Só airavés deum trabalho cotidiano e sistemático, dirigindo efetivamentea luta pelos interesses mais sentidos das massas, utilizandoas menores manifestações de protesto e de Indignação dasmassas, é que conseguiremos criar a ampla frente demo-cratlea de libertação nacional, desmascarar o governo delatifundiários e grandes capitalistas e todos os demagogosa serviço dos imperialistas norte-americanos, ganhar a maio-ria da classe operária, desenvolver a aliança operãriocam-
ponesa e. sob a direção da classe operária, levar nosso povo.«Mas as forças progressistas p libertadoras, aos combatesdecisivos pelo poder democrático-popular no Brasil.

O Programa coloca nosso Partido diante da tarefa gigan-tesca de unir e organizar para a luta revolucionária a maio-ria esmagadora da população. Os comunistas para tanto
precisam gozar da confiança de todo o povo. demonstrarna prática que o Partido Comunista é um Partido de pátrio-tas, de lutadores pela libertação nacional do jugo imperia-lista. E' por meio de ações concretas que poderemos con-vencer ao povo brasileiro de que só o Partido Comunista podesalvar o Brasil, que só o nosso Partido pode efetivamenteresolver os graves problemas nacionais e dirigir a lutapelas transformações radicais, econômicas e sociais, quereclamam os supremos interesses da nação.

O Programa coloca nosso Partido diante da tarefa ina-diavel de consolidar e ampliar suas ligações com as grandesmassas. Todos os vestígios de sectarismo devem ser com-pletamcnte extirpauos das fileiras do Partido Não nosesqueçamos jamais da advertência de Lônin, ouando dizque só com a vanguarda é impossível triunfar. Na situaçãoatual, é o sectarismo que constitui o principal obstáculo àrealização com sucesso da tarefa imediata mais importante,colocada pelo Programa diante, não apenas dos comunistas,mas de todos os< patriotas - a Juta pela criação, ampliaçãoe fortalecimento da frente democrática de libertação nacionalOs comunistas devem estar onde estejam as massas E'necessário atuar entre as massas e não esquecer que oPartido Comunista não obtém sem esforço nem automà-ticamente a direção das massas". O papel dirigente deveser conquistado pelo Partido por meio de uma justa política,mas também de um trabalho paciente, cotidiano e3tente entre as massas. Somos os servidores do povo Deve-mos conhecer suas reivindicações, seus sentimentos « dese-jos e demonstrar na prática que somos os mais firmes econseqüentes lutadores pelos interesses das massas Sócom paciência e partindo sempre de uma justa apreciação
«fJ« Ca? c?n1creta-c°nseguiremos fazer avançar as grandes /massas e eva-las até às posições do Partido, à compreensão /da necess.dade de derrocar o governo dr latifundiários e
lr,T^LZ,anacioS„ÃSUbStitU!l0 Pd0 g0Vêrn° *»»"*"»

Nas condições atuais, lutar pela frente-única significaantes e acima de tudo, estabelecer a unidade de ação com
hniS!S cS Ta-SSaS p°Pulares <*ne, descontentes e desiludidas,buscam solução para os problemas que as afligem, mas
nSnSPr,mai0nV^da S° encaram cr caminho agoniado
E5Jfrograma .d0 ParUd0 Comunista em seu conjunto E°incorporando tais massas no movimento geral pela unidadede ação que criaremos as condições iniciais para 

"evá 
Iasate as posições do Partido, que as ganharemos para o Programa. Os comunistas devem saber descer ao nível dasmassas sem esquecer jamais que seu dever precípuo consiste

tído ,Sn S 
mrSSaS a° níVGl daS P^ições polítfcas do Par'

iní' ? ° slgnl*lca. <lue existe uma relação íntima entre aluta pelas reivindicações imediatas das massas e a lutapelos objetivos do Programa do Partido. Limitar a atividadedos comunistas à luta exclusiva pelos objetivos doProwam?
SI1™ 

dificultar * MgaÇão do Partido Sm as; Ses
SS&í ^atitude que leva ao sectarismo e que está
ISSÍS r?al do P^nia Tas de
«»«.• i¦ « red,uzir a atividade dos comunistas à luta nela*reivindicações imediatas das massas, deixando de lado nossa

Todo nosso trabalho «leva basear se, pois, na natiBam, id.- unir a* mais amplas nuusas. mas, simuliâneamrmoVv
tteivraaklatle de BtflknolIas pomkainenie, de eanliâ-laa lu.as r^lçóe* do Parüdo. Lutadores Inirantaigeiiiea £\9dade em lodu* os irrrenos. «levein os comunuitaa &*!*.* 1,aempr* com a rrwai^rta flexibilidade, tudo fa»r nar» S9
uillliar lôdas a» oporiunWaiIea para propagar e deHios objetivos e as tarefas do Programa do Partido,

O easenclal eonsiiiie em esUbclecer Ugsçoes com 
'aa 

m»..sas p»ra impubionS tas a açfto r organisa-laa, r i»ar« £forma so movimento de maasas. Vjn qualsouer rir,wtânclas. a frente «inica ao terá eoiuil.tènrta e OBratlmbaum pa-oto no caminho da «ronstruçio da ín-nte flàmiTiáilde Ubenaçfto nacional, ae contar eom o apoio de 5Tg!
f-JT^Í ^n^limui,J ¦ -C»o e a organização «Ut rSS2luto nâo algnifira. rvl.lentemente, que em multo» eaWn*,aaeja vantajoso Iniciar a frente única por cima. tíuwí-se nai entanto, aqueles que píuisam que basta reunir £?£nalhlades ou pessoas de prestigio para avançar no iJ*nt»<uda írente unlca. Renunciar ao sectarismo não é u!mZbuscar relações amistosas com personalldoíloii, mas «,,!!Irar a maneira de arrastar aa massas a açfto.

Tudo Isso nos leva a concluir que, para avançarmos nosentido de transformar o Programa do Partido em programJde lodo o povo, a allvldndo do Partido deve present.ín.mtíser concentrada na reall/açao das seguintes UBtfas poMtlca«
1. ORGANIZAR A LUTA POPIIJVR KM DPPt-^tDAS LIBERDADES E DA UiNS-nTl-ICAO CÒvíV 

'r\

?fSiS5rfí^^^ Í>EL0 ^MAS<AR^MKNÍ\1^
LAMENTO E DERRUBADA D3 GOVERNO DE I atU-pv
LsrADOS UNIDOS — Os generais fascistas, ora no ty^rnao coiuscgutram reaürar o que «lesejavam com a deomiríde Vargas. Nâo estão era condições de U^vantar BeaSumbandeira para atrair as massas. Subiram ao !>oder^di"cSpelo povo e derramando o sangue do povo. Querem ra*.-Sdefinitivamente a Constituição, mas são forçados a fadarem democracia e em defesa da Constituição; querem Kdar as conquistas sociais dos trabalhadores, mas pm-ê-imenganar os trubalhadores. declarar que náo pretendem tocarna atual legislação social senão para melhorá-la e prome:-ruma utópica participação dos trabalhadores nos lucros duempresas. ST evidente que só peta força po^râoTenü?realizar a poMtKa unpr«u pelos seus amos norte americanos
TiS?*,1' °^ n\oviment° ojjerário e patriótico, acabar coma liberdade de imprensa, com o direito de greve e a liber-dade smdicaL anular o sufrágio universal, etc. Só por meiode novas e cada vez mais violentas investidas contra o novopoderão tentar Impor à nação a política de traição nacionale de preparação para a guerra de colonização do país e detotal submissão aos monopólios norte-americanos, já clara-mente exposta pelos srs. «Café Filho e Eugênio Gudin Osestertores sanguinários da ditadura americana não assus.
va^A P i m' ? p0V?: ?nund«n ° ím> cada vez mais pró-ximo, do regime de latifundiários e grandes capitalistas.Assim como o terror dos governos de Dutra e de Vargas nâo
SnSnlliqUCi,rar 8 rcs.istôncia *» nosso povo, tampouco
üitíiíí? í? ?"\ Konj>ra,s íascfeüw conseguirão impedir aampliação das lutas do povo o o reforçamento da unidade
o!>L- •ÇSS d|;mocrat,(,as Ç patrióticas sob a direção da classeoperaria e de seu Partido Comunista
rfn,£T ° F°]VC d0 21 de a^ôsto- (lup Pôs a "" a brutnli-dade da intervenção norte-americana em nosso pais. o povobrasileiro muito aprendeu e avançou politicamente, deu pro-
^, aa- Um RPn!lmc>nt0 Patriótico muito elevado, demonstrouseu ódio sagrado aos imperialistas norte-americanos e obtevevitórias na defesa das liberdades. Nosso Partido foi o motorque pos o povo em movimento, que orientou e dirigiu asações de massas. Nosso Partido apareceu ainda mais clara-mente para as massas como o Partido antiamericano, cornoo Partido que luta cm defesa das liberdades e pela inde*pendência nacional. Não estávamos, no entanto, suficiente-mente preparados para dirigir as grandes ações patrióticasfie nosso povo. As lutas teriam sido muito mais elevadase as conquistas teriam sido muito maidres se as ações de
™S*SJlvessem c"ntad0 c°ni a força de organização, isto é,
ST™ i - co"fc^os de empresa, com núcleos da Liga daEmancipação Nacional nos bairros e nas fábricas, com as
Sf??^^WmtJsas organizadas, com uma organização juve-ml e uma Federação de Mulheres verdadeiramente de massas,
no ^"T3 camPanha eleitoral dominando as ruas e comcandidatos que atuassem como verdadeiros agitadores de

flTT,£t„deSC0"tenían}!;nJ0 Popular è hoje um fenômeno de
t JrÜ^i-na.c,°nal- Maiores são as condições que permitemaaSPiaÇa,° da ír?nte de massas para a defesa das liber*
SíSj * Constituição, das reivindicações operárias e cam-P™t, JS S reivmdicações populares em geral, para a luta
%?l» P^P31"3?50. de guerra e pela independência nacional
UíL? g S° imPenahsmo norte-americano. A situação éagora muito mais favorável do que durante o governo deVargas para se conseguir a unidade e organização das gran-des massas populares. As massas getulistas podem agoramais lâcilmente e mais rapidamente ser conquistadas para* 

J"J-a Pela democracia e pela emancipação nacional. 0mesmo acontece com os setores da pequena-burguesia queerara enganados pela pretensa «oposição> da U.D.N.
?^,t^^I,U^Ê:e.n;e, n°. entanto, ao mesmo tempo que se faz umtrabalho sistemático visando desmascarar o caráter reacio-
íSSPV-Vi! L l ,fascista da atual ditadura americana de

m « °i trabalhar pacientemente junto às massas como objetivo de não permitir que sejam enganadas pelos dema-
gogós que tudo fazem para afastá-las da luta e colocá-lasa reboque dos imperialistas norte-americanos e de seuslacaios brasileiros. Os primeiros resultados das eleições de
d de outubro mostram que as massas estão descontentescom a situação, mas que se deixam ainda arrastar em
grande parte por demagogos como Jânio (Juadros, Ademar

(Continua na pag. seguinte)
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ér Barrai e outros. 86 através do trabalho diário junto At
iitMiMir.. levantando sua» i«'ívindii açor¦-. mai* Mantidas »t»•¦>
prrtaudo a», tirganUtaniloa*. t k*vand«*as a açõe* «*unerctas,
pMkrao »«•' urganiíaçõer» «lo Partido «k**ma*ear«r ••- dem»
gotfi** e agente» «k» Impi r..«t»- i».. nortt americano e Impedli
qtt«> continuem NU trabalho »i« wipa em beneficio a».».
ponopAuol #*«•• t«- rtmcri» in..-, e úm laii fundiário* «• grandes
capitalistas

O essencial agora * conquistar au grande! massa», uni Ias
r organizá-las para a luta contra a atua! ditadura .»*...»ri
cana «• em defesa da Constituição, contra qualquer golpe
di> Kit»»..»» que pretenda impor o terror ao povo Atravfc
«tn* lutas das massas e da ampliação Ua frenloúnlca. trVIns
a» tentativas terroristas da reação serão anulada» e cada
tentativa de golpe-dcíorça >i. ¦ generais fascistas <• demais
assalariai!» •» dos governantes dos ''!..»'<• Unido* ha de
aer\'lr para abrir os olhos das mnsna*. para grupa Ias
cada ve/. mal» cKiroltamcnte «• levá-las para diante na luta
vitoriosa pela llhenlailc e a »».<!.;•»¦• der» :.» naelonnl.

Foi, fundatnentalmente. a debilidade das organizações
de massas que nAo permitiu, na emergência do golpe de
24 de agosto, uma ação mais vigorosa das massas e maiores
aucosscw na luta em «leícsa da» liberdades e da* relvlndl-
cações populares. Devemos, pois, tratar de organizar rápida*
mente massas de milhões e avançar com «leelsâo no sentido
de novas o mais sérias ações de massas. O essencial é
ampliar cada vez mais a unidade, ganhar dia a dia novos
s«'i«ires e novas camailas populares para a fronte única, e
nAo permitir que elementos «csqucnlistas*-. aventureiros ou
provocadorca, a pretexto de elevar as formas «le luta, preju»
díqu< mi a amplitude «Ia írenteúnlca ou golpeiem a unidade
JA alcançada. K' indispensável também acompanhar com
atcuçAo as rápidas modificações da situaçAo. que se "reflc-
tem nos sentimentos das massas e exigem por vezes a rápida
substituição «le nossas pnlavras-dc-ordcm. Nossa enusn 6 a
causa «Ias massas, nosso trabalho t» nossa luta só têm
Êxito com as massas. Como justo man«»ira «le ganhar novos
gotores para o Programa do Partido, ê prc<*iso Intensificar
¦ luta em defesa da Constituição e pelas liberdades demo»
eróticas, polo direito «le greve e pela liberdade sindical,
sempre em intima ligação com a luta por aumento de sala*
rios e pela defesa «Io saláriominimo, pelo congelamento «le
preços, pela defesa do petróleo, da energia elétrica, dos
minerais radioativos, pela defesa «Ia indústria nacional,
assim como com a luta etmtra o "Acordo Militar Brasil-Esta»
dos Unidos" c pela emancipação nacional.

Precisamos, cada vez. mais. atuar politicamente junto ás
massas com o objetivo «le convencia-las. através de um
trabalho sistemático e persistente de persuasão, com argu-
mentos convincentes, da possibilidade e da viabilidade da
derrubada do governo de latifundiários c grandes capita-
listas, serviçais dos imperialistas norte americanos.

2. INTFNSIFICAR E AMPLIAR A LUTA PATRIÓ-
TICA PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL — Cresce no pais
Inteiro entre as mais amplas camadas da população o senti*
mento patriótico e o ódio ao opressor norte-americano,
ganha as mais amplas massas a compreensão de que ó
indispensável impedir a total colonização do Brasil pelos
Estados Unidos e lutar pela independência da pátria'. Com
o golpe do-Estado de 24 de agosto a luta contra o imperia-
lismo norte-americano ganhou novos setores do povo brasi*
leiro. Transformou-se numa luta de grandes massas através
de ações concretas e vigorosas das massas. O povo brasi-
leiro. pelas suas camadas mais amplas, faz sua a palavra-¦dc-ordem do Partido Comunista contra o jugo do impe-
rialismo norte-americano e vê neste o inimigo jurado da
Nação.

O sentimento patriótico do povo é uma grande força.
Os comunistas devem intensificar seu trabalho no sentido
de mobilizar e unir essas íôrças para com elas derrotar
em todos os terrenos a política «le traição nacional dos
generais fascistas e dos grupos dirigentes dos diversos
partidos das classes dominantes que apoiam, mesmo quando
se dizem de -^oposição», o governo de latifundiários e gran-
dos capitalistas, a ditadura americana de Café Filho no
atual momento.

Para a luta pela emancipação nacional é possível mobi-
lizar a maioria esmagadora da nação. Com exceção do
reduzido grupo de serviçais do imperialismo norte-americano,
dos traidores da pátria, a todos os brasileiros iníere^a a
independência do Brasil, defender as riquezas naturais do
país da pilhagem pelos monopolistas norte-americanos, de-
ntuiciâr os tratados lesivos assinados com o governo dos
Estados "Unidos, lutar contra a intervenção na vida do país
pelos agentes de Washington.

Neste sentido, constitui acontecimento de grande impor-
tância a realização da Convenção de Emancipação Nacional,
que mobilizou amplos setoi*es da população e tomou reso-
luções de enorme importância para o ulterior desenvolvi-
mento da luta patriótica do povo brasileiro contra a crês-
cente colonização do país e contra a política de traição
nacional do governo de latifundiários e grandes capitalistas.

Com a Liga da Emancipação Nacional, surgida de reso-
lução unânime da Convenção de abril do corrente ano, foi
dado um novo e importante passo pelo movimento patrió-
Uco. Unificaram-se, em novo nível, todos os movimentos
patrióticos, com o apoio caloroso de inúmeros sindicatos, de
organizações juvenis, estudantis e femininas, de camponeses,
etc. E' uma expressão do atual momento nacional e do
estado de espírito da maioria da população brasileira.

A Liga da Emancipação Nacional expressa os desejos
de coordenação e de unidade das forças patrióticas. Consti-
tui um fator novo e de excepcional importância no caminho
da organização dessas íôrças e abre a perspectiva de um
mais rápido desenvolvimento no caminho da luta vitoriosa
do povo brasileiro contra o jugo escravizador do imperia-
lismo norte-americano e pela independência e progresso do
Brasil. Os comunistas devem dar o mais decidido apoio aos
núcleos da Liga da Emancipação Nacional que vão sendo
organizados por todo o país, nas fábricas, nos bairros, nas
fazendas, nas vilas, nas escolas, nas repartições públicas,
nos setores profissionais, etc. Os comunistas devem atuar

•,•¦• nii.tr.,., «Iq Uga da Rmai ipa »•• Nacional rumo elernea
tu «a* rut**4«! entre as dilermies torças lodais, prururaa
do mapra impulsionar a ação concreta ila* ii..^-..»*. pe*im , i ,..¦».• • aaUlmperlaUitai e demoeratlcoi da farta «te
KmaiHijMçAo Nacional, Através «le uma atuação comba»
tiva nau organizações «Ia Liga «Ia Emancipação Nacional,
• •'!!¦, »gnii »" os comunista* ganhar an maiti divcrsai rama-
«Ian «l«i jmjvo para os objetivo* e na tarefas do Programa
do Partido e dar pas*<»* ainda mais rápido» no sentido da
construção da írente democrática de libertação nacional

3. 1NTKNSIKICAR. AMPLIAR K MELHOR ORGA»
NIZAR A LUTA PELA PAZ - A luta pela construção
da frente democrática de libertação nacional é Inseparável
da luta em «lefí*sa da paz. O» tmpcrialÍBtaa riorteameri*
canos querem arrastar o Brasil a guerra de agressão que
preparam e utilizar o povo brasileiro como carne de canhão.
Os interesses do povo brasileiro exigem a paz e a «*oln*
boraçAo pacifica com todos os -mjvos. A tarefa «lo Partido
consiste em fazer com que milhões «le brasileiros tomem
urna ptisição ativa contra a guerra que preparam os clr*
cuIüb dirigentes dos Estados unidos, assim «orno contra o..h:.;.. «In guerra e do imperialismo, já que ninguém, a
não ser os Esinilos Unidos, ameaça a viria.c a segurança
«le nosso povo. A derrota «Ia política de preparação paraa guerra, do g«ivérno «le latifundiários o grandes capita*
listas, constituirá poderosa contribuição do povo brasileiro
ft causa «Ia paz. e. ao mesmo tempo, um fator importante
na luta pela independência nacional «Io jugo imjieriallsta
norte-americano.

Essa pulitiea de preparação (rara a guerra d«*ve k«t
desmascarada de maneira concreta, através «ia denúncia
de ca«la ato do governo, de cada um «le seus passos no sen-
tido de comprometer o pais com a política de guerra tios
drculos <lirigent«\s «ios Estados Unidos. E' Indispensável
esclarecer as grandes massas populares acerca do vertia*
«leiro conteúdo das «leeisôes tomadas na recente Coníerén-
cia «le Caracas — sinistro conluio contra a paz e os inte-
rêsses dos povos da Amérlca-Latína. As decisões impôs»
tas por Foster Dulles em Caracas e subscritas pelos «leio
gados do governo brasileiro significam que os preparativosde guerra deverão ser inslensificados, que a dominação dos
trustes norte-americanos será reforçada, e que o governo
do Brasil se comprometeu a tomar medidas no sentido dc
liqüidar os direitos constitucionais e impor o fascismo ao
povo brasileiro. A luta contra as decisões «le Caracas está
Intimamente ligada à solidariedade que devemos ao povo
da Guatemala, contra o qual se dirige hoje em nosso Con-
tinente a fúria sanguinária dos chacais de Wall Street.

Na luta «Io povo brasileiro em defesa da paz. é de enor-
me significação o movimento a favor do restabelecimento
de relações com a União Soviética. Estreitar relações com
o grande pais contra o qual é dirigida principalmente a
política agressiva dos Estados Unidos constituirá um im-
portante passo no sentido de livrar nosso povo das amea-
ças de guerra. As relações comerciais com a U.R.S.S.,
com a República Popular dá China e demais países do
campo da paz, da democracia e do socialismo abrirão um
vasto mercado para a produção nacional, ameaçada pela
economia de guerra dos Estados Unidos.

Na luta pela salvaguarda da paz, devemos condenar
a corrida armamentista e insistir na abertura de negocia-
ções para o desarmamento geral simultâneo, progressivo
e proporcional, assim como exigir a proihição imediata da
guerra bacteriológica, das armas atômicas e de todas as
armas de extermínio em massa. Precisamos juntar nossas
vozes às que clamam em todo o mundo por uma solução
pacífica para os conflitos internacionais. E' igualmente ne-
cessário lutar por uma solução pacífica para os problemas
alemão e japonês, pela conclusão de um tratado de pazcom a Alemanha unificada e democrática, pela assinatura
de um tratado de paz com o Japão, para pôr termo à ocupa-
ção desses países e permitir seu ingresso no seio das na-
£ões pacíficas.

Ao Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz de-
vemos dar o nosso mais decidido apoio, ajudá-lo em suas
campanhas e em seus esforços pela união e organização
de todas as forças partidárias da paz em nosso país para
que possa ampliar cada vez mais seu campo de ação. À
medida que íôr intensificada a luta pela paz, será mais
fácil aos comunistas convencer as grandes massas da ne-
cessidade de libertar o Brasil do jugo imperialista. de subs-
tituir o governo de latifundiários e grandes capitalistas
pelo governo democrático de libertação nacional, de orga-
nizar-se a ampla frente democrática de libertação nacional.

4. UNIR E ORGANIZAR A CLASSE OPERÁRIA —
Lutar pela unidade das fileiras da classe operária é a pri-
meira e principal tarefa de nosso Partido. Não apenas os
operários comunistas, mas todos os democratas compre-
endem que nas circunstâncias atuais a unidade da classe
operária é indispensável para levar à derrota a política de
preparação para a guerra, de colonização crescente do país
pelos imperialistas norte-americanos, de fome e reação do
governo de latifundiários e grandes capitalistas. Só a uni-
dade operária poderá enfrentar com sucesso os esforços
reacionários no sentido de aumentar a exploração dos tra-
balhadores, de reduzir brutalmente seu nível de vida, de
liqüidar todas as suas conquistas democráticas. A classe
operária não poderá desempenhar seu papel hegemônico
na luta pela libertação do Brasil do jugo imperialista se
suas fileiras não estiverem unidas.

A classe operária deve dar exemplo na luta contra a
exploração e a opressão, porque só assim conseguirá arras-
tar à luta todas as outras camadas sociais, que sentem as
conseqüências da política de traição nacional do governo
de latifundiários e grandes capitalistas. Para realizar se-
melhante tarefa é indispensável intensificar o trabalho sin-
dical e reforçar a luta pela unidade sindical. E' dever dos
comunistas lutar pela organização sindical de todos os
operários e participar incansável e abnegadamente da ati-

vi«ia«ie sindical. Nenhum comunista alndicaibavel pode dft»
xar Ue iremncer au sindicato de mu fimprflM ou setur pro*liüMímaí. por mail roscJotlárill que [ffittam, ser tais orga-
ntasfiOss, K a grande lição de l^enin e que devem** ier
Sempra presentes"E* precisamente a absurda 'teoria* de não panlci*
paçáo de comunbitast noa Mindieatos reacionário* qne de*
monstra com evidência a leviandade com que «Vstes tomu*
ru»ita» '«le esquerda' consideram a questão da influência
nobre as 'massas* e o rnodo p«jr oue abusam d«»*tas jwla*vras. Para saber ajudar a 'massa5, para ganher *ua «trrv
patia, sua mlesão «* seu ajiojo e preciso não temer m .ufl-
culdades, as rasteiras, os insulto*, os ataques, as ofensas,
as perseguições dos 'chefes' (que, oportunista* o social*•chovinlstas. estão na maior parte do*i «rasos em relação «II*
reta ou indireta com a burguesia e a polidaI e trabalhar
obrigatoriamente nos lugar<*>» onde a ina*.*a está. r-: pm-íttosaber lazer t«*xla espécie «le sacrifício, vencer os maiorei
obstáculos para se entregar a uma propaganda e uma agi*
ta«,Ao sistemática, tenaz, jicrseverante, paciente, nas ins-
tituiçôes. sociedades, slndhratos. por mais reacionários quesejam, onde estiver a massa proletária ou semiproiotarla."

Nestas palavras de Lênin «levem os militantes dc nosso
Partido encontrar a base teórica que lhes permita acabar
nas fileiras do Partido com aa tendências sectárias cm re»
iaçáo ao trabalho sindical e principalmente ao trabalho
nos sindicatos ainda .submetidos ao governo e à poliria porintermédio <io Ministério «Io Trabalho.

A luta nos sindicatos pelas reivindicações imediatas
dos trabalhadores «leve ser sempre ligada ft luta pela li-
benlade sindicai, f»or eleições livres nos sindicatos, contra
a discriminação Uleológica «lentro «los sindicatos, pela mz,
pelas iibortiades democráticas e pela emancipação nacio*
nal. Os sindicatos dtvem elevar seu protesto de n. .--.«a
contra a utilização dos trabalhadores nas guerras coloniais,
contra a transformação do Brasil em base militar do im*
perlallsmo norte americano. E* dever dos comunistas iutar
infatigàvelmente pela unidade sindical, procurando utilizar
todas as oportunidades para convencer a classe operária
de que está na unidade dc suas fileiras a arma principal paracombater vitoriosamente a ameaça crescente de uma nova
guerra mundial e a ofensiva da reação contra o nível de
vida dos trabalhadores e contra suas conquistas democrá-
tieas. Nesse terreno é de grande significação o papei exer*
cido pela Confederação dos Trabalhadores do Brasil como
força orientadora no sentido de intensificar a solidariedade
e a coesão em âmbito nacional do movimento sindical bra-
sileiro e liga lo ao movimento internacional, ft Confedera-
çâo cios Trabalhadores da América latina e à Foderação
Sinoical Mundial.

A situação da classe operária e sua disposição de luta
permitem prever o desenvolvimento de poderosas aç-ães em
defesa de suas reivindicações econômicas e políticas. Os
trabalhadores podem e elevem alcançar grandes vitórias.
E as alcançarão, se não perderem de vista que a arma
fundamental em seu combate ulterior é também a unidade,
a unidade para a ação e que não pode ser conseguida senão
mediante uma denúncia implacável dos inimigos da unidade,
de todos os divisionistas. assim como da organização cada
vez mais vigorosa dos trabalhadores nos locais de trabalho.

É preciso garantir a unidade intersindical já alcançada,
zelar pela unidade do proletariado como pela menina de
nossos olhos, não permitir oue se fira a unidade do movi*
mento sindical já conquistada. Ê contra essa unidade quese lança desde o início toda a raiva e violência da ditadura
de Café Filho e dos generais fascistas por ordem de seus
patrões norte-americanos.

Dando o mais decidido apoio às direções sindicais, do
vemos dispensar uma atenção especial ao trabalho nas em-
presas e à organização dos conselhos sindicais nos locais
de trabalho. A vitória das greves está fundamentalmente
nas empresas. Depende também, em grande parte das 11*
gações estabelecidas com os bairros, isto é, com todo o
povo, que pode e deve ser ganho para o apoio aos movi-
mentos grevistas e neles participar ativamente Em espo
ciai na luta contra a carestia da vida e pelo congelamento
de preços, como na luta em defesa das liberdades e da
Constituição, é sempre possível estabelecer relações dire*
tas e estreitas com toda a população dos bairros. Não há
nada que justifique o isolamento da classe operária, cujos
interesses cada vez mais coincidem com os das demais ca-
madas e setores da população. É preciso ganhar as mu-
lheres, os jovens, os estudantes, os elementos das profis-
soes liberais, os pequenos e médios comerciantes e indus-
triais, os trabalhadores por conta própria e os artesãos
para o grande movimento contra a carestia da vida e pelo
congelamento dos preços. As organizações do Partido, em
cada região ou localidade, devem examinar concretamente
o problema da carestia da vida e encontrar a solução capaz
de convencer as massas da viabilidade do congelamento
de preços e de seu controle pelas próprias massas, solu-
ções que por sua vez não ameacem os -interesses do pe-
queno comércio.

As greves gerais do Rio Grande do Sul, de Minas Ge*
rais e de São Paulo, greves que, partindo do proletariado,
ganharam todo o povo, assim como o crescente desconten-
tamento das massas, sua revolta e sua disposição de luta,
nos mostram que o movimento grevista tende a passar
do âmbito estadual para o âmbito nacional. Movimentos
dessa envergadura exigem, no entanto, o fortalecimento
ainda maior da unidade, um grande trabalho de organi»
zação, elevado espírito de responsabilidade e capacidad«
de manobra. A greve é um direito constitucional, é uni
dever defender êste direito dos trabalhadores. Mas a greve*
para ser plenamente vitoriosa, precisa ser obra das grandesmassas trabamadoras em estreita unidade com todo o povo,
traduzir uma necessidade inadiável das massas e impor-se
a estas como útil e indispensável. É preciso levar em conta
que as greves para serem vitoriosas exigem o máximo de
organização. Devemos auscultar sempre o estado de espl-
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ÍNFORME DE BALANÇO DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.B*KO IV CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
iH» dm a.«_*_a- tumUitiar a ífntias* a a auclÂda ru_ lutaimn íi prudanri» • o .1.1.11 ao .n> re?H*in*aüímkide na díro»
po daa mtttf

l?ma das íraijwKíaa tk* bowo Partido ro mevimetituaprn *rk» esta «n nô« safcer, na iiutior parte tina vim*,•nvtmlrar a necosaârla ligação enUtt oa reivindica^, um»k.tt.i*. 9 u- otijattvug potíilacM do movimento operário, hojt»tmrssüoH de modo afetem ntteado no Programa du PartidaGomuniata ào Uraail l*m algttUica. quê não judumo* •»íipet.cr um s6 imuniut* toda a perspectiva «ie iimaüo movimtrato a que dtlMBOa labat latu Ia às reiviiullatçôea ira»
ala to*.. O Partida apoia as reivindiracte* doa sindicatos,
participa ativamente da luta por alas, maa aiinuiianea»
raont. desenvolve auaa própria» palavra» .a-unkun, gratas
em 

e vai atú a ação por um UmaU lívtv do jugo importa»
to, pala denotada do govãrno do latífunilkírk . o grau*ãm capitalista a sua lulãtltulçto por ura governo demo»

cr&flco de libertação nacional, quer dbt.tr. não poupa it.
fttrços para oenvanoac oa irabaíhndoi... dn necessidade cia
frente demoerãuea- ik» llhertaqflo nacional., eomo itiatrumiffl
to uidiapeneAvel à vitória da luta revolucionária.

&. ORGANIZAR AS GRANDKS MASSAS CAMBO*
MESAS NA LUTA PHLá TEItltA -~ O Programa do Par*
idti levanta u bandeira, do uma reforma agrária radical e.U-i.de à« reivindicações mais sentidas-da tôd.ia au camadasia população camponesa. Conatitui, assim, mn poderoso Ins*trumeiito que, so Í6r efetivamente levado au coolieeiin.-nto
loa milhões ile camponusea e pacientemente explicado, mui-
_ podficé ¦nmwrrap para despertados. _ Ifewmtôdns contra
a brutalidade da exploração semifeudul. c scmi-uMcra vista.
«Httsa o uratxi o a minoria predominante^ nu campo.

Mosm> terreno nosso atraso ainda á* grande, u quasetradicional a nbaottmasSa uns fiieims dn* Partido pilo tra*
builto entre os camponeses e maums entfe uh assalariado»
agrícolas. Com oa acontecimentos da 34 de agosto, quo co»moveram todo o pais. íicou ciaram, ate revelado qiu. somos
aiiuiu íracns. no interior do liras!!. Mais uma vez tivemos«lewidaa açAe* de mass.i_ eircuni.c_.taH quase que exclusi»vãmente às grondw cidades. Mais urna ver quase, nadawrgiu no interior, sobretudo no campai Isto significa quodnilo nao avançamos eficientemente na mentida da aliançaiperáiio-camponesa, sem a qual é impossível organizar efortalecer a frente democrática de libertação nacional e de*«nrxuiear lutas detrinivas pelo poder político; Os aconteci*«entoa mostraram, no entanto, que se- ttvcsiiemus algumas
posições relativamente fortes no interior du pais, se diri-
{toemos grandes massas camponesas, teríamos podida apua?eittir a crise do; poder para criar em diversos municípios
fovernoa domoonátíeos de libertação- nacional. Campone*jes de Canápolls ameaçaram tomar aa terras. — o que levouk debandada de latifundiários. O povo de Santa Rita de Sa*
pucai em suai;, demonstrações de rua pós. em fuga o prefeito«o delegado de policia, cliegando a escolher um novo pre-.eito. São fato» significativos que revelam a gravidade dádtuaçâo objetiva e, ao mesmo tempo, nos chamam a atemJão para a importância que devemos e precisamos dPdicario trabalho do. Partido junto às grandes massas da pt.pu-laçfio camponesa. Está no pequeno e superficial trabalho«ntre as grandes massas camponesas o ponto débil para odesenvolvimento do movimento revolucionário em nosso país,

Precisamos vencer com rapider as resistências aindaexistentes e dedicar particular atenção à atividade dos co»munistas nas grandes fazendas e nas concentrações cam-
ponesas de maior importância. Precisamos concentrar es-lorços e tomar medidas concretas a fim de impulsionar aluta de classes no campo, a fim de despertar, mobilizar eorganizar as grandes massas can.pone.sns, arrancando-as dauuiuniçia escravizaaora dos latifundiários e da burguesiaa ganhando _s paia a luta ativa sob a direção da classeoperaria. Para tanto, o essencial é conhecer as i_ h

T.. '"\.

-/indica-
çoes mais imediatas e sensíveis das diversas camadas dapopulação camponesa, que variam de região a região dopais e, partindo da luta por tais reivindicações, fazer com
que as massas camponesas, através da luta e da própriaexperiência, compreendam a justeza do Programa do Par-tido e se disponham a lutar por êle.

Como elemento importante para facilitar a ligação como campo e um mais rápido conhecimento das reivindica-';ôks das diversas camadas camponesas nas diversas regiõesdo pais, estão as Conferências e Congressos-de Trabalhado-res Agrícolas e Camponeses, cuja experiência deve ser de-vidamente estudada por todas as organizações do PartidoEssas Conferências, de âmbito municipal, regional, estaduaie mesmo nacional; permitem observar o. estado de espíritodas massas camponesas, aproximar-nos delas e dar-líi»s co-nneciiTiento da solução^ apresentada pela classe operária aosgraves problemas que as afligem. Facilitam, além disto,tarjar na prática a aliança operário-rramponesa, porque per-mi tem. aos sindicatos operários conhecer os problemas docampo e dar novos passos concretos no sentido de ajudaraa. massas camponesas a encontrar as melhores formas- deorganização e de luta. Através das Conferências, de Tra-balhadores Agrícolas e de Camponeses será. possível avançar mais rapidamente na organização sindical dos assalaria-dos agrícolas e na organização unitária das amplas massascamponesas. Os trabalhos realizados, para a II Conferenc _ide Lavradores e Trabalhadores Agrícolas, sua realizaçãovitonosae a fundação da União dos Lavradores e Trabalha-dores Agrícolas do Brasil, criaram as. condições favoráveis
para o desenvolvimento das organizações e das ações dasmassas camponesas. A União dos. Lavradores e Trabalha-dores, Agrícolas, tendo como ponto de apoio os assalariadosagrícolas e os camponeses pobres, tem todas as possibili-dades. de mobilizar e organizar os milhões de camponesesdo Brasil para a. luta* contra os latifundiários, contra asaobrevlvôndas feudais e as demais reivindicações das gran-des massas camponesas.

Existem, enfim, todas as possibilidades para eliminar-mos em curto prazo as, debilidades de nosso trabalho no
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¦ .impo. Para Isto . OfvàmO. euviar quadrua polUlmnumtt*.-«P ¦.•-. para aa et_10Wltl_ÇÕPt OMUHMMI mata iinpuit«to*
tos. Cada Comitê Kot.'áinaí. ula tumttA do /_mu ou Lu»,
sí-ii.d. . <•'..i • -i ,ifiui.-*iv,-u tk? Iia«e da Partida dtVt plauititMif
ifnsdistametiti! «ni imlsütw no «.impa, dmim .uitla i*.u.i •'•*•_«
tr.dmllii» quadiiis poliu.ainento dr*ouvo)vidos. Com urtt^ncla
davonioi enviar mndVOl otMtaMi a dirigir a controlar dtra»
lamente, om âmbito iwtn.nial, toda o tntkallio no temido
da organização das nami OUnpOMtai mi grande» e«in-
centmcoes eamiiom-iias tk» maior tmpoimm ia tMiliiiun.

0. MrMOR â__ZNCAO AO *Ol,U3AJJIO. ENTRE AS
MASSAS PKMlNIWia - A mulüor tem uo Brasil, apesar
«Io tmlo o riutiso atraia e dos prneouceitos burgueses e leu*
dais com quo pnicuram prende .a <uu.lualv_jiM.nta ao lar o
A eo/iuba. uma grande tradl^o de luta p.*:.i III..-idade r
istlos interesses do povo. Pelo sou espírito dfe iniciativa.
pela sua . •>.......;\..;..!«-. pi»lu anlur com qiui lutaram, as
mulheres muito couiribuiiam para a grande vitória, du povobrasileiro que impediu aos gavarnoa de üutm c dü V.ugus
enviar f.oldados e maiinltelri»*. dn Brasil para a mauinça _i
Corãia. O Programa do D0SS0 Partido tem em conta quea vitória do revolução nâo serA possível sem a participação(Iiih grandes massas ........... t., levanta com vigor o clareza
lAilaa as reívlndlcaçães <b mtdlier. vilima «k» dlkxünlhacflo
no tern*nu ivunftndco, das desigualdades .sociab a Jiuldicas,
pur vaza smutt&da. pelk ml&úila á prostituição e que ó. sem
dúvida, quem mais sofre com n carestia da vida, com o
abandono cm que se encontra a infância e com ns cunsc»
qilôncins sangrentas de uma guerra.

Para gnnliarmos, poném, nw grandes massas f< niininas
para a política do Partido & indlspeRbAvor u urgente da-diear maior atenção ao tinballio doa eounn__tt_l entro as
mulheres. O daspnfto e a .subesiim.ieão do trabalho «miro
as mulheroB significam que esqueçamos que a parte foml»
nina da população representa- impurtanu.* ix*.^en'a que devoser ganha para a* classe operária. I. manif<»stacáo- de opor-
tunismo e indica que ainda estamos longe de eliminar em
nossas fileüa» os preconceitos burgueses a respeito damulher; «Al primeira tarefa do proletariado a do seu desta»
camento de vanguarda, o Partido ( .imunista — ensina Stti»
lin — consiste em travar uma luta decisiva para libertar
as mulheres, operárias e camponesas, da influência dn bur-
guesia, para educar politicamente e organizar as operárias
e a_ camponesas sob a bandeira dn proletariador. È dever,
não apenas das Organizações de Efase femininas, mas detôdús as organizações db Pari ido incluir entre» suas tarefas
cotidianas e permanentes o trabalho entre as massas íemi-
ninas, a fim de dirigir e orientar a luta dtis mulheres cmdefesa de seus direitos, cm defesa iüu infância o da paz. Seráesta a maneira de acabarmos com a. deficiência de nossaatividade entre a mulher operária, seja a que diretamente
trabalha na fábrica, seja a. dona dé easa, esposa, mãe oufilha de operário. Maior ;ünda 6 nosso atraso no sentido dedespertar e mobilizar para a atividade política as mulherescamponesas que representam, no entanto, uma considerável
massa oprimida e brutalmente explorada, que pode e deveser ganha através da luta em. defesa de seus direitos o da
paz, em defesa de seus filhos. É dever dos comunistas edas organizações do Partido levar a mulher aperáafiu aossindicatos, organizar as camponesas, participar da atividadede todas as organizações de massas femininas, levantar tô.das as reivindicações imediatas das mulheres, apoiá-las erasuas lutas, ut sempre em mira a necessidade' de ganhar asmulheres e suas organizações p;ira. a. frente democráticade libertação nacional.

Os comunistas e as organizações du Partida deveraapoiar com o maior vigor e decisão a Federação de Mulhe-res do Brasil, participar ativamente de suas campanhas enao poupar esforços para assegurar às organizações daFederação de Mulheres do Brasil) além da maior amplitude
possível, uma sólida base operária e camponesa, eom raíxesnas grandes fábricas e fazendas.

xrr*J™J£WUAR AS LUTAS E A ORG-ANIZAÇAO DA JU-\ _i\ I ODE — A transformação do Programa db Partido emrealidade viva exige a participação ativa da juventude nairente democrática de libertação nacional. Em conseqüênciado alio índice de mortalidade em nosso país, os jovens de me-nos_de 20 anos de idade constituem mais da metade da popu-laçao, um quarto do proletariado urbano e um terço dos tra-balhadores do campo. Bastam estes números comparadoscom os reduzidíssimos efetivos juvenis que temos conseguidomobilizar para a luta contra a terrível situação em que seencontra a juventude, para que se torne evidente a insü-ficiencia do trabalho do Partido entre a- juventude Istose deve fundamentalmente Sà tendências sectárias e-esquer»distas de nossa orientação politica, que só ultimamente cor-ngimos, mas igualbien-tt1 ft s'd*-— •Hjr.M"•"<-, . m •¦ ..- «...«.
nil em nossas fileiras, expressão do esponlaneísmo, já quesignifica o abandono das imensas j.üiv.._ ..,,.<.. ._^ _, a
juventude para a luta- em defesa dn paz, das liberdades; eda independência nacional. Se bem que exerça influênciaem diversos setores da juventude, que tenha concorrido paraatrair centenas de jovens para a luta pela paz, polás libei*.dados e pela independência nacional, assim como para o mo»vimento comunista, a União da- Juventude Comunista estálonge de conseguir realizar de maneira, (pio se possa, consi»derar satisfatória ao. menos as tarefas que lhe cabem. Istose deve à falsa tendência ainda vivaz, entre os dirigentesda União da Juventude Comunista, de fazer dessa organiza-çao uma espécie de Partido Comunista para a juventudequando deve ser, antes e acima de tudo, uma organizaçãoindependente e sem partido, dirigente da luta de toda* a ju-ventude pelos seus interesses e que facilite à juventude edu-carse no .espirito da luta de classes, do internacionalismo
proletário e do marxismo-leninismo, segundo métodos, quelhe devem ser próprios, evitando-se sempre copiar os meto-dos do Paçtido. A educação marxista-leninista dos jovens éinseparável da organização de recreações, de festeios decompetições esportivas,, de atos culturais, assim como da
JuvSd?0 

1,,US ^^ ülterêsses mais imediatos da

à\ wsoluífio tuntmkt pvh» Cumlu- Csntral da Vurtitu**dhro o ai«umo .-m .^.hu, tio UíOO, nâo em»nu»u «ificii-nil!monta .... t.rgwni/4...ô#» du Parudo pura a U4Kt.nMd.iUed.
dedica. aii-nvOu duma | ctuiatanut ao irubolho emra aventude. I^o enmmo, cal» a tôdna aa oi ga-iuaça** u,. i**.«[tklo luiar inftiU„ílvelmenttf jielo» hMt_tMn da __ntt_lu___CMorer cm lóita a parto o p^ipel de dlrlgwiie pulUJco SS5
de dar a toda a juventude tuna Junta rmpotta tiua proliU.ma» que a aílk*ern e d. ajtwlA»la a encontrar aa formii. a.»unklnde a araanizncão que lha permitam lutar eom amx*smo nnnstnUr um amplo e poderotto movimento juvenil lm__
pendente »* som partido.

Na atual situação de MM pala, cxkmmi mo... aa coa.«tiió.^ para uma rápida ampliação daa lutaa juvenia. Cao^ >toPartido apoiar a atividade «ki União du Juventude Comuni*.
ta e ajudá-la a unificar e orgnnlnir oa Jovmi?» operarina
e o|wrãriii8, a juventude componesa. os esnídumes e or ,¦-..
poraitaa, Otrovâl da luta pelas suas reivindicações espiofv.
cas e de uma participação cada dia maior na lura | . ... n,u
as litiorddes e a indep<»nd(*ticla nnelmuil. O Programa .io
Partido, rpm levanta tddaa as principais e mais soniíd.m
reivlndic.iç<1<»s da juventude, constitui novo e poderoso Instr»mento que faclllrará ás orgunl/açrtes du Partido e h Uniáo
da Juv<*nmde Comunista educarem o« jovens, enslnnr-liu_
a necessidade e as persiieetlva» da lura, f.i<1lltarllieM ¦ dt>H.
coberta das causai reraadfelra da terrível iftaDclo em <iu»se en«:ontram.

As tarefas acima expoHtaa indicam u» principais cand-nhos que podem e devem ser utilizado* pelo Partido visandounir a organizar as masHit» pura a açflo. Como vimos, e\i_vtem em todo. os terrenoH condições qtur permitem auama»mos com rapideg no sentido dn erluçáo da frente democrã»tica db JilS'1 façfio nacional. Diante aba crescentes perigos queameaçam a vida e a segurança do povo brasileiro, qmameaçam a integridade da pátria» é tarefe urgrmto m uno»diata, um dever de honra de todos, os purriotas brasileiros,como afirma o Programa, lutar pela crioçáo, ampliação efortalecimento dn frenre democrática de libertação nacional.
Para lanto, o essencial, nas atuais condlçGcs de nosso

pais. é ciesportar a mobilizar as mais amplas massas e leva-•Ias A luta pelos seus interesses, a fim de que através ua
própria cxperiôucía cheguem a compreender os objetivos <j0Programa de salvação nacional apresentado pelos comum:,tas e se disponham a lutar por êle. A ampla frente-única antí»
imperiallsta e ontlleudal, sem a qual é impossível a vitoria
das forças patrióticas e democráticas, populares e progre..sistaa, ura sua luta pela libertação do Brasil do jugo impe»
rialista e dos restos feudais, só pode surgir como resultado
da unificação de tais forças através da própria luta contra
a política de traição nacional, db preparação para a guerra,de fome, e de reação do governo de latifundiários e grandeicapitalistas. Como organização de amplas forças sociais
para a luta pela derrubada do atual governo e sua substitui»
ção pelo governo democrático de libertação nacional, será
forjada no processo das lutas de massas contra o governo,em defesa da pátria, das liberdades c da independência na.
danai,

São numerosos os caminhos que levam à organização dasmassas opurari.us e populares em correntes de unidade. Mas,estas, orientadas e dirigidas pela classe operária liderada
pelos- comunistas tendem todas para o mesmo caudal único
que 6 a frente democrática de libertação nacional. Sua baseserá constituída pela torça indestrutível da aliança operário-camponesa a que virão juntar-se os intelectuais, cientistas,escrilores, artistas, técnicos, professores, pessoas de todasas profissões liberais; juntar sc-ão os empregados db co»mereio. dos escritórios e dos bancos, os funcionários púnli»cos, as pessoas que trabalham por conta própria, os sacer-dotes ligados ao povo, bem como os soldados, marinheiros,cabos, sargentos e oficiais das forças armadas. E ainda osartesãos, os pequenos e médios industriais e comerciantes,bem como parte dos grandes industriais e comerciantes, quetambém sentem a concorrência dos imperialistas norte-ame*ncanos o sofrem os efeitos da política econômica e íinaneei»ra do governo de 1 fiíundiários e grandes capitalistas. Todosos que desejam uma pátria livre e poderosa, sejam quaisforem suas crenças religiosas, suas filiações partidárias,suas tendências filosóficas, poderão igualmente ser ganhospara o lado da classe operária, para as fileiras da frente de-mocratica de libertação nacional.

São imensas as forças patrióticas e democráticas de nos-so povo, cresce no país inteiro o ódio ao opressor norte-ame-ricano, foi rápido o desprestigio do governo de Vargas e oatual governo é constituído pelos piores inimigos do povo aconhecidos agentes do imperialismo norte-americano — de-
pende da atividade dos comunistas saber dar forma ao mo-vimento espontâneo das massas e saber encontrar, procuran-do aprender com as próprias massas, a justa maneira daunir e organizar todas as forças patrióticas,. antiimperialistase antifeudais, que constituem a maioria esmagadora do povobrasileiro, forjar enfim na própria luta a poderosa e üiven-cível frente democrática de libertação nacional.

IN.
C;AMARiADAS.' Fasso> agora ü questão do Partido.Nos 25 anos. decorridos desde ai realização- do IED Con-

gresso-do Partido; percorremos ura longo caminho, difícil, si-
nuoso; cheio dè- heroismo e de inquebrantável fidelidade à
classe operária e ao povo. Sofremos; duros reveses,, passa-mos por dolorosos sacrifícios, tivemos; erros e acertos, der-rotas e^ vitórias; Jamais' arriamos nossa bandeira de luta,
por mais duras que tenham sido por vezes as condições era
que tivemos de atuar a- de lutar: Nem por ura instante se»
quer, nosso Partido deixou de existir e de lutar, de esforçar*se por defender com abnegação os interesses da classe ope»
rária e db povo brasileiro, de guiados corajosamente era
suas lutas contra os exploradores e opressores. Cresceram
por isso as forças de nosso Partido de maneira considerável

(Continua na pag. seguinteX
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INFORME DE BALANÇO DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.B.
AO IV CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

(CtmUnuuçim du fitig. mihrisf)
r. ¦....r.i.«"ianK..ir. OMDÜtU mia li.t». «-***-. etúu ... f$rmn)m
fltai«*>«* àn pupulaÇiVti UrtlMllíadulA J-tl» tuf.ui fmit». « u J««f.
tido CkiOHilMsU O Ul«tCo (i.uti !o puUÍ.i«*«> Vti«isíir.r«»i»eíil#? fH»
«tonai «mio rai/«i na» mantas Itmdameiitai* da pupoía^t»
r qm «vmrarna iodos «a <ji^Udau># áe aoaao povo e nm»
mjBnní/mmt U> P**/. |tt**rd«*íj«r. .«dfpejtdtow .«t »• ur«ij;« «*«*«•
-um-mI. Coiisütufmos hoje e cada MM mais uma íúiça de« t-4va
aoá destinos ilo ltrasil.

Nosso Partido acumulou grande e rica ejtperlêneia, K
frente an ÉM operaria r do povo p vmrtp&mm o> toda* ui
luta* importam** »|ut* Baelnalaram vm noa*»*» t«.,ií4 «« pmiun.
d«% inodtfí«a»c*-«* tafMu no cenário imitRUal MM quarto
d<- néèglo. A despeito de «pitos, de íraqutvai» e betdtsçfe'*. nm-
ao Partido esforçwu-ae sempre por se manter r-titw a» ma»*
ins oDer&liaa a populw, pui tiiaTt*tuir ean ela* t«ra a
frente, esforçou •»«• por educa Ias n«> espirito da lula de ela*»
ses e do IntorfutcJunaibimo proletário, no amor e dedicação
à gloriosa União Soviética, ao Partido Comunista dn União
Soviética e aos seus geniais dirigentes, \Jmln e Hi/illn.

Na luta contra o regime «l< latifundiário), e grande* ra-
plulimas, na luta contra o avanço do tadtfffio em no»so
pai», tia dlílcll luta pela participação do Urasll na guerra
contra a Alemanha liiilcrista no lado dos BstiQoi e dos povoa
que lutavam pela democracia e pela Uberdatle. c. mais re*
r. ,-ii. i... ..:••. na grandiosa luta em defesa da par. mundial,
contra o envio de soldados brasileiros parti a Coréia, nosso
partido 1&í os maiores *-sl.«i ¦;-.«.. alcançou mcma de rela-
Uva Importância, Jignusc mais estreitamente na massas,
conseguiu, assim, consolidar suaa fileiras e aumentar smi
prestigio político em todo o pala.

Na atividade de nosso Partido destacam-se. j. ! • sun
particular Importância, os acontecimentos de 1935. Atuando
Bravamente contra n lascistizaçao do pais, em defesa das
li:- rdaries e da democracia, nosso Partiilo tomou n Iniciativa
de organizar a Aliança Nacional Libertadora — frente única
revolucionaria anillmpcrlalista e antlfetidnl. que lutara por
um governo popular nacional revolucionário e que chegou
a congregar em suas fileiras amplas massas populares do
pais inteiro e os mais variados elementos sociais, desde o
proletariado até a burguesia nacional. A frente da Aliança
Nacional Libertadora, erguendo as bandeiras da luta pela
Uln-rtnçno nacional do jugo imperialista, da revolução
agraria c do progrea&o do Brasil, lutamos contra a tirania
de Vargas e a fasclsllzaçào do pais e chegamos à insurrei*
ç5o de novembro de 1935. Pela primeira vez em nosso pais,
o Partido da classe operária foi o dirigente de uma luta
armada «consciente contra o opressor estrangeiro, contra os
latifundiários c contra o governo de latifundiários e grandes
canitalistns. A Insurreição de 1935 foi derrotada, esmagada
p«ia reação, mns constituiu a mais alta manifestação do sen-
timento antifascista de nosso povo, íoi íator decisivo que im-
pediu a completa fascistização do Brasil e sua total entrega
aos bandos assassinos do hitlerismo. Sc bem que as condi*
çôes objetivas lossem favoráveis ao triunfo da revolução,
tomos derrotados porque o Partido Comunista não se aclia-
va ainda à altura das necessidades do momento. Nâo soube*
mos escolhcT a melhor oportunidade para a insurreição, nem
evitar que a provocação policial precipitasse o desencadea*
mento da insurreição. Os acontecimentos de 1935 revelaram,
no entanto, ao país inteiro e para sempre, o caráter revolu*
cionário de nosso Partido, seu espírito de luta c sua capaci-
dade de sacrifício na deíesa dos interesses do povo e da
pátria. ,

Experiência positiva na atividade do Partido, que é pre*
ciso ressaltar, prende-se aos esforços despendidos durante a
2* guerra mundial no sentido do conseguir unir em nosso
país as mais amplas camadas sociais para contribuir ativa*
mente para a derrota do nazi-íascismo que então ameaçava
o mundo. Apesar dos duros golpes sofridos pelo Partido em
conseqüência da derrota de 1935, apesar do golpe policial
de 1940 contra a direção central do Partido, os comunistas
brasileiros, sempre fiéis ao internacionalismo proletário, sou-
beram compreender a gravidade da situação criada pelo ata-
que traiçoeiro da Alemanha hitlerista à União Soviética,
pátria querida do proletariado. Fazendo das fraquezas fôrças,
souberam traduzir os sentimentos mais profundos das gran*
des massas trabalhadoras de nosso país, conseguindo levá-las
a exercer pressão crescente sobre o governo e bem utilizar as
circunstâncias políticas da época, até obrigá-lo a mudar de
política, a romper relações com a Alemanha hitlerista, a
colocai' o Brasil ao lado dos paises que lutavam pela liber-
dado, a organizar a Força Expedicionária Brasileira e envia-
•Ia à Europa, onde o invencível Exército Soviético comandado
pelo gênio de Stáiin lutava vitoriosamente pela causa da
democracia e da civilização. A justa utilização das possibi-
lidades legais criou condições para uma crescente atuação
do Partido, trabalho coroado de sucesso com a realização da
III Conferência Nacional do Partido, em agosto de 19-13, que
coordenou nacionalmente as atividades das organizações re-
gionais do Partido e significou, assim, a derrota dos inum-
gos do proletariado que, infiltrados nas filc/.as do Partido,
pensavam poder utilizar a situação para liquidar o Partido
como organização independente da classe operária. Graças
a essa justa orientação, com a vitória dos povos que se apro-
Ximava após a derrota das hordas nazistas em Stalingrado,
nosso Partido conseguiu a anistia para os presos políticos
e conquistou finalmente o direito à vida legal após 23 anos
de atividade clandestina. Ainda desta vez, não conseguimos
bem utilizar as condições objetivas favoráveis. Devido às
debilidades do próprio Partido, não foi possível aproveitar
o momento da derrota militar do nazismo em 1945 para levar
a classe operária a conquistar posições que lhe facilitassem
as lutas ulteriores por sua emancipação social e Jazer o
povo brasileiro dar passos decisivos no sentido de sua
«emancipação nacional.

A análise das principais experiências positivas do nosso
Partido exige que façamos referência especial aos êxitos ai-
cançados no periodo de após-guerra na luta em defesa da
paz, contra a política dos agressores norte-americanos e de
aeus agentes brasileiros que querem arrastar o Brasil a
aventuras guerreiras. Graças à atividade dos comunistas foi
possível mobilizar milhões de brasileiros para a luta em
defesa da paz no pais inteiro, derrotar na prática as tenta-
tivas dos governos de Dutra e Vargas no sentido de enviar
brasileiros pai» a matança norta-amarkana na Coréia a ia-

a#r cttot mir o nmm no-v.». •trave* do Movím. uu, Urmltãto
úm l-anidaru*. da Pai. ú^m conatòaiAvBJ ronmbuteao a
lula mmtdutl «unira o «ir-* n«mâmtiwtna de uma terceira
guerra HMWMil Pura ih»rtnoi maiui eoniiibulçfio è causa
da pa/ no iiuindu precu^fü r>. sa» «minuto, muito fa?**: «»*ttia
pa.a h.tt-uMíitarmoi » !«-•• .fito IndrjtfntMmli WNfttait do
juí:«« losp r!.,b ia.

Nanai ga aMt etwniítet».**» puróm, atilo* «rr«* qm pre-
jtuUraiaüti baUa-.v «» açã«> dÍtl|*«*Ue do Punido OBtCO 0*
ma***» © I..V» n«§ panamram pai vária» vei*?» tm-u-ut uull-

mu* uma situação <>bjeiiv.»!i.r.<.t<* fnvotavd para iíivarmos
non«o povo au iiifufu en» sua lula peia tmiaiaipaçáo do paisdo Juc*i lm|M*rlalff$ia. pela liberdade « juio progresso do
UrauL A nuau da rivoluvôo, como nos ensinam LtVtin t
HUiün. nao vem por *i só di«ve ser prepaiada e ««ii.qittv
tada. "E *o um lorte portUb» n-voludouAra» do proletariado— ÚU Suba - pode í.uu-bj. II.» momentus em que a suuíi*
Cao é rt-\«ãtili«.!...tín, o poder da burguesia eül alalad*» até
os ahcaTiv». a, o*» antanio,«»tâunío it.i rávoludto nào ritrga.
port|itr «Ao eaaaU um patUttu rvvulucluiàtio do pruleiaiLulo
suficlentemenu' í«u-u* a prcj.iigIoso para arrasiar as mos-
aas «¦ tomar o jiuder cm *uai inHos."

Nosso Partido a\ança. »*tn dú\ii)a. itt» m^icesKt) de mm
formação «rtinio um vet«tadeiic« j«ar»ido rt«voluckmâtio do pi«#-
Irtartado. «-.força-ae por «rr«tnir m> cernindo de sua bt«kJa?vi-
aaçao. Èn\e :¦•..«t ¦.-¦. param, «6 um sidn possível na hm-Ju:.-
em que temos coiiset«*tttí-n,«'nie lutado pela éUminag&O no
i»«io do Partido de t/xlas ut. manlfesitvjç«>fs d»* direita a d««•'esquerda", da lufiuèucia Utr«ológi(-a da r-equcnalnirgui^Ui,
catmt e origem rJe noss«»s erms.

Ê certo que nosso Pantlo. fundado sob a üifluêneia dl-
reta dn Grande Rtn^oluçAo Socialista de Outubro e filiado
deade seus primeiros passo» a International Conaunteta, foi
construído de acordo com os princípios de Létiln, sempre
aceitou expressamente a dOQtnna marxista-lenuusta para
guia Io em ttkla tt sim utividade. Jamais dei-camus de acatar
as diretivas da Internacional Comunista e de procurar «estu-
dar e assimilar n rica experi««tti-in do granoe Partklo de Lênin
e Stáiin. Subjetivamente, aderimos ticsilc 0 começo da íor*
maçáo de nosso Partido, aos princípios estal>eleeidos por
Marac, Engels. Lénm e Stáiin. Estes os fatores favoráveis
no desenvolvimento e fortalecimento de nosso Partido e que
muito facilitaram sua formação como um partido de tipo
leninista-stulinista.

Outros fatores, porém, dificultaram — e ainda diü*
cultnm — essa íurma«;ão. É evidente que vai uma grande
distância entre conhecer o marxismoleninismo, desejar apli-
cá-lo a uma realidade concreta determinado, c efetivamente
realizar essa aplicação. Tanto mais qne. se é verdade que em
nosso pais não existem tradicSes social-drmocratas, igual-
mente não possui o proletariado brasileiro tradições mar-
adstas. Está. ixiréra, nos clemiuiUts da pequena-bur^ues.a que
durante muitos anos constituíram considerável proporção do
Partido, a base social do oportunismo de direita e de "es-
querda" dentro do Partido, da influência ideológica da pe-
quena-burguesia em suas fileiras.

Essa influência decorre do processo de formação de
nosso Partido. O proletariado brasileiro já é numeroso, crês-
cc de ano para ano e denota grande combatividade. O Brasil,
no entanto, é ainda um pais fracamente desenvolvido no
sentido capitalista. Uma boa parte do proletariado brasilei-
ro trabalha ainda em pequenas empresas de caráter artesã-
nal o mesmo patriarcal. Se bem que na cidade de São Paulo,
por exemplo, cerca de 200 mil operários já trabalhem em
grandes empresas de mais de 1500 operários, o número «le tais
empresas é ainda excessivamente pequeno. Em todo o E.<tado
de São Paulo, não diegavam a 200, cm 19-19. E foram estima*
das no Brasil, em 1930, em 360. nas quais trabalhavam ao
todo 450 mil operários. Além disto, o proletariado brasilerro
é de lormação ainda recente e sua origem camponesa não
pode deixar de exercer forte influência ideológica, trazendo
para o seio do Partido diferentes opiniões não-prolctárias.
Outra causa dessa influência da ideologia da pequena-bnr-
guesia nas fileiras de nosso Partido está no afluxo da inte-
lectualidade revolucionária antiintperialista, especialmente
estudantil, que só em nosso Partido encontra o lutador con-
seqüente contra a odiada dominação imperialista. Muitos
desses aderentes ao Partido, no curso da luta revolucionária,
adquirem a ideologia do proletariado, mas outros sentem
maior dificuldade para se libertar por completo da ideolo-
gia da pequena-burguesia, e, como. por viras, em eonseqüên-
cia do baixo nível político e ideológico dos operários, os inte-
lectuais exercem influência preponderante nas organizações
do Partido, concorrem para uma maior difusão de opiniões
não-prolctárias em suas fileiras.

Em diversas oportunidades, a influência ideológica da
pequena-burguesia se íêz sentir na direção do Partido, levan-
do-nos a percorrer caminhos errôneos, só corrigidos, muitas
vezes, depois que as conseqüências desastrosas já se ha-
viam tornado patentes e, quase sempre, sem quii travasse-
mos nas fileiras do Partido a luta ideológica necessária e
indispensável paru a eliminação de influências ideológicas
estranhas ao proletariado. Daí, a tendência, tantas vezes
verificada na vida do Partido, de cairmos em desvios de
"esquerda" ao tentarmos corrigir erros de direita e de cair-
mos no oportunismo de direita ao tentarmos corrigir erros
de "esquerda".

Como é sabido, no III Congresso do Partido, serviu de
base para todas as suas resoluções a «teoria* tipicamente
oportunista da "terceira revolta" com que se procurava
deiender a política "seguidista" sobre o Bloco Operário e
Camponês, no qual na verdade era dissolvido o Partido
Comunista. A pretexto de esperar uma suposta "terceira
revolta" dirigida pela pequena-burguesia, colocava-se o pro-
letariado a reboque da burguesia. Posteriormente, quando em
1930-31, com a ajuda da Internacional Comunista, procura-
mos retirar o Partido do pântano oportunista e prepará-lo
para enfrentar com sucesso a nova situação mundial, fomos
levados a posições sectárias e ultraesquerdistas, que sepa-
Taram o Partido das massas e causaram consideráveis pre-
juízos ao movimento operário e à luta de nosso povo contra
o imperialismo e a tirania de Vargas.

Já em 1935, apesar <3a justa orientação do Partido, pro*
«curando unir as mais amplas Sôrçns antilmperiaüstas e anti-
feudal* na Aliam» Nacional libertadora, a Influência do

radicalismo jpoa^uano-burguéi na dtrnlo do Partido, sol, a
forma «aan^itim <$o vhania4o fotptaoi '"ttttanüata" trvoy,
no» a aaatotar o ir.-»-.*1 te*u um pneeipiMir a jitau.M-Kfto
Quando emm ainda tlvoeiê umm* twt^n a» classe «p. > \tm
a, par falta tia apoie aa niaasa mBUjmmm> •» asa .ne*i*tr»>
u« a AUaitea upvMiw«--«ii.pum-,>-.. p**,-. o Hatmít «da tnstiual»
ç4ii |>opí4ar è iiaJiap«M«»V'.i ^««^r « *»í**í*# «&* .M**ti#/f«« a
mortiúietroa, mas tmtwâr a u.*rt.tt*•,,...,, a tinta Ima «4 .-*«
q«f? tm ih? ^«JUtlt* é fysftt érm qv*e t^ta âe m%«4t emm
ée fato levou, 4 «Serrota do niovkoeaio úe mmm^^m <k w%.
Depois da ikrroui <ae mrvaiiibto «a« M»*w, Muiaju» mu* 4 u-ii*^»*
cia do td«-aluu»u p«rtpa-u > u «rijuiía» wi'fl««uMi densas » *. a*

{>r«t*nder 
a tunx+stdsáe d» tmer a n-niaik. mummh* á* *«a

lanai pi-»-íuíaj* ilaiaBCCiiÉrio* e «wíuvi-ü aa Vmííêü * ao
movimento nacional lit**tt,*4or tm m*t*> uàié, i&.*su i *-m
1^7. diante ún exidêmin úm erros esqu*rtb>ua a das *.,...,,.
tkaãooi na situação, procuramos mõdar a ark-ntaçáo jaUii.
m do Parüdri, caíuíos no extremo ©posto, no oportuiüi aso de
substituir a U¦^•nua-.u do proictartado pula i.t^.-moi í Ha
bainuoiét e ,.t i,'.-i que a buriruesia bru&riiat a. .ia eapü
de tnser u sua ptx»pi*a MVOlupiO deinotráUco, ne oport»
nismo de oonalderar a luta peia üuUifctrian/av^u d« palaei mo objetivo tavoJocioaârift de lutar pv!u Sot^k^irt^ento
«i«t burguttaia c <- i.si^-.ur a«*j«-ía*4*,.T« § «i'uuv.4 «;» ...•.••
camponesa, enrularulo pràtíoiunente por a^utn tcm}4j aa
bandeiras •!. w.\.. oontea o Imj^-ruüsmu a cuiuta o U-dn
iismo. Kíiaa faisa odanta^ia foi ditou o trabniiio (ksagrtgn,
dor de Hcuicnto* imt»*atist.is e acübou pnr dfhJh'ai a j» ..pri*
diivçâo nã< itrti.il du Partida, que caiu em sus n&trn iotoB-
dade i.ms maus da políc*k cm 1ÍH0.

Dev«-m«is ainàâ resulUT os inales fBI-Tfr-t pela lütiuHo-
cia Hix»«dgMa da paqueoa burguesia na díritáo da P. rildo
tio ptfrkâtio úd guerra e d«« apósguerra. i"artieuíarrta"iur a
partir de 1M5 ü\*emos grandes éjdu-fc; «xu^fruimí» Mga»o Partido às grandes raaK»as e tra-Jcimar ito«so Partido
rapidamente em grande Partido de massAá. Kss eà^dej *
Assembléia Constituinte consegufanoa obtvr \Q?# dm sa'rà-
gíus do eleitorado e nosso irpri-sentação r.o Pauamemo luíou
abnegadamente pelos mierésses das massas. Nosso i.utuio
mobilizou grandes massas, foi vtion »«»» na campaulia jKlaexpulsão tius «iditdos nortcarn<?ricaji£w de nosfco wniiotio-,
muficou nariowahueute o movimento suidicai na Canfedera-
çào dos Trabalhadores do Brasil, organizou irtiUiares ún
Comitês Demixràtlcos em terio o pais, dcícnJni « paz, leva»
tou a palavra-deorrlem da não parünpaçao em qualquer
guerra <x>nü*a a Ucião Soviética, eigutru a band"ira da kfta
ptia reforma agrária radical e peia entrega da teria doa
latifundiários gratuitamente aos camponeses «iem tc*ria. criou
Ligas í^mi>ür.csas,*etc O Partido aumentou «eus eieüvua,
chegando a ter cerca de 200 mil rnemuros. Não cunseguinioa,
no entanto, manter a legalidade do Partido e, «n maio da1947, sem iv.Msiènna organizada de mai>s.*s. fom<«s obriga-
dos a passar novamente à vida clandestina, sendo que em
janeiro de 1948 os parlamentares corrumistas tiveram eaa-
sados seus mandatos. A causa de tais insucessos estava, era
grande parte, nm desvios reformistas de noôsa linha políticae nas ilusões parlamentaristas que predcminatain no Partido,
imniíestaçíies de direita da idrolotna da peq »ena burír.c-sia
na direção do Partido. Na defesa dessa falsa orientação po-Iiticra chegamos mesmo a cair em posições revisionistas de
marxtsrno-I'?nird5mo, como as das teses do "des«?n«.ois«4.
mento pacífico"" e da colaboração de classes, ou a tese dn
luta por uma impossível "união nacional", bem como a en-
travar o desen>-ohimenlo da luta de dasses nas tidaoef <
no campo. Foi â lirz dos ensinamentos contidos no Informe
do camarada Zhdanov, pronunciado em setemliro de J9fi7,
na reunião de constituição do Bureau de Iniorma^o dos
Partidos Comunistas e Operários, e já sob os duros golpesda reação que começamos a compreender o que havia de
errôneo em nossa linha política e a fazer esforços paracorrigi-la. Ainda desta vez, porém, ao corrigirmos os erros
de direita, fomos imüaterais e caímos em posições sectárias
e esquerdisra-\ expressas em nossos documentos da época,
desde o Manifesto de Janeiro de 1948 até o Manifesto de
Agosto de 1950, bem como na atividade prática do Partido,
particularmente em sua atividade sindicai, na tendência ao
abstencionismo eleitoral em outubro de 1950, na tendência
a abandonar a luta pelas reivindicações imediatas dos tra-
balhadores, no emprego de uma íraseologia ultra-revoha*
cionária, etc.

Foi na luta contra essas sucessivas manifestações do
oportuiüsmo de direita e de "esquerda", manifestações todas
da influência ideológica da pequena-burguesia nas fileiras
do Partido, que conseguimos avançar no sentido da constra-
ção e consolidação do Partido, bem como no da ampliação e
consolidação de sua influência entre a classe operária e as
grandes massas da população de nosso país. Foi porque não
tememos reconhecer abertamente nossos erros, porque temos
ieito esforços para descobrir suas causas e procurado ana*
lisar a situação que lhes deu origem, bem como os meios de
corrigi-los, que conseguimos avançar e elaborar o Programa
do Partido.

Nesses 25 anos, o inimigo tratou sempre de utilizas'
nossos erros para reforçar as posições de seus agentes infil-
trados em nossas fileiras e para tentar dividir e mesmo
liquidar o Partido. Além dos elementos trotsquistas que pro-
curaram em 1937 explorar o descontentamento causado entra
uma parte dos comunistas pela linha "seguidista" da então
direção do Partido, tivemos em 1942-1945 os elementos fraiv
camente liquidacionistas que. infiltrados em nossas fileiras c
tendo à frente Fernando Lacerda, quiseram .-«proveltar a
situação que então atravessávamos para reali7-!.r seus obje-
tivos criminosos. Sob o pretexto de que a lutn contra o
fascismo deveria ser empreendida exclusivamente pelo go-
vêrno. esses elementos pregavam Inicialmente o completo
desaparecimento do Partido em beneficio da união nacional,
para. depois passarem, em sua maior parte, à conspiração
golpista ao lado üe conhecidos agentes do Imperialismo norte-
-americano, visando sempre impedir o desenvolvimento do
movimento patriótico pela participação do Brasil na guerra
ao lado da União Soviética e pelo envio de uma Força Expo-
dicionâria para a Europa, movimento liderado pelo Partido

> (Continua na pag. seguinte)
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(Cuntinuuçútí da /«i«. anterior)
Comunista, utlllxando todas a* armas da injuria e da calunia,
difamando miiiuifiies e dirigente* do Partido, afirmando
que tô.t«k ai urgaiii<a--u-** «Io Partido estavam Infiltradas «le
policiais, os Uquluadonlstas pretendiam a liquidação deiodas a* organizações ln*gais do Partido e defendiam a lese
de um futuro "Congresso rias Esquerdas", visando a forma*
ç«o de um movimento amplo de que pudessem participarconhecido* demagogo* c agentes do imperialismo norte-amo*
ncano, na verdade um parihlo burguês e nacional reformista.
A realização da Conferência da Mantiqueira, que coordenou
nacionalmente as atividades das organizações regionais do
Partido, que levantou com decisão a bandeira ria luta ativa
contra o nazismo, de apoio ao governo c de luta pela remessa
de um corpo expedicionário a Europa, significou a derrota
dos liquldaclonistas.

Mais :• • entemente, quando começamos a fazer maiores
esforços no sentido da consolidação l>olitlca, ideológica e
orgânica do Partido, tivemos de enfrentar c esmagar as ten*
tativas fraccionistas do aventureiro nacionalista José Maria
Crispim que se infiltrou em nossas fileiras c que, a sombra
das tendências reformistas no período da legalidade do
Partido, conseguiu chegar à posição de membro do seu
Comitê Central. Procurando utilizar os erros esquerdistas do
Manifesto de Agosto de 1050, o referido indivíduo pensou
em assaltar a direção do Partido para desviá-lo para as

Sosiçõos 
do nacionalismo burguês e da completa capltulaçAo

iante dos imperialistas norte-americanos e do governo rle
Vargas. Sentindo-se impotente diante da unidade monolítica
do Partido o da vigilância do Comitê Central, desertou e
com mais alguns capitulacionistas que ainda se achavam em
nossas fileiras tentou organizar um grupo fraccJonlsta com
bandeira tipicamente nacionalista. Desmascarado, não passa
hoje de vil instrumento de provocação policial a serviço dos
piores inimigos de nosso povo.

Nosso Partido acumulou uma rica experiência nos seus
82 anos de existência. A história do Partido Comunista do
Brasil ê a história da luta pela assimilação e aplicação cio
marxismo-leninismo e também a história da luta contra a In*
fluência da pequenaburguesia no seio de nosso Partido, da lu-
ta pela superação de todas as manifestações do oportunismo
de direita e de "esquerda" na politica e atividade de nosso
Partido. Cometemos sérios erros, extraviamonos ora para a
direita ora para a "esquerda" do justo caminho do proleta-riado revolucionário, mas Isto significa também que já
dispomos de uma rica experiência. Se soubermos fazer o
exame critico e autocritiço de nossos erros, se nâo vacilar-
mos em sua denúncia implacável, teremos à nossa tlisposl-
çüo os elementos preciosos que nos permitirão arrancá-los
pela raiz, através de uma luta ideológica conseqüente e da
educação marxistaleninista dos quadros e membros do
Partido.

Com a elaboração do Programa do Partido dispomos
agora da base sólida que facilitará a luta ideológica em nos-
sas fileiras, uma mais rápida formação de nossos quadrose o avanço de nosso Partido no caminho de sua bolchcvização.

Já andamos pela direita e pela esquerda. Na base de
nossas experiência e armados com o Programa do Partido, jádispomos de elementos que nos permitirão avançar polo
justo caminho. Chegou o momento de liquidarmos ideológica,
politica e praticamente todos os remanescentes do oportunis-
mo nas fileiras de nosso Partido, de colocarmos o Partido na
altura do Programa e das grandes lutas que se avizinham,
de consolidá-lo do ponto-de-vista orgânico, político e ideo-
lógico.

Entre as numerosas tarefas que enfrentamos visando
o crescimento do Partido, o desenvolvimento de sua atividade
entre as massas, a melhoria de sua composição social, assimcomo sua capacidade dirigente, o fortalecimento constantede sua unidade e a elevação de seu nível político e teórico,devemos aqui destacar e dar particular atenção às seguintes':

1. FAZER CRESCER RÁPIDA E SISTEMÁTICA-
MENTE AS FILEIRAS DO PARTIDO — Para poder cum-
prir com êxito suas tarefas nos múltiplos terrenos de suaatividade o, muito particularmente, para conseguir construira frente democrática de libertação nacional e dirigir a lutalibertadora do povo brasileiro, precisamos no Brasil deum Partido Comunista de centenas de milhares de mem-bros. de um poderoso Partido de massas.

Os efetivos de nosso Partido cresceram nos últimosanos, mas o ritmo desse crescimento não é uniforme e estámuito aquém das necessidades e das imensas possibilidadescriadas pela situação que atravessamos. Se bem que os
planos de recrutamento Stálin e Lênin tenham constituídoiniciativas vitoriosas no seu conjunto, iniciativas em quedevemos insistir e que nos fornecem uma rica experiência
que precisa ser generalizada e conhecida de todo o Partido,em nossas fileiras são ainda fortes as tendências espon'taneistas e sectárias no que se refere ao crescimento doPartido. Semelhantes tendências significam, no fundo, subes-timação do papel dirigente do Partido e não são senão mani-festaçoes da ideologia da pequena-burguesia no seio do Par-tido. Precisam ser energicamente combatidas e rapidamenteliquidadas.

A questão do crescimento numérico do Partido deve estarpermanentemente no centro de toda a nossa atividade. É ta-rela cotidiana que exige das organizações do Partido o decada militante a maior perseverança, uma atividade organi-zada e devidamente planificada. Nas atuais condições deascenso das lutas de massas, são maiores do que nunca aspossibilidades para um rápido e sistemático crescimento doPartido, desde que os comunistas saibam ocupar sua posiçãode vanguarda nas batalhas de classe e apresentar com cia-reza às massas os objetivos do Partido.

ir* ?;, C2NSTRUIR ° PARTIDO PREFERENCIALMEN-TE NAS GRANDES EMPRESAS - Na luta que sustenta-mos pelo fortalecimento de nosso Partido tem importância
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fuiid-iiit--ni.il a composição social rle suai fiMras. è Indis-
penaavel ganhar para o Pai lido a massa fundamental rio
proletariado ou, como d».* Stálin, "a massa do* proletários"puro sangue" rpie já rompeu ha muilu as suas ligações com
a • i.**••>•' capilalisia". "lista camada do proletariado - ensina
Stálin — r-iin»littil o esteio mais firme do mal \\-h ¦>" r. atra*
vê* tio fortalecimento das bat-cs do Partido na* grandes cm*
pi-•¦..-¦» c !• •! melo do recrutamento plaitilicado, especial*
menti» entre o» selores dedslvoi da elano oneraria- que me*
I boiaremos ainda mais a composição iodai do Partido e que
aumeniari-inos nossa influência sobre as parcelas mais con*
sequemos do proletariado.

Nos últimos anos conseguimos dar passos Importantes
nesse sentido e silo bole raras as empregas rle mais rle mil
operários no -tais Inteiro em quo náo existem organizações
rio Partido. Muito ainda precisamos fazer, no enlaulo, paraorganizar o Partido em todas ns empresai rir» mais do 300
onerârtos, Kxlste ainda em nosso Partido séria incompreen*
sflo o respeito da necessidade urgente rle enraizar o Pari ido
nas grande* empresas o Isto significa subestimaçáo do papeldirigente da classe operária, manifestação da idt-olo-'ia da
pequenaburguesia em nossas fileiras. Muitos dos elementos
que entram no Partido porque nêlc vêem o mais decidido
lutador contra n dominação imitcriallsia. nao chegam porveros a compreender suficientemente que o Partido Comu-
nisto nao ê somente o Partido da luta contra a opressão
Imperlalllta, mas o Partido que, como partido político do
proletariado, trava uma lula decisiva contra toda espécie
rle exploração, o partido oue, sendo o lutador ontlimpTlalIstn
mais combativo c conseqüente, vai multo mais adiante e In*
eulen aa classe operária o nas pessoas avançadas a cons-
ciência socialista.

A concentração do trabalho de construção do Partido
preferencialmente nas grandes empresas torna-se ainda in*
dispensável porque é através do proletariado das grandesempresas que mais facilmente serão ganhos para as posi-ções rio Partido os demais setores ria classe operária o as
grandes massas populares. Para que o Partido possa rea*
lizar com sucesso suas tarefas mais urgentes c importantes— e, antes do tudo. travar a batalha pela paz. a democraciae a Independência nacional, construir a frente democrática
de libertação nacional — precisa estar profundamente cn-raizado nas grandes empresas, que devem constituir verrla-
delras fortalezas da classe operária e do Partido.

3. FORMAR MAIS E MAIS QUADROS CAPAZES - OPartido fé/ progressos cm seu trabalho de preparação, for-
mação e educação rle quadros. Avançamos no trabalho deeducação politica c ideológica, mas ainda não dispomos noPartido da rede de escolas capaz de garantir de maneirasatisfatória e no ritmo necessário a formação do número
crescente de quadros exigido pelo crescimento do Partido ede sua influência. A deficiência de quadros é ainda grande ecada vez maior. Dispomos, no entanto, nas fileiras do Par-tido do uma quantidade considerável de homens o mulherescombativos e de um devotamento sem limites. Nem sempre,
porém, sabemos ajudá-los como é necessário, aconselha-los
politica e praticamente, encontrar com eles os meios devencer as dificuldades que podem encontrar para progredi*rem. Os dirigentes cm todos os escalões do Partido nemsempre têm uma atitude fraternal, compreensível c pacientepara com os militantes das organizações que dirigem, comonão sabem ainda selecionar os quadros através de ema justaapreciação do trabalho realizado. Sem dúvida, o baixo nívelcultural de nosso proletariado, a grande proporção de anal-fabetos ou semi-analfabetos dificultam grandemente a for-mação de quadros. Por isso seria um erro pretender selecio-nar os quadros exclusivamente na base da maior ou menorcapacidade dos militantes em redigir informes ou do me-lhor aproveitamento nas escolas do Partido. Os elementosimportantes de seleção de quadros são: o devotamento àcausa da classe operária e a fidelidade ao Partido, provadosna pratica da própria vida; a estreita ligação com as mas-sas; o espírito de iniciativa e o sentimento de responsabili-dade; o espírito de disciplina e a intransigência na luta pelaaplicação da linha do Partido e contra todos os desvios domarxismo-leninismo. Evidentemente, a educação nas esco-Ias do Partido visa desenvolver todas essas qualidades atra-

yes da elevação do nível teórico, mas a promoção dos mili-tantes que já as revelaram na prática facilitará o maisrápido desenvolvimento de tais militantes como quadrosdirigentes capazes do Partido.
Está, porém, na subestimação da teoria, ainda muitogeneralizada nas fileiras do Partido, desde o próprio Comi-te Central, o principal obstáculo que tem até agora impedidoa mais rápida formação de quadros capazes em nosso Par-tido. O desconhecimento da teoria conduz inevitavelmente aoespontaneismo e o espontaneismo é a base ideológica do opor-tunismo, o clima que facilita a disseminação das concepçõespequeno-burguesas ainda vivazes no Partido. "Devemos re-cordar a todo momento — disse o camarada Malenkov —

que qualquer atenuação da influência da ideologia socialistapressupõe o fortalecimento da influência da ideologia bur-guesa" Precisamos dar maior atenção à propaganda dasidéias do marxismo-leninismo, intensificar a publicarão dasobras dos clássicos e tomar medidas práticas para deserivol-ver sua difusão. Para tanto, precisamos melhor utilizar aimprensa o através deia desenvolver o estudo individual oueê ainda grandemente subestimado em todo o Partido, inclu-sive pelos seus quadros de maior responsabilidade

v PRnP^LA^¥^^^LIAR A N0SSA AGITAÇÃO
™p£™Ía 

NmA 5 D^R MAI0R ATEÍSTCAO À NOSSAIMPRENSA - Na situação atual, ampliar e melhorar a pro-
SSRS?~ e a ^gjtaeac> politica do Partido é uma questão de-cisiva para o próprio Partido. O Programa do Partido prec sa
IMefdímoí 

G comPreendid° Vm'grandes massas de mí
Xrídní MS«°-S n°SS° P0V0- Para os obJet-v<>s e tarefas in-
mUh&ea tm Sf Precisamos ganhar as massas de
»íwí ^m dívlda' avancamos no trabalho de agitaçãoe propaganda entre as massas. Temos consguido elevar aconsciência de mühares de pessoas exoUcando^hcs . Sü«

de pai tia (Jniao Soviética, desmascarando as Intenções »inu.tias tior- iiiceiidiArlos de guerra anglo-americano», sJUmcomo « política de traição nadonal do governo de laUfus.diário* o grande» capitalistas. Já eoniegulino§, também uZ.lUar uma ampla difusão do Programa do Partido entre -mais diversos selores da população e temo» frito alutinaiMorço* no sentido de atrair as massas populares ao danaSdas teses o Idéias nele expostas.

Multo precisamos, no entanto, ainda fozer para colocara agitação o a propaganda na altura das necessidades ituakde nosso Pari Ido, quando aumentam suas respoiiHabitld ¦•ie»
diante do crescente descontentamento popular c da Inlensliu-a.
çáo o ampliação das lutas de ma-ora**. Na verdade, nao vamosainda ás grandes massas de milhões.

Um trabalho de agltaçAo e propaganda eficiente cxltt-o assistência permanente dos organismos fürir-cnte* «ioPartido que devem fornecer os materiais ne-COSSarioi reunirfreqüentemente os propagandlatas e agitadores para consultae iroca rir» experiências, visando sempre melhorar os método»o as formas de seu trabalho.

Quanto A Imprensa é Indispensável tomar algumas me-ilidas enérgicas para melhorar rapidamente seu conteúdo eassegurar sua maior difusão. A Imprensa precisa ter à sua
frente dircçfies responsáveis, ideologicamente firmes, com
espirilo tio .• .-• •'!*. i c capazes rle aplicar sem graves erros
a politica rio Partido aos fatos concretos de cada dia quodevem ser levados no conhecimento dos massas, devida*
mente explicados e respondidos. Nossa imprensa deve ser
Combativa o polêmica, saber convencer, mas também des.
mascarar. As organizações rio Partido devem dedicar maior
atenção à difusão rle nossa Imprensa, acabar com a lubestl*mação tia imprensa, assegurar a ligação necessária indis*
pensável tia Imprensa do Partido com ns bases e as massas.

5. TRAVAI! A LUTA IDEOLÓGICA NO PARTIDO -Para que possa cumprir a sua tarefa rle gula o organizadordos trabalhadores, deve o Partido travar sem hesitaçõesuma luta interior persistente e decidida nas duas frentes,contra os desvios oportunistas de direita c de "esquerda" dalinha do Partido.
A luta contra os desvios, a luta pela eliminação tios defeilos o das fraquezas que dificultam ou íreiam a atividadedo Partido e das massas populares, está cm intima li**a-

çáo com o esforço constante pela elevação dò nível ideo lo-
gico rio Partido e pela mobllhurão de todos os membros doPartido para a discussão, assimilação e aplicação das tarefasdo Partido.

O Partido cresce e progride a despeito dos elementosoportunistas ou sectários que tudo fazem na prática paraempurrá-lo para trás, cresce e progride apesar das tentai-vas dissimuladas tio inimigo no sentido de procurar golpeá-lopor dentro. No entanto, ainda não travamos no Partido aluta ideológica necessária e indlpensável. Os militantes eas organizações do Partido, em geral, não são ainda capazesde manter unia posição intransigente em relação às tendén*cias oportunistas c sectárias, nem de opor uma barreiraintransponível às tentativas rle penetração policial o de des-mascarar em tempo os agentes do inimigo de classe infiltra-dos em nossas fileiras.

A vigilância ideológica o revolucionária é um dever decada militante, mas só poderá ser cumprido por aqueles quetenham feito esforços por assimilar o marxismo ieninismoo saibam defender com firmeza seus princípios. O estudodo marxismo-leninismo, deve. portanto, ser desenvolvido emmtima ligação com a luta ideológica contra todas as mani*festaçoes de ideologias estranhas ao proletariado nas fileirasdo Partido. Neste sentido, o gume de nosso ataque deve oslarparticularmente voltado contra todas as manifestações denacionalismo, burguês, contra as tendências nacional reformis-tas, contra o «rgolpjsmox- aventureiro do radicalismo pequeno-burguês, contra as diversas tendências direitistas que le-vam a renunciar a uma politica independente da classe ope*rària, contra o sectarismo que leva.ao abandono das mas*sas ou à inaptidao a realizar qualquer trabalho de massas.
Mas a luta ideológica significa também o combate per-slstente a todas as teorias falsas que já tiveram curso nolartido em diversos períodos de sua vida o que por nãoterem sido em tempo devidamente destruídas, sob uma for-ma ou outra, ainda persistem em nosso meio, como, porexemplo, a chamada "teoria da terceira revolta", a falsatese do desenvolvimento pacifico", as incompreensões arespeito da luta de classes ou do caráter da revolução noBrasil cm sua atual etapa, etc.
A luta ideológica significa ainda a defesa intransigentecto matonallsmo dialético e do materialismo histórico con*tra seus detratores, confessos ou hipócritas, e obriga a tra*

yarmos um combate vigoroso contra todos os aspectos doidealismo. Neste sentido, tem particular importância o comba-te ao subjettvismo que se manifesta em nossas fileiras tantoatravés do empirismo como do dogmatismo. Em ligação comisto, devemos dedicar maior atenção à intelectualidade comu-nista que necessita receber uma ajuda especial para que se
possa libertar das influências ideológicas burguesas e pro-grcclir no sentido da ideologia do proletariado. Não é admis*slyel que pessoas quo proclamam ser membros do Partidovivam prosternadas ante a cultura burguesa decadente, propaguem concepções contrárias aos princípios do Partido eresistam ao estudo e à propaganda das grandes idéias deMarx, gnjgels. Lênin e Stálin. Como ensina o grande Lênin:U Partido o uma associação voluntária que se desagregariainevitavelmente, primeiro ideológica, depois materialmente,se não se depurasse de todos os seus membros que propa-gam concepções contrárias a seus princípios. Para demar-car as fronteiras entre o que corresponde às concepções

(Continua na pag. seguinte)
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do Partido o o cunirârk». é que exime o Programa do Par*
tftlo. é que e*tào as resoluções do Partido e seus hJdatuto* >

fc LUTAR PELA A.xi.vü m/a- • K CUMHUltm
|t) DOS ESTATUTUS UO PAKTIUÜ - Nral** nillflaalli de*
wmo* «provar os novos Estatuto! do Partido. Traia st da
lei interna do Partido quo rxtabelcee os principio» de orga>
niiacao do Partido, instrumento indispensável para que, st
lojge |N»«alvel a Justa aplicação tía Programa e da tática,
no Partido. Elemento do grande força organizadora e mo-
blUsadora, os l-Maiuion do Partido constituem i• ¦ •:. i o... fator
para a • '>'"¦' •"-:,u «'!•¦ !",::«-i dos militantes e dirigentes do
Partido, para o desenvolvimento dn democracia Interna, da
disciplina e «Ia unidade nas fileira* do Partido, a**lm rumo
da critica e da autocrítica. O Programa dc Partido para
qne possa ser aplicado com êxito exige uma organização mo-
nolltlca, centralizada e combativa, exige n rápida assimllaçio
dos Estatuto»*i»or twlo» os membro» do Partido r que trave*
1; uma luta persistente e sistemática pelo rigoroso cum-
prlmento de todos os seus preceitos.

Através da assimilação dos Estatutos e na luta pelo seu
cumprimento, todos os militantes eompreonderfto a ncceasl*
dado de reforçar mal* a unidade das fileiras do Partido, as-
sim como a neeessldnde dn HguçAo Indissolúvel do Partido
com a classe operaria, os camponeses, a Intelectualidade pro-
irresaista e demais camadas sociais que devem ser ganhas
pira a frente democrática de libertação nacional. Respeitar
os Estnmtos é lutar pela elevação da vigilância política e
Ideológica nas fileiras do Partido, é preservar o Partido
da ação dos elementos hostis, dos agentes do Inimigo do
classe que nele queiram penetrar ou que nele consigam se
infiltrar. Com os novos Estatutos estamos armados paradesenvolver ainda mais a democracia Interna no Partido, ele-mento que pt-rmite descobrir as deficiências no trabalho evencMas. que facilita a li Ração dn base do Partido cojn suadireção. A situação atual e as tarefas do Partido exicerrr derada comunista um rrejitldo de responsabilidade cada dia
maior diante das tarefas que lhe sfto confiadas e para comas coisas do Partido. Ê indispensável estar atento e com-bater a falta de entusiasmo, de decisão e persistência narcallzaefio de cada tarefa, nâo aceitar as desculpas fáceis,
nem muito menos silenciar diante das falhas e defidèncias,como se fossem coisas que não dissessem respeito a cadacomunista. É indispensável combater a tendência a fazer
promessas solenes que nio são cumpridas, a l**t*espons**VH-dade. o abandono de tarefas sem qualquer controle, etc. Tudoisso significa falta de vigilância revolucionária. Como afir-mam os Estatutos, a vigilância é imprescindível em todosos domínios o em todas as circunstâncias.

As crescentes exigências sobre o trabalho de cada comu-nlsta o de cada organização do Partido, a denúncia dos er>ros. a superação das deficiências e o espirito de luta intran-sigente contra as dificuldades estão indissolüvelmente liga-dos à maior circulação da crítica e da autocrítica e da criticado baixo em todo o Partido. A critica e a autoertica refor-cam o Partido, elevam sua combatividade. ampliam e apro-fundam suas ligações com as massas, desenvolvem a ativi-dade criadora dos comunistas^ £ dever criar no Partido ascondições favoráveis ao amplo desenvolvimento da críticavinda de baixo. A crítica e autocrítica devem e precisam serapoiadas o estimuladas, como elementos Indispensáveis aodesenvolvimento e continuado reforçamonto do Partido.
A assimilação dos Estatutos e a luta pelo seu cumpri-mento facilitarão ainda o combate à tendência ao trabalhoindividual nos organismos dirigentes do Partido, que cmmuito tem prejudicado a atividade dirigente do Partido, re-tardando a eliminação do erros e facilitando mesmo a tarefade arnvistas e aventureiros infiltrados no Partido.
A luta pela aplicação do principio da direção coletivaem todas as instâncias do Partido está intimamente ligadaa luta ideológica contra uma das piores e mais persistentesmanifestações da ideologia da pequena-burguesia nas fileirasao Fartfdo — o individualismo dos que procuram impor suasODiniões pessoais, substituir o trabalho dos comitês do Par-ti in polo trabalho individual, sem reuni-los por longos perio-nos ou que os reúnem apenas para aprovação formal de deci-soes individuais muitas veies iá postas em prática. Essastendências caudilheseas refletem em nosso Partido uma dascaracterísticas específicas do "tenentismo", dos elementospenuono-burgueses vacilantes, oue oscilando entre o prole- «lanado e a burguesia não podem lutar nor um programa

Jteiinido e o substituem pelo nome do "chefe", do "líder", dogeneral.'* ou do "herói". O marvl.smodenbrisrmo -ensina oueas personalidades representam importante papel na vida •
social apenas na medida em que expressam acertadamenté
os interesses da classe avançada da sociedade. Quem faz 

'
a História são as massas. São a classe operária e seu Par-
tido que criam através da luta revolucionária seus chefes,
os homens que podem por vezes representar para as grapdesmassas as idéias por que luta o Partido. Mas dentro do Par-
tido quem dirige é a sabedoria e a experiência coletivas do
Comitê Central. O caráter coletivo da direção é o princípiosupremo da direção partidária. Em nosso Partido não podehaver, pbrtapto, grão-sephores imunizados em relação à cri-
tica e à autocrítica. O dever do dirigente é dar exemplo de
atitude partidária em relação à crítica e manter sempre
nma atitude autocrítica em relação ao seu trabalho, contri-
buir de todas as maneiras para o desenvolvimento da crítica
e da autocrítica nas fileiras do Partido. O comunista deve
saber utilizar o nome do "chefe" de prestígio popular entre
as massas para ganhá-las para as posições do Partido, mas

Isto nilo significa desenvolver o culto ao Indivíduo nem Iam*
pouco confundir a dedicação do cumttniiia ao Partido © mum* grandes Idéias com a OOíHeaçflO « pmmnn, O culto aoindivíduo e o endousamento ** p©S*Oit« «ao canwpçôe* ve*im>na-burguesss malvas ao Partido e ^admissíveis na* fileirasdo Partido.

A observância das norma* de vid* partidária do prfnef*
pio do Çtriler coletivo da direção, estabelecido» noa EstatQ*!«* do Partido, náo premi»»»* de impuriam-la inestimável
para a maior consolidação da ooeslo orgânica 0 Ideológicadas fileiras do Partido e para o fortalecimento da capacidade
de luta das organizações partidárias e Jm comunistas.

• te

A« tarefas acima exportas Indicam e* principais dlrecAesem que devemos concentrar nossa atividade visando o re-forçamentO orgAnleo, político o Ideológico do Partido O oro-Morna da consiruçao do Partido é o da assimilação da teoria,do manejo da frente única e da Justa combinação das formasde luta, ó. antes e nclma de nfdo, o problema da luta pelaassimilação do Programa do Partido e pela sua vitoria.

O Programa do Partido constitui um novo e pr.ferosoInstrumento para a consolidação orgânica, política e ideoló-
glca do Partido, para o fortaleelmcrtto dn unidade do Pnr-tido, além de Importante fator de ligação do Partido om as
grandes massas operárias e populares. É Indispensável, pí.ís,que travemoa uma lula persistente pela rápida nsMm.laçaodo Programa, que deve estar no centro de toda a atividade doPartido, constituir preocupação obrigatória de todas a* or-
ganízações do Partido e de cada um dos seus militantes. OPrograma precisa ser discutido detalhadamente, seus fun-(lamentos, suas teses, seus objetivos e suas tarefas devemser profundamente compreendidos c assimilados. Não nosesqueçamos, porém, que para realmente assimilar as idéiasdo Programa é indispensável extirpar em todo o Partido nsvelhas idéias profundamente arraigadas, os restos de concep-
ções falsos que até a elaboração do Programa tinham cursoem nosso meio e estavam muitas delas sancionadas cm im-
portantes documentos do Partido.

A luta pela assimilação do Programa é inseparável daluta que travamos pela vitória do Programa. Trata-se decolocar o Partido à altura do Programa e das grandes lutas
que se avizinham. Garantir a vitória do Programa é avan-çar no sentido de ganhar as massas paira as posições 1o '-'ar-
tido. de despertá-las, mobiliza-las e uni-las e organizá-las naampla frente democrática de libertação nacional.

Camaradas! Os resultados da atuação do Partido e doComitê Central estão presentes na íôrça e na influênciado Partido. Tivemos defeitos, cometemos erros, mas o Par-tido e o Comitê Central não os ocultaram e fizeram esforços
para corrigi-los. Tivemos importantes êxitos de que não po-demos deixar de nos orgulhar, sem qualquer vangloria esem permitir jamais que nos ceguem ou nos subam à cabeça.

Nosso Partido cresce, desenvolve-se c se reforça, ganhainfluência e prestígio porque é o Partido da classe operáriae trabalha e luta pelos interesses do proletariado, de todoc povo e da pátria
A realização com êxito do IV Congresso é a demonstra-

Sii^í Jí?11*?1 í q,,t ° mtm9 ^*»m»w* *» fcaatl é o
E8ÍE£i^J£rt5? «iWjevarua em bossé teirTas
figft£*jg «»'• ^mociaeia t pela auupmuUmm a»
a? SJafaaSav1 I?Í5 í? Í2S l9/"* "¦» ^WaTílU e rs£sa para o povo ti IV Congresso 0 a prova de ou# o Partido

era a «fSVteeio nem entregará o sangue e a vida de seuiíiJho» aoa iftremturtfe. de guerra, aos banqueiro* unueriabs*
Jür\ .^1 .?#r ,,uert°? 1C0?n,*l<» 1* w animam 25*0duro» e dlflceis. o mimigo que nosso ihivo enfrenta ».áoem entranha», é capax de todos m crime». Mas na luta
SSSi hb,:r,,a,,e c !»'« lnde^ndência. nosso povo ser* Inve»tlvei, afirmar-ae-ao em massa suas gtandes qtislldndri evirtudes, ê BÔbPtjòs, atmuniHtas, que pesarão, porém, asmaiores n*rp«msabUidades, as mais ürtatm iareia»í. Precum.
m!t1r^m^m- 5?* w/ ""^ • w»»n«o de 1-actido. a de-008*0 sem limites ao Partido, A ciasse openu•* e .« ««mopovo. n -orçar a disciplina, a sontimenl© de rial|XSiiiülHdeüa
5»mi2!!S?ÍÍ!! <ic InicíaUva' í«w de cada comunista umcombatente firme, serene o disciplinado.

Sabemot, que náo estamos sos. Ao luiar pela libertação
intnm^°,JKf ° d0 jugt? ^ ta»Pert««stiai norts-siMrfcsass,
tll f íSUSSf1^0 ^ t»a- no mund0- lutamos em Síesa da dvilfaaçAo humana, «miamos com a simpatia e oapoio de tó<la a humani.iarie progressista. Marrhamtn %ere-nos e confiantes, porque .sabemos que A frente dos povosamantes da paz e qwe lutam rn»lo profrresso social esta a•KKlerosa e invencível União Soviética, baluarte da pa/ no
RH£ S! r 8nb a úirl^° rt0 «n,wfe e «ta»*"» fariido deLenm e htahn se contrój o novo mundo de pão e rosas patatoda a humanidade. Do alto desta tribuna queremos reaíir-mar. perante nosso povo e a classe operaria do mundo b>
ÍSí %*% k^S^, ,r,ato^Ví*' ao Brande Partido Comu-nttta da Onfflo Soviética e ao seu sábio e provado ComitlCentral, dirigentes e guias exi^rünenlados e queridos doproletariado internacional.

e.,,^, as,bandeiras gloriosas de Marx. Engels. Lênin eStálin, iluminados, pela doutrina invencível que éies criaram,inqucbranlàvelmente fiéis ao espirito do inte.,:ac.onahMno
proletário, marchemos ao trabalho e ao combate, confiar»-tes nas forças da classe operária, nas forças do povo. coraíe inabalável no futuro ,que nos pertence, aconteça o queacontecer.

Armados com o Programa do Partido, à frente das fôr*ças patrióticas e democráticas de nosso povo que chamamos
para a luta e para a unidade, avancemos pelo caminho quenos levará à conquista de uma Pátria livre, independente epróspera.

Viva o Partido Comunista do Brasil!
Viva o Brasil livre, democrático e independente!
Tudo pela criação, ampliação e fortalecimento da íien-te democrática de libertação nacional!
Viva a paz entre os povos?

Resolução do IV Congresso
Do Partido Comunista cio Brasil
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SOBRE L INFORME DE BALANÇO DO COMITÊ
LUIZ CARL

— Depois de ouvir e discutir o Informe dé
balanço do Comitê Central apresentado pelo ca-
marada Liriz Carlos Prestes, secrotário-geral do
Partido Comunista do Brasil, o IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil resolve:

Aprovar o Informe de balanço do Comitê Ceri-
trai do Partido Comunista do Brasil, apresentado
pelo camarada Luiz Carlos Prestes.

— O IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil determina a todas as organizações e aos
militantes do Partido o estudo, tanto individual co-
mo coletivo, do Informe do camarada Luiz Carlos
Prestes. Este estudo deve ser promovido e con-
trolado com o máximo de responsabilidade, a fim
de que todo o Partido, das direções às bases, assi-
mile a linha política e a extraordinária riqueza teó-
rica e ideológica do Informe.

O IV Congresso do Partido Comunista do
Brasil chama a atenção para a análise da situação
política internacional e nacional; para a fundamen-
tação das teses teóricas do Programa do Partido;
para as tarefas relacionadas com a justa aplicação
do Programa do Partido; para o exame crítico e

central; apresentado pelo camarada
os prestes

aútocrítieo das experiíncias acumuladas pelo nosso
Partido na direção rias lutas pela causa da classe
operária e pelos interesses vitais do povo brasileiro;
para as tarefas indispensáveis à construção do
Partido.

O Informe do camarada Luiz Carlos Prestes
enriquece o patrimônio teórico e ideológico do nos-
so Partido com uma contribuição da mais alta im-
portáncia para a formação do Partido Comunista
do Brasil.

3 —- O rv Congresso do Partido Comunista
do Brasil determina que seja realizada a mais am-
pia difusão do Informe do camarada Luiz Carlos
Prestes entre as grandes massas do povo brasilei-
ro, levando-o ao conhecimento de todos os homens
e mulheres, que anseiam pela paz, pela democra-
cia, pelo progresso e pela independência nacional.

O IV Congresso do Partido Comunista do Bra-
sil determina a todas as organizações e aos mili-
tantes do Partido a aplicação diária, conseqüente
e abnegada das tarefas indicadas no Informe do
camarada Luiz Carlos Prestes para a luta pela vi-
tória do Programa do Partido.
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Oo Partido Comunista da China

Ao Comitê Central do Partido Comunista do Brasil
EL-KTIMAOO camarada Ijuís Carlos Preste»

r todo* •» |uHk|aaaj|a| do IV C««£rr«*o do
I'artido ComonUta do Hra*U.

>

IHAO TSE TVNG

O Comitê Central ÃO Partido ComonUta da C hl .» ri», ta
iuas aaJoraaaj ÍHIrliaçoes c sua sat&lação fraternal ao IV
< i»iiíi«»n do Partido ComttaUta do Bratll, laftgusrda da
heróica tiasso ojkrárla do Brasil.

O Partido Com uni. Ia do Hraail A a bandeira da aolldarlo-
dade. da luta r da vitoria do povo brasileiro. Permitam noa

si- tjasmicsWs

i | ,H

fys COMUNISTAS do Bra,•^ sil. reunidos em se«
IV Congresso, acolheram
eom profundo entuabuuno a
aoaroaa saudação do sábio
Comitê «Vntral do Partido
Comunista da Cniao Sovté*
ttra, cm cujas palavra*) en*
contraiu um novo e podero-
ao estimulo para a luta quesustentam peta paz, petasliberdades e j>eta indepen-
dèncla nacional.

O IV Congresso do Parti-
do Comunista do Brasil, cer-
•o de que traduz os senti-
mentos da classe operária e
do povo brasileiro, envia ao

Slorioso 
Partido de Lcnin e

tálin e ao provado Comitê
Central do Partido Comunls-
ta da União Se- iética sua
ardente saudação de romba-
te, a expressão de sua con-
fiança e profunda admira-
tão e afeto.

Os patriotas brasileiros
nào esquecerão Jamais que

^^.^tt»—^^^^ - 1| —n -n- giiiaiiiiiiiiiiiiiaaiaiujiiiin iiiiiiiiumaiiaaauaww

•iprMiáar ao Congresso nossos desejos de rrandr, e%Um nacausa da unificação • do fortalecimento das fileiras do Parti,do Comunista do Brasil, da coesão dos operários r rampone*-*
a da Iodas aa forças democráticas • patrióticas do pata aadestruição doa grllluv, dos rolooUadorrs ImperlalUtas, brnt
como oa nossos desejos de êxitos na luta pela Independénrta,
pela liberdade e prla democracia da nação, aa lula pelos Into-rAasra vitais dou trabalhadores do Brasil, pela paz no mundo
inteiro,

O COMITft CKNTRAL
DO PAKTIIHI COMUNISTA DA CHINA,

m

Ao camarada N. S. Kruschcv

mmmiimt^

devem aos povoa e Ia glo-rlosas forças armadas sovlé-
Ucas a vitória histórica quelibertou o mundo das hor-
das saiiRuinártas do nazis-
mo. O povo brasileiro acom-
panlia com entusiasmo, ca*
rlnho e confiança o avanço
dos povos soviéticos no ca-
mlnho da construção pacifi-ca, da realização dos gran-diosos planos do comunismo
que anunciam um mundo de
felicidade e bem-estar paratoda a humanidade. O povo
brasileiro aplaude com ca-
lor a sábia politica de pazdo governo soviético, em
que vê- a mais sólida garan-tia contra o desencadeamen-
to de uma nova guerra mun-
dtal. Para o nosso povo o
Pais do Socialismo é a espe-
rança e a vida. Milhões e

milhões de brasileiros
apoiam, por isso, com entu-
stasmo e convicção cresren-
tes a patavra-de-ordem le-vantada pelo Partido Comu-
nista do Brasil: cO povo ora-
allelro jamais participará deuma guerra contra a Cniau
Soviética!»

O IV Congresso do Par-
tido Comunista do Brasil
aprovou unanimemente o
Programa do Partido, pro-grama de salvação nacional
que permitirá a rápida uni-
ficação das mais amplas for-
ças democráticas, popularese progressistas, da maioria
esmagadora da Nação, paraa luta vitoriosa em defesa
da paz, petas liberdades e a
independência nacional, nela
conquista de um regime de-
mocrát icopopular.

DO PARTIDO SOCIALISTA UNIFICADO DA ALEMANHA

Ao IV Congresso do Partido Comunista do Brasil
Caros camaradas:
O Comitê Central do Par-tido Socialista Unificado daAlemanha transmite ao IVCongresso do Partido Co-munlsta do Brasil sua sau-

dação fraternal e combativa.
Há 32 anoi. vosso Partido

se encontra à frente da lu-
ta do povo brasileiro con-
tra o governo de latifur.diá-
rios e grandes capitalistas,
contra a exploração impe-
rialista, o terror fascista, o
atraso, a fome e a miséria,
pela paz, pela democracia e
|>ela independência nacional.
Por isso foi submetido às
perseguições mais cruéis.
Mas vosso Partido não se
Heixou quebrantar e conse-
Jfuiu unir sob sua bandeira,
novas massas populares.

Atualmente, vosso Partido
¦ustenta a luta pela salva-
Cão do Brasil, cuja existên-
Cia é ameaçada pela prepa-ração gradual de guerra,realizada pelo imperialismo
norte-americano.

As forças patrióticas da
Alemanha acompanham com
profunda simpatia esta luta
do povo brasileiro con-
tra sua escravização ao im-
perialismo norte-americano,
9 u e encontrou expressão
mais clara na assinatura do
revoltante acordo militar,
concertado entre os Estados
Unidos e o governo brasi-
leiro. Da mesma maneira
que os alemães, amantes de-sua pátria, lutam e lutarão
Contra os tratados belicistas
<le Bonn até que estes se
jam liqüidados e se réstabe-
leça a unidade da Alemã-

nha, também lutam todasas forças patrióticas doBrasil, sob a direção dovosso Partido, contra oacordo militar americano,
pela criação de um govêr-no democrático de liberta-
ção nacional.

Assim como os imperialis-
tas norte-americanos que-rem converter a Alemanha
ocidental em praça de ar-mas contra a União Sovié-tica e os países de demo-cracia-popular, querem tam-bém sacrificar o Brasil esuas riquezas naturais em
proveito de seus delirantes
planos de domínio mundial.
Não obstante, o povo* brasi-leiro só, pode encontrar suafelicidade e conseguir seuflorescimento em condições
de paz e amizade com to-dos os povos e, em primei-ro lugar, com o grandecampo da paz dirigido pelaUnião Soviética.

A luta pela independên-
cia nacional do Brasil, soba direção do vosso Partidoabarca cada vez mais vas-tas camadas do povo bra-sileiro.

Admiramos vossa abne-
gada luta pelo direito devosso Partido à legalidadee contra o terror do regi-me de latifundiários e gran-des capitalistas.

Desejamos novos grandesêxitos em vossa luta. Queconquisteis mais ràpidamen-te para o Brasil sua inde-
pendência nacional, criando
seu governo democrático e'ngressando com isso no ca-minho do progresso e dobem-estar, no caminho que

conduza a um futuro de paze felicidade. *
Viva o Partido Comunista

do Brasil!
Viva o camarada Luiz

Carlos Prestes! <
Viva a liberdade ea i«-dependência do Brasil!

0 Comitê Cenfnl
do Partido Socialista

Unificado da Alemanha

Sabemos • proclamamos
que a elaboração de um
documento da envergadura
do Programa que acabamos
de aprovar só nos foi pos*slvel porque o nosso Partido
sempre se manteve (limita-
damente fiel á imortal dou-
trlna de Marx, Kngels, IA
nln e Stálin, ao movimento
comunista Internacional e ao
seu inspirador e gula, o glo*rioso Partido Comunista da
União Soviética. Beneficia-
monos, assim, do rlquissl-
mo tesouro da experiência
e da sabedoria marxista-•lenlnlsta.

E' com emoção que os co-
munlstas brasileiros agrade-
cem os ensinamentos do Par-
tido Comunista da União
Soviética e de seu sábio Co»
mito Central.

Armados eom o Progra*
ma do Partido, lutamos a
lutaremos por unir a classe
operária, por assegurar a
estreita aliança entre opera*
rios e camponeses, por uni*
ficar todas as forças anti*
Imperialistas e antlfcudals.
todas as forças democrátt*
cas e progressistas do Brasil
em ampla frente democrátt*
ca de libertação nacional, a
fim de libertar nosso povo
do jugo opressor do impe*
rialismo norte-americano s
do regime do latifundiários
e grandes capitalistas, a fim
de da/ uma contribuição
cada ves maior ã luta mun*
dtal pela pas, a fim de abrir
para o povo brasileiro o
caminho da vitoria da demo*
cracia e do socialismo.

Como nos ensina a hUld»
ria do Partido Comunista
da União Soviética, não
esqueceremos jamais que a
primeira condição de sueca*
so está no reforçamento t
no desenvolvimento do Par*
tido. O IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-
sil acaba de aprovar os no*
vos Estatutos do Partido,
moldados nos princípios le-
nlnlstas de organização e na
rica experiência generalira-
da pelo XIX Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética e pelos seus novos
Estatutos. Neste IV Con-
gresso assumimos o com-
promisso de honra de não
poupar esforços para a boi*
chevlzação de nosso Parti-
do, para forjá-lo á Imagem
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Imprimindo o sentimento

¦*£•»* todos o. romrlnlstas do Brasil. 0 IV <•<«.
E*9*j9 *>*•*> Comute
Ia do Brasil reitera ao lar-
SSS-figW-fP-- da DaüaSoviética e ao seu ComitêCentral os agradecimentos
peta amtaade fraternal com
que sempre foram distingui.
dos e a segurança de *ua
fidelidade Inabalável e ri«sua dedicação sem limitas,

Viva a amtaade entre ,.%
povos do Brasil e da UniãoSoviética!

Viva a gloriosa União So*
vlétlca!

Viva o Partido Comunista
«»• União Soviética e wa
Ciuuilo Central!

O IV Congresso'o Partido Comunista
do Brasil

DO PARTIDO DO TRABALHO DA CORÉIA

Ao ti omite Central do
Partido Comunista <L 2ra4

Pyongyang, outubro de 1954

O Comitê Central do Par-
tido do Trabalho da Coréia
saúda calorosamente o IV
Congresso do Partido dos
operários brasileiros e dese*
ja ao Partido brilhantes ôxl-
tos em sua luta pela demo-
cratlzação do pais, pela 11-herdade, pela felicidade, pe-

los direitos democráticos da
população trabalhadora e
pela paz.

O Comitê Central do
Partido do Trabalho

da Coréia
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<^W^^ Êf^^^^^^j^^'^ m^*m O movimento comunista t*n*seus trabalhos. | ™W m convocaVão do Congresso, envtando, de toda parte, votos do melhor êxito aos
Enviaram mensaM ao IV Con^o ao P^iao Comunista ao Bra* o* seouintes Parti*» Comunista, e Operinos:

Partido ComunisU da União SoviéticaPartido Comunista da CldnaPartido Socialista Unificado da AlemanhaPartido Operário Rumeno
Partido Húngaro dos TrabalhadoresPartido Comunista da TchecoslováquiaPartido do Trabalho da CoréiaPartido Comunista FrancêsPartido Comunista ItalianoPartido Comunista da Grã-BretanhaPartido Comunista da EspanhaPartido Comunista PortuguêsPartido Comunista da AlemanhaPartido Comunista da GréciaPartido Comunista da ÁustriaPartido Comunista do Território Livra de TriestaPartido Suíço do Trabalho "Partido Comunista da BélgicaPartido Comunista da Dinamarca

Partido Comunista do JapãoPartido Comunista da ÍndiaPartido do Povo, do IrãPartido Comunista da TurquiaPartido Comunista dos Estados Unidos da AméricaPartido Operário Progressista do CanadáPartido Comunista MexicanoPartido Comunista da ArgentinaPartido Comunista do ChilePartido Comunista do UruguaiPartido Comunista do ParaguaiPartido Socialista Popular, de CubaPartidp Comunista da VenezuelaPartido Comunista da ColômbiaPartido Comunista do EquadorPartido Comunista Porto-riquenho
SSSÍ0 Yan£uard0 Popular, de Costa RicaPartido do Povo, do PanamáPartido Comunista Salvadorenho
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